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Prof. Doutor Luís Vicente Ferreira
Presidente do IPL

NOTA INTRODUTÓRIA

2�35(6(17(�5(/$7Ð5,2� UHÁHWH� R� FXPSUL-
mento do plano de atividades do Instituto 
Politécnico de Lisboa apresentado em 2012. 
Neste  documento está integrado o relatório de 
contas consolidadas do ano de 2012, que en-
globa as oito unidades orgânicas, os Serviços de 
Ação Social e ainda os Serviços da Presidência. 

O relatório faz o balanço da atividade desen-
volvida e dos recursos empregues sejam eles 
ItVLFRV��KXPDQRV�RX�ÀQDQFHLURV��6mR�DSUHVHQWD-
dos dados globais do Instituto Politécnico de 
Lisboa, nomeadamente os relativos à população 
estudantil e ao corpo de funcionários docentes 
e não docentes das unidades orgânicas:
• Escola Superior de Comunicação Social (ESCS)
• Escola Superior de Dança (ESD)
• Escola Superior de Educação de Lisboa (ESELx)

• Escola Superior de Música de Lisboa (ESML)
• Escola Superior de Teatro e Cinema (ESTC)
• Escola Superior de Tecnologia da Saúde de 

Lisboa (ESTeSL)
• Instituto Superior de Contabilidade e Adminis-

tração de Lisboa (ISCAL)
• Instituto Superior de Engenharia de Lisboa (ISEL)

No âmbito do Instituto funcionam também 
como unidades de apoio os Serviços de Ação 
Social e os Serviços da Presidência.

Pretende-se que o documento seja sucinto 
mas abrangente, que foque os aspetos essenciais 
da atividade do Instituto tornando fácil a leitura 
e análise. No fundo que seja um documento útil 
e facilitador para quem tiver que se pronunciar 
sobre o desempenho do Instituto no ano de 2012.

O documento encontra-se disponível em:
 www.ipl.pt

O PRESIDENTE DO IPL:
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CARACTERIZAÇÃO 
CONTEXTO 2012

APÓS UM PERÍODO DE REFORMAS ESTRUTURAIS, 
quer ao nível da administração pública, quer ao nível do 
próprio ensino superior, com o novo regime jurídico das 
Instituições de Ensino Superior (RJIES), o novo estatuto 
da carreira docente, o processo de acreditação e avaliação 
do ensino superior, e da legislação referente ao processo 
de Bolonha, o fator determinante para os próximos anos é 
LQGXELWDYHOPHQWH�D�VLWXDomR�GH�FULVH�ÀQDQFHLUD�GR�(VWDGR�
e o seu impacto na atividade económica, em particular na 
área da educação.

2�FHQiULR�GH�FULVH�ÀQDQFHLUD�HP�TXH�VH�YLYH�WHYH�XP�LP-
pacto inquestionável no ensino superior, a começar pelos 
FRUWHV� RUoDPHQWDLV�� YHULÀFDGRV� SDUD� R� H[HUFtFLR� GH� �����
(menos 22,5% em transferências do Orçamento de Estado 
em relação a 2011). Esta situação de crise afetou o desem-
penho das instituições de ensino superior, que se encontra-
vam num processo de ajustamento da sua oferta formativa 
e de crescimento em termos de número de estudantes. No 

entanto, este cenário constituiu também uma oportunidade 
para as instituições de ensino superior repensarem a sua or-
ganização, o papel na sociedade moderna e a forma de fun-
cionamento, no sentido destas conseguirem dotar-se de uma 
PDLRU�ÁH[LELOLGDGH�RUJDQL]DWLYD�H�ÀQDQFHLUD��SHUPLWLQGR�TXH��
com menos recursos disponíveis e com maior diversidade 
GH�IRQWHV�GH�ÀQDQFLDPHQWR��REWHQKDP�PHOKRU�GHVHPSHQKR�
e maior empregabilidade dos diplomados.

Contexto do IPL

Em 2012, as unidades orgânicas do IPL lecionaram quase 90 ci-
clos de estudos conferentes de grau académico, divididos entre 
Licenciaturas – 1.º ciclo e Mestrados – 2.º ciclo, nos domínios 
do cinema, comunicação, contabilidade, dança, educação, enge-
nharia,  gestão,  música, teatro e tecnologias da saúde.

O número de estudantes em frequência no Instituto Poli-
técnico de Lisboa totalizou 13.950 estudantes, um ligeiro 
decréscimo face ao ano anterior. Ainda assim, abaixo da 
TXHEUD�YHULÀFDGD�QD�JOREDOLGDGH�GR�HQVLQR�VXSHULRU�

´�2�FHQiULR�GH�FULVH�ÀQDQFHLUD�HP�TXH�
se vive teve um impacto inquestionável 

no ensino superior, a começar pelos 
FRUWHV�RUoDPHQWDLV�YHULÀFDGRV�QR�

exercício de 2012 ” 

Contudo, a evolução do número de estudantes em frequência 
nas oito unidades orgânicas do Instituto Politécnico de Lisboa 
não teve igual correspondência no número de professores em 
equivalente a tempo integral (ETI), onde houve um decrésci-
mo de cerca de 8 % relativamente a 2011, a que se juntaram 

© 
Ar

qu
ivo

 G
CI

-IP
L



6 IPL Relatório de Atividades e Contas 2012

CARACTERIZAÇÃO 
CONTEXTO 2012

as substituições no âmbito do PROTEC.

Assim, a concretização do objetivo da manutenção do nú-
mero de estudantes exigiu uma enorme mobilização dos re-
cursos disponíveis, nomeadamente no que diz respeito aos 
serviços e ao corpo docente, quer ao nível do acréscimo 
nas cargas horárias, que na sua grande maioria se encontra 
no limite máximo legalmente estabelecido, quer na concilia-

ção com a simultaneidade de horários diurnos e noturnos.

Os resultados obtidos no ano de 2012/2013 relativamen-
te às candidaturas ao ensino superior requerem, contu-
do, alguma prudência na sua análise e expectativa de que 
este crescimento se mantenha de uma forma sustentada, 
dado que ao nível da engenharia, sobretudo engenharia 
FLYLO��VH�YHULÀFRX�XPD�DFHQWXDGD�TXHEUD�QD�SURFXUD��QR-
meadamente ao nível do regime pós-laboral. Relativa-
mente às outras áreas as vagas iniciais foram preenchidas, 
em primeira fase, em 80 % das vagas diurnas e em 53 % 
das vagas em pós-laboral.  Após as colocações em 2.ª fase 
estas percentagens de ocupação subiram para 90 % e 74 
%, respetivamente.

No concurso nacional de acesso 2011/2012 ao ensino su-
perior, às 2.490 vagas, propostas a concurso, número idên-
tico ao do ano anterior e que representa um aumento 
de 9% em comparação hà dois anos atrás, concorreram 
10.834 candidatos, o que corresponde a uma procura qua-
WUR�YH]HV�VXSHULRU�j�RIHUWD��UHÁHWLQGR�XP�tQGLFH�GH�SURFX-
ra em 1.ª opção que se situou acima dos 80 %. 

“ O número de estudantes em 
frequência no Instituto Politécnico de 
Lisboa totalizou 13.950 estudantes, 
um ligeiro decréscimo face ao ano 

anterior”
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PONTOS FORTES & FRACOS

UTILIZANDO A METODOLOGIA DE ANÁLISE “SWOT”, 
IRL�FDUDFWHUL]DGD��QR�ÀQDO�GH�������D�VLWXDomR�JHUDO�GR�,QV-
tituto Politécnico de Lisboa no seu todo. 

'HVVD�DQiOLVH�LGHQWLÀFDUDP�VH�XP�FRQMXQWR�GH�DVSHWRV�TXH�
quase todas as unidades orgânicas do Instituto Politécnico 
GH�/LVERD� LGHQWLÀFDP�FRPR�SRQWRV� IRUWHV��R�SUHVWtJLR�GD�
instituição, o ensino dirigido para a empregabilidade e a 
FUHVFHQWH�TXDOLÀFDomR�GR�FRUSR�GRFHQWH�

No polo oposto, como pontos fracos identificados des-
tacaram-se as dificuldades na contratação, quer de ati-
vos humanos, quer de bens e serviços. Outros pontos 
também referidos com frequência relacionavam-se com 
a desadequação de instalações, ou de alguns constrangi-
mentos decorrentes das suas características, e a pouca 
eficiência dos sistemas de informação.

As ações desenvolvidas em 2012 procuraram que, não 
só se conseguisse manter os aspetos considerados como 
pontos fortes do Instituto Politécnico de Lisboa, como 
também ultrapassar os considerados como pontos fracos.  
$VVLP��DFHQWXRX�VH�R�ULWPR�GH�TXDOLÀFDomR�GR�FRUSR�GR-
cente, seja ao nível do grau de doutor seja na obtenção do 
título de especialista. Também ao nível da oferta formati-
YD�DV�DOWHUDo}HV�YHULÀFDGDV�PDQWLYHUDP�R�VHX�FDUiFWHU�GH�
orientação para a empregabilidade.

5HODWLYDPHQWH�DRV�SRQWRV�IUDFRV�LGHQWLÀFDGRV��DR�QtYHO�GRV�
serviços implementou-se o Gabinete de controlo interno 
do Instituto, com o objetivo de reforçar a segurança na to-
mada de decisões e apontar soluções com vista à melhoria 
contínua dos processos, nomeadamente a resolução das re-
IHULGDV�GLÀFXOGDGHV�DR�QtYHO�GD�FRQWUDWDomR��TXHU�GH�DWLYRV�
humanos, quer de bens e serviços.

Outro dos pontos fracos referidos, a desadequação de algumas 
instalações e constrangimentos decorrentes das suas carac-
terísticas, foram também alvo de preocupação por parte do 
Instituto Politécnico de Lisboa. Das diversas intervenções re-

“ (...) quase todas as unidades orgânicas 
do Instituto Politécnico de Lisboa 
LGHQWLÀFDP�FRPR�SRQWRV�IRUWHV��R�

prestígio da instituição, o ensino dirigido 
para a empregabilidade e a crescente 
TXDOLÀFDomR�GR�FRUSR�GRFHQWH�µ

alizadas destacam-se as obras de asfaltamento do pavimento 
GR�FDPSXV�GH�%HQÀFD��PHOKRUDQGR�VLJQLÀFDWLYDPHQWH�DV�FRQ-
dições de circulação e de estacionamento no seu interior. Para 
além desta intervenção foram realizadas, igualmente, obras de 
maior ou menor dimensão em quase todas as unidades orgâni-
cas: na Escola Superior de Dança procedeu-se à substituição da 
cobertura do Estúdio 5; no Instituto Superior de Contabilidade 
e Administração de Lisboa substituiram-se as janelas interiores 
GD�IDFKDGD�GR�HGtÀFLR��SURFHGHX�VH�j�UHSDUDomR�H�SLQWXUD�GH�
GLYHUVDV�VDODV�GH�DXODV�H�JDELQHWHV��H�UHTXDOLÀFDomR�GD�UDPSD�
GH�DFHVVR�DR�HGtÀFLR�SDUD�SHVVRDV�FRP�PRELOLGDGH�UHGX]LGD��QD�
Escola Superior de Comunicação Social aplicou-se pavimento 
em diversos gabinetes e procedeu-se à renovação de portas 
e janelas do bar e refeitório; na Escola Superior de Educação 
de Lisboa, reabilitou-se a biblioteca, sala de atos e gabinetes de 
serviços partilhados, que vão acolher o serviço de Relações 
Internacionais.    

Ao nível dos sistemas de informação houve um constante acom-
panhamento e diálogo com a empresa Digitalis, responsável pelo 
software de gestão académica, para melhorar a produção das es-
tatísticas necessárias à gestão das unidades orgânicas. O próprio 
desenvolvimento do Gabinete de Gestão da Qualidade levou à 
LGHQWLÀFDomR�H�UHVROXomR�GH�DOJXPDV�GHÀFLrQFLDV�QHVWD�iUHD�

Laboratório de investigação no ISEL
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AMEAÇAS & OPORTUNIDADES

O INSTITUTO POLITÉCNICO DE LISBOA procurou 
DSURYHLWDU�RV�IDWRUHV�PDLRULWDULDPHQWH�LGHQWLÀFDGRV�FRPR�
oportunidades, nomeadamente o reforço da cooperação 
com a sociedade, sendo cada vez mais as parcerias com 
outras instituições não académicas, e a consolidação do 
sistema de gestão da qualidade do Instituto Politécnico de 
Lisboa, o que tem permitido responder com sucesso aos 
processos de acreditação das licenciaturas e mestrados 
das unidades orgânicas pela Agência de Avaliação e Acredi-
tação do Ensino Superior (A3ES).

1R�TXH�GL]� UHVSHLWR� jV� DPHDoDV� LGHQWLÀFDGDV�SURFXURX�VH�
minimizar o seu impacto. Desde logo através de um rigo-
roso controlo ao nível da despesa, conseguindo-se uma 
VLJQLÀFDWLYD� UHGXomR� TXH� SHUPLWLX� ID]HU� IDFH� DR� FRUWH� GR�
ÀQDQFLDPHQWR�S~EOLFR��3RU�RXWUR�ODGR��IRUDP�GHVHQYROYLGRV�
SURFHGLPHQWRV�TXH�SHUPLWLUDP�DUUHFDGDU�XP�YDORU�VLJQLÀFD-
tivo de propinas em atraso. Também a alteração no número 
de prestações, de 3 para 4, do pagamento das propinas faci-
litou o seu pagamento por parte dos estudantes, evitando, 
assim, maior número de situações de incumprimento.

“ (...) houve um rigoroso controlo 
ao nível da despesa, conseguindo-se 
XPD�VLJQLÀFDWLYD�UHGXomR�TXH�SHUPLWLX�
ID]HU�IUHQWH�DR�FRUWH�GR�ÀQDQFLDPHQWR�

público”
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OBJETIVO ESTRATÉGICOS 
ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

DE ACORDO COM OS SEUS ESTATUTOS, o Instituto 
Politécnico de Lisboa assume o compromisso de se reger 
por um conjunto de princípios e valores institucionais. 

Os objetivos estratégicos para o ano de 2012 foram estabe-
OHFLGRV�QD�VHTXrQFLD�GRV�À[DGRV�SDUD�R�WULpQLR������������
TXH� IRUDP�GHÀQLGRV� HP� FRQVRQkQFLD� FRP�RV� SULQFtSLRV� H�
valores atrás mencionados, estando consumados no Quadro 
de Avaliação e Responsabilização (QuAR). Estes objetivos 
foram divididos segundo quatro dimensões: ensino, interna-
cionalização, investigação, e interação com a sociedade.

Relativamente ao ensino, procurou-se valorizar, por um 
lado, a diversidade da oferta formativa através de um vasto 
portfólio de projetos educativos, e, por outro, garantir a 
prática de políticas educativas adequadas que  promovessem 
a aquisição dos conhecimentos e competências necessá-
ULRV�j�IRUPDomR�GH�SURÀVVLRQDLV�TXDOLÀFDGRV�

A consolidação da investigação é fundamental como uma das 
IRUPDV�SULQFLSDLV�GH�DÀUPDU�R�,QVWLWXWR�3ROLWpFQLFR�GH�/LV-
boa, seja a nível nacional seja internacionalmente. Por outro 
lado, um bom desempenho no campo da investigação permi-
tiria ao IPL desenvolver maior cooperação com a sociedade, 
EHP�FRPR�DFHGHU�D�QRYDV�IRQWHV�GH�ÀQDQFLDPHQWR�

A aposta na internacionalização é uma das áreas de desenvol-
vimento do Instituto Politécnico de Lisboa, não só em termos 
dos programas de mobilidade como também no desenvolvi-
mento de redes e grupos de cooperação com universidades 
estrangeiras, sobretudo ao nível dos países lusófonos.

No que se refere à quarta dimensão, privilegiou-se a di-
namização da interação com a sociedade nos vários do-
mínios do IPL, tanto ao nível cultural e tecnológico, como 
social e económico. Esta dinâmica permitiu o desenvolvi-
mento de projetos de investigação bem como a obtenção 
de novos recursos.

Subjacente a estas dimensões estratégicas, estão duas ou-
tras dimensões mais estruturantes: a implementação de 
sistemas de avaliação e gestão da qualidade e a manuten-
ção do HTXLOtEULR�ÀQDQFHLUR da instituição.

No primeiro caso, esta implementação é fundamental na 
promoção de uma cultura de excelência e no assegurar da 
ÀDELOLGDGH�GRV�SURFHVVRV�DFDGpPLFRV�H�DGPLQLVWUDWLYRV�

1R� VHJXQGR�� D� PDQXWHQomR� GR� HTXLOtEULR� ÀQDQFHLUR�� p�
condição indispensável para o desenvolvimento do Ins-
tituto Politécnico de Lisboa e consolidação da sua estra-
tégia, sendo essencial neste campo a procura de fontes 
DOWHUQDWLYDV�GH�ÀQDQFLDPHQWR�

Para além destas dimensões estratégicas e operacionais, 

assumiram também importância três áreas transversais a 
todas estas dimensões:

Desempenho dos serviços da presidência, nomeadamen-
WH�QD�DJLOL]DomR�GH�SURFHVVRV� LQWHUQRV��VLPSOLÀFDomR�GH�
práticas e procedimentos administrativos, criando condi-
o}HV�SDUD�XPD�UHODomR�PDLV�HÀFD]��DR�QtYHO�DGPLQLVWUDWL-
vo, com as diversas unidades orgânicas.

Desenvolvimento de mecanismos de comunicação e 
informação, quer ao nível interno, na comunidade aca-
démica do Instituto, quer ao nível externo, na socie-
dade em geral.

Serviços de Ação Social que, sobretudo no atual con-
WH[WR� HFRQyPLFR� GH� GLÀFXOGDGHV� ÀQDQFHLUDV�� DVVXPHP�
um papel importante no apoio aos estudantes, desem-
penhando ações de relevo nas iniciativas de combate ao 
abandono escolar.
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OBJETIVO: ENSINO

OE: Manter o n.º de alunos inscritos 
no 1.º e 2.º ciclos acima dos 13.800

NESTE ÂMBITO as várias unidades orgânicas apresenta-
UDP� REMHWLYRV� HVSHFtÀFRV� j� VXD� UHDOLGDGH�� 3RU� H[HPSOR��
apesar do objetivo estratégico do Instituto Politécnico de 
Lisboa ser o da manutenção do número de estudantes, 
algumas unidades orgânicas como a Escola Superior de 
Comunicação Social, Escola Superior de Dança ou Escola 
6XSHULRU�GH�0~VLFD�GH�/LVERD�GHÀQLUDP�FRPR�REMHWLYR�R�
crescimento da população escolar.

No ano letivo de 2012/2013 estão inscritos 13.950 estu-
dantes, a maioria nas licenciaturas (82 %). (Quadro1) Este 
número representa um decréscimo de 4 % face ao ano 
OHWLYR�DQWHULRU��$�UHGXomR�YHULÀFDGD�UHVXOWD�VREUHWXGR�GR�
Instituto Superior de Engenharia de Lisboa, cuja quebra,  
na procura dos cursos de engenharia, levou a uma me-
nor entrada de estudantes nesta unidade orgânica. Pelo 
contrário, na Escola Superior de Comunicação Social, Es-
cola Superior de Música de Lisboa e Escola Superior de 
Tecnologia da Saúde de Lisboa, houve um crescimento da 

população estudantil. Na ESTeSL este crescimento foi, so-
bretudo, nos mestrados. �*UiÀFR��. As restantes unidades 
RUJkQLFDV�QmR�WLYHUDP�DOWHUDo}HV�VLJQLÀFDWLYDV�QR�Q~PHUR�
de estudantes.

De realçar, no entanto, que este ligeiro decréscimo é es-
SHFtÀFR�GDV�iUHDV�GH�HVWXGRV�GH�HQJHQKDULDV��QR�,6(/��HP�
que a alteração nas condições de acesso ao ensino su-
perior levou à quebra do número de candidatos que foi 
generalizada em todo o país; e nos cursos de Educação 
de Infância (ESELx), cujo número de alunos diminuiu por 
imposição do Ministério da Educação e da Ciência. Pelo 
contrário as restantes unidades orgânicas conseguiram 
manter, ou mesmo crescer, num contexto em que o nú-
mero de estudantes no ensino superior apresenta uma 
tendência decrescente. Tal só é possível pelo esforço das 
XQLGDGHV�RUJkQLFDV�QR�VHQWLGR�GH�GLYHUVLÀFDU�D�VXD�RIHUWD�
formativa, seja em termos de áreas de formação, seja em 
termos de expansão do ensino pós-laboral.

UO CET LICENCIAT. MESTRADO TOTAL

ESCS 1156 222 1378

ESD 158 39 197

ESELx 879 316 1195

ESML 395 118 513

ESTC 309 118 427

ESTeSL 39 1832 282 2153

ISCAL 2596 243 2839

ISEL 4123 1125 5248

IPL 39 11448 2436 13950

4XDGUR�,��1~PHUR�GH�HVWXGDQWHV�LQVFULWRV�QDV�82�GR�,3/�HP����������

*UiÀFR�,��(YROXomR�GR�Q~PHUR�GH�HVWXGDQWHV�LQVFULWRV�QDV�XQLGDGHV�
RUJkQLFDV�

1342

180

1251

475 435

1889

2990

5943

1378

197

1195

513 427

2153

2839

5248

ESCS ESD ESELx ESM ESTC ESTeSL ISCAL ISEL

11/12 12/13

“ a manutenção do número de 
estudantes no Instituto Politécnico de 
Lisboa ocorre num contexto em que 
o número de estudantes no ensino 
superior apresenta uma tendência 

decrescente ”
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OE: Manter o n.º de alunos inscritos no 1.º e 2.º ciclos acima dos 13.800

ENSINO 

Unidades 
Orgânicas

Objetivo Cumprimento dos objetivos

ESCS
Crescimento de 15 % no nú-
mero de estudantes

Não cumprido, apesar de todas as vagas preenchidas o crescimento foi apenas de 3,5%
Crescimento abaixo do objetivo traçado que resultou da não abertura das Licenciaturas 
em Audiovisual e Multimédia e Jornalismo em regime pós-laboral, em virtude das restri-
ções impostas pelo art.º 50 da Lei do Orçamento de Estado para 2012

ESD
Crescimento de 11 % no núme-
ro de estudantes Não cumprido, o crescimento foi de 9,4%

ESELX
Manter o número de estudan-
tes nos 1.º e 2.º ciclos

Objetivo cumprido relativamente às licenciaturas, mas não relativamente aos mestrados
No que respeita aos cursos de 2º ciclo, o objetivo não foi cumprido dado o cumpri-
mento das imposições do Ministério da Educação e Ciência que obrigaram a reduzir 
as vagas em 20 % nos cursos de educação

ESML
Crescimento de 5% no núme-
ro de estudantes

Objetivo foi superado. Entre 2011 e 2012 o número total de inscritos passou de 475 
para 513, correspondendo a um aumento de 8%. É de assinalar um aumento desse 
número, no seguimento de um período de crescimento considerável, que apontava 
para uma estabilização do número de inscritos.

ESTC

Manter o número de estudan-
tes nos 1º e 2º ciclos, com ten-
dência para acréscimo se auto-
rizada nova licenciatura

Não cumprido, houve um ligeiro decréscimo, possivelmente associado ao decréscimo 
JHUDO�YHULÀFDGR�QR�HQVLQR�VXSHULRU

ESTesL Manter o número de estudan-
tes nos 1º e 2º ciclos

Objetivo cumprido. O número de estudantes tem-se mantido estável ao longo dos 
últimos anos

ISCAL
Manter o número de estudan-
tes nos 1º e 2º ciclos - reavaliar 
as vagas de pós-laboral

Objetivo cumprido. O número de estudantes do 1.º e 2.º ciclos manteve-se em cerca 
de 3.100 estudantes

ISEL
Manter o número de estudantes 
nos 1º e 2º ciclos - reavaliar as 
vagas de pós-laboral

1mR�FXPSULGR��YHULÀFRX�VH�XPD�UHGXomR�PDLV�HOHYDGD�QR�Q~PHUR�GH�HVWXGDQWHV�GH�OLFHQ-
ciatura do que no número de estudantes de mestrado. O ingresso pelo concurso nacional 
de acesso através das vagas de pós-laboral diminuiu drasticamente, acompanhando a ten-
dência nacional na área da engenharia, motivado essencialmente pelas novas condições de 
acesso exigindo Matemática e Física

CUMPRIMENTO DO OBJETIVO NAS UNIDADES ORGÂNICAS
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ENSINO

OE: Manter o n.º de alunos inscritos no 1.º e 2.º ciclos acima dos 13.800

Unidades 
Orgânicas Ações Resultados

ESCS

Transferir parte das vagas das licenciaturas de Jor-
nalismo e de  Audiovisual e Multimédia em pós-
laboral (cursos que este ano não abriram) para as 
outras duas licenciaturas em pós-laboral

Crescimento do número de estudantes em 3,4%

ESD

Aumentar o número de vagas no Curso de Mes-
trado em Ensino de Dança

Aumentar o número de vagas no contingente dos 
maiores de 23 anos

Adotar novos canais de divulgação da escola: Futurália

Aumentar o número de espetáculos junto da co-
munidade

Participação da ESD nas redes sociais

Aumento do número de estudantes inscritos através dos regimes es-
peciais

Aumento do número total de estudantes em 9,4%

Realizaram-se 50 espetáculos, cada um com uma média de 120 
espetadores

ESELx

Consolidar e desenvolver as licenciaturas de cur-
sos não afetados pela imposição de cortes do Mi-
nistério da Educação e Ciência

Reorientar as vagas da licenciatura em Educação Básica

Consolidar a oferta de cursos em regime pós-laboral

&ULDU�XP�QRYR�PHVWUDGR�SyV�SURÀVVLRQDO�SDUD�LQL-
ciar em 2013-2014

Oferta em anos alternados dos mestrados pós pro-
ÀVVLRQDLV

Aumento do n.º de vagas da licenciatura em Artes Visuais e Tecno-
logias, de 30 para 59, mantendo o número total de vagas de acesso 
para as licenciaturas atribuído à ESE;

Reformulação do plano de estudos da licenciatura em AVT para 
contrariar a perda de estudantes deste curso;

Conclusão do processo de auto-avaliação da licenciatura em Ani-
mação Sócio Cultural com vista ao aumento do número de vagas 
em 2013-14. Nas licenciaturas oferecidas em pós laboral atingiu-se 
o ciclo completo da licenciatura em Educação Básica; 

Proposta para acreditação à Agência A3Es de um novo curso de 
mestrado em Didáticas Integradas, para funcionar em 2013-14; 

3UHHQFKLPHQWR�WRWDO�GDV�YDJDV�GRV�PHVWUDGRV�SyV�SURÀVVLRQDLV��H[-
cepto num deles;

Implementação do curso de especilaização em Creche que preen-
cheu todas as vagas oferecidas

Desenvolvimento em curso de um CET, em parceria com a escola pro-
ÀVVLRQDO�GD�)XQGDomR�0RQVHQKRU�$OYHV�%UiV�SDUD�IXQFLRQDU�HP��������

ESML

Manutenção do número de vagas para os vários ci-
clos de estudo da ESML, apesar dos esforços de con-
tenção ao nível de contratação de pessoal docente;

Aposta nas candidaturas pelo regime dos maiores de 23

Aposta na dinamização da visibilidade da ESML atra-
vés de variados canais (redes sociais, divulgação de 
actividades musicais, participação na Futurália, entre 
outros)

Organização de aulas abertas destinadas a estudan-
tes do secundário para divulgar o projecto educativo 
da ESML e os seus docentes

Estabelecer contacto estreito com a comunidade 
musical do nosso país através de diversas actividades 
e iniciativas artísticas

Aumento 8 % do número total de alunos da ESML, apesar do período 
PHQRV�IDYRUiYHO�SDUD�D�IUHTXrQFLD�GR�HQVLQR�VXSHULRU�SHODV�GLÀFXOGD-
des conhecidas das famílias suportarem os encargos inerentes

Procura dos cursos da ESML largamente superior à oferta, o que tam-
bém mostra a relevância do projecto educativo da Escola: licenciatura 
( 333 candidatos para 112 vagas e 134 candidatos para 33 nos regimes 
especiais); mestrados ( 73 candidatos para 60 vagas) 

ESTC Criar cursos de especialização Ainda não foi possível concretizar esta ação

AÇÕES DESENVOLVIDAS NAS UNIDADES ORGÂNICAS
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OE: Manter o n.º de alunos inscritos no 1.º e 2.º ciclos acima dos 13.800

ENSINO 

Unidades 
Orgânicas

Ações Resultados

ESTesL

Manter o número de vagas para licenciatura

Aumentar a oferta dos mestrados

Desenvolver parcerias já consolidadas com esco-
ODV�SURÀVVLRQDLV�SDUD�D�FULDomR�GH�&(7V�RX�RXWURV�
cursos de nível 4

Preenchimento da totalidade das vagas às quais concorreram 
4.208 candidatos

Manutenção do número de estudantes matriculados nos seus cur-
sos de 2.º ciclo (375 estudantes)

Novas edições para 4 mestrados

Dada a sustentabilidade dos cursos de especialização tecnológi-
ca depender exclusivamente do Orçamento de Estado, que tem 
diminuído sucessivamente, não foi possível abrir nenhuma edição

ISCAL

Fomentar a divulgação da oferta formativa, desig-
nadamente através do contacto com o ensino se-
cundário

Participar em eventos de divulgação da oferta for-
mativa do ensino superior

Atualizar os conteúdos no site

Distribuir vagas entre os ciclos de estudo, consoan-
WH�D�SURFXUD�YHULÀFDGD

Estabilização do número de estudantes inscritos no 1.º e 2.º ciclos, com 
uma distribuição das vagas pelos ciclos de estudo proporcional à procu-
UD�YHULÀFDGD�HP�FDGD�XP�GRV�FLFORV�GH�HVWXGRV��FRP�XP�WRWDO�GH�FHUFD�
de 3.100 estudantes a frequentar os cursos do ISCAL

ISEL Manutenção do número de vagas para licenciatura 
e mestrado

Redução do número de estudantes colocados e consequentemente 
do número de estudantes inscritos;

O número de estudantes inscritos no 1.º ano pela 1.ª vez foi de 
apenas 47% na 1.ª fase.

AÇÕES DESENVOLVIDAS NAS UNIDADES ORGÂNICAS
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OBJETIVO: ENSINO

OE: Incrementar o sucesso escolar 
Atingir pelo menos 51 % de sucesso 
escolar no total de alunos do IPL

“ Relativamente aos indicadores de 
VXFHVVR�HVFRODU��YHULÀFD�VH�TXH�RV�
objetivos traçados pelas unidades 
orgânicas foram, na sua maioria, 

cumpridos, obtendo-se no global uma 
taxa de aproveitamento de 56 % ”

TAMBÉM NO CASO DO SUCESSO ESCOLAR os objeti-
vos são diferenciados em cada umas das unidades orgâni-
cas, enquanto algumas traçaram como objetivo melhorar 
as taxas de sucesso, outras apostaram na sua manutenção.

5HODWLYDPHQWH�DRV�LQGLFDGRUHV�GH�VXFHVVR�HVFRODU��YHULÀ-
ca-se que os objetivos traçados pelas unidades orgânicas 
foram, na sua maioria, atingidos, obtendo-se no global uma 
taxa de aproveitamento de 56 %, ligeiramente superior à 
do ano passado e praticamente coincidente com o ob-
MHWLYR� HVWUDWpJLFR� GHÀQLGR� SHOR� ,QVWLWXWR� 3ROLWpFQLFR� GH�
Lisboa. �*UiÀFR�,,�

Ao nível do número de diplomados (Quadro II) as altera-
ções foram reduzidas, tendo este número crescido relati-
vamente ao ano letivo anterior em quase todas as unida-
des orgânicas �*UiÀFR�,�

4XDQWR�DR�DEDQGRQR�HVFRODU��YHULÀFD�VH�XPD�VLWXDomR�DOJR�
preocupante, sobretudo ao nível do Instituto Superior de 
Engenharia de Lisboa e da Escola Superior de Tecnologia 
GD�6D~GH�GH�/LVERD��RQGH�VH�YHULÀFRX�XP�DFHQWXDGR�FUHV-
cimento do número de estudantes que abandonaram estas 
unidades orgânicas. �*UiÀFR�9�

Neste âmbito destaca-se, pela positiva, o Instituto Superior 
de Contabilidade e Administração de Lisboa que, pelo con-
trário, apresenta um clara redução do abandono escolar. 

UO LICENCIATURA MESTRADO TOTAL

ESCS 218 42 260

ESD 28 4 32

ESELx 216 162 378

ESML 85 36 121

ESTC 75 5 80

ESTeSL 324 63 387

ISCAL 474 55 529

ISEL 449 147 596

IPL 1869 514 2383

4XDGUR�,,��1���GH�HVWXGDQWHV�GLSORPDGRV�QDV�82�GR�,3/�HP����������

*UiI��,,,��(YROXomR�GR�Q~PHUR�GH�HVWXGDQWHV�GLSORPDGRV�QDV�82�GR�,3/

219

32

143
90 96

381 400

645

260

32

378

121
80

387

529

596

ESCS ESD ESELx ESM ESTC ESTeSL ISCAL ISEL

10/11 11/12

*UiI��,,��(YROXomR�GD�WD[D�GH�VXFHVVR�QDV�82�GR�,3/

56%

70%

38%

53% 53%

80%

44%
48%

66%
60%

66%

77%

41%

65%

32%
41%

ESCS ESD ESELx ESM ESTC ESTeSL ISCAL ISEL

10/11 11/12

*UiI��,9��(YROXomR�GR�DEDQGRQR�HVFRODU�QDV�82�GR�,3/

171

27

112

30 57
106

526

367

168

15

132 101 97

236

454

559

ESCS ESD ESELx ESM ESTC ESTeSL ISCAL ISEL

10/11 11/12
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OE:  Atingir pelos menos 51% de sucesso escolar no total dos alunos do IPL 

ENSINO 

Unidades 
Orgânicas

Objetivo Cumprimento dos objetivos

ESCS

Atingir 60 % de sucesso esco-
lar no total dos estudantes das 
licenciaturas e 40 % no total 
dos estudantes dos mestrados

Este objetivo foi parcialmente cumprido. Superado no caso das licenciaturas, 76% de su-
cesso escolar, não cumprido no caso dos mestrados, 38 %

ESD Assegurar 60 % de sucesso 
escolar

Este objetivo foi parcialmente cumprido. Superado no caso da licenciatura, 61% de sucesso 
escolar, não cumprido no caso dos mestrados

ESELX

Assegurar 60 % de sucesso es-
colar nos estudantes das licen-
ciaturas e 40 % nos estudantes 
dos mestrados 

O objetivo foi superado, tendo sido conseguido 76 % nas licenciaturas e 55 % nos 
mestrados parcialmente cumprido. Não cumprido no caso das licenciaturas, 58,5 % de 
sucesso escolar, e cumprido no caso dos mestrados, 47,6 %

ESML

Assegurar 75 % de sucesso es-
colar nos estudantes das licen-
ciaturas e 60 % nos estudantes 
dos mestrados

Nas licenciaturas a taxa de sucesso foi 71,2 %, estando um pouco abaixo do previsto, 
nos mestrados foi de 97,3 %, tendo o objetivo sido largamente superado 

ESTC Assegurar 60 % de sucesso escolar Objetivo foi cumprido. No caso da licenciatura (72,8%), não sendo no entanto atingido 
nos mestrados (5,6%), sendo assegurado a percentagem de sucesso escolar proposta

ESTesL Assegurar 60 % de sucesso es-
colar Objetivo cumprido, com uma taxa de sucesso escolar igual a 65 % 

ISCAL

Atingir 60 % de sucesso esco-
lar no total de todos os estu-
dantes das licenciaturas e 40 % 
no total de todos os estudan-
tes dos mestrados

Objetivo não cumprido. Estima-se que as medidas tomadas neste âmbito produzam 
os seus efeitos a médio/longo prazo, não sendo possível, no espaço de 1 ano letivo, 
aferir o seu sucesso

ISEL
Atingir 58 % de sucesso escolar 
no total de todos os estudantes 

Não cumprido, sobretudo pelo elevado número de estudantes de ensino nocturno com 
estatuto de trabalhador-estudante, que são características marcantes do ensino do ISEL, 
mas não contribuem positivamente para o desempenho da taxa de sucesso escolar em 
2012 (41 %)

CUMPRIMENTO DO OBJETIVO NAS UNIDADES ORGÂNICAS
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ENSINO

OE:  Atingir pelos menos 51% de sucesso escolar no total dos alunos do IPL 

Unidades 
Orgânicas Ações Resultados

ESCS

Avaliação do nível da qualidade do ensino mi-
nistrado na ESCS. Para tal vão ser:

concebidos inquéritos, incidindo sobre o tipo 
de ensino, o interesse das matérias e outros 
aspetos ligados ao funcionamento e metodo-
logias de trabalho propostas pelas diferentes 
unidades curriculares;

promovidas reuniões periódicas com o Pre-
sidente do Conselho Pedagógico, os Direto-
res de Curso e todos os docentes, de modo 
a avaliar o cumprimento dos programas es-
tabelecidos e aprovados.

,GHQWLÀFDomR�GRV�SUREOHPDV�SDUD�GHÀQLU�HVWUD-
tégias pedagógicas que contribuam para a redu-
ção desta taxa de insucesso.

Envolvimento dos diretores de curso e dos docentes no acompanha-
mento dos estudantes, em particular nos mestrados

Também o trabalho do GAQ tem contribuído para compreender o que 
se pode melhorar no ensino ministrado na ESCS. Neste sentido foram 
concebidos inquéritos incidindo sobre o tipo de ensino, o interesse das 
matérias e outros aspetos relativos ao funcionamento e metodologias 
de trabalho propostas pelas diferentes unidades curriculares; promovidas 
reuniões das comissões pedagógicas; efetuadas reuniões periódicas com 
diretores de curso e todos os docentes, e reuniões entre o presidente 
da ESCS e os diretores de curso, de modo a avaliar o cumprimento dos 
programas estabelecidos e aprovados

,GHQWLÀFDomR�GH�DOJXQV�SUREOHPDV�H�GHÀQLomR�GH�HVWUDWpJLDV�SHGDJyJLFDV�
visando a redução desta taxa de insucesso

Redução da taxa de insucesso nas licenciaturas e nos mestrados

ESD

Garantir a lecionação de todas as unidades cur-
riculares, da licenciatura e mestrados, por um 
FRQMXQWR�GH�GRFHQWHV�DFDGpPLFD��SURÀVVLRQDO�H�
SHGDJRJLFDPHQWH�KDELOLWDGRV�TXDOLÀFDGRV

Desenvolver condições para o acompanhamento 
de natureza tutorial e de ensino à distância.

Apoiar as propostas de formação contínua e 
especializada, inquéritos de avaliação, projectos 
artísticos e pedagógicos apresentados pela As-
sociação de Estudantes da ESD e pela Associa-
ção de Diplomados da ESD.

Manter o projecto de apoio aos recém-licencia-
dos através de um rigoroso plano de seriação

Manter e preservar as instalações da ESD

Adquirir o equipamento e material didático es-
sencial ao cumprimento dos Planos de Estudo 
dos cursos em funcionamento

Lecionação das unidades curriculares da licenciatura e mestrados por um 
FRQMXQWR�GH�GRFHQWHV�DFDGpPLFD��SURÀVVLRQDO�H�SHGDJRJLFDPHQWH�KDELOL-
WDGRV�TXDOLÀFDGRV

Desenvolvimento de condições para o acompanhamento de natureza 
tutorial e de ensino à distância

O ensino a distância foi praticado no mestrado em educação (1.ª edição) 
H�RV�KRUiULRV�GH�DFRPSDQKDPHQWR�WXWRULDO�IRUDP�À[DGRV�SHORV�GRFHQ-
tes, e na sua falta estabelecidos pela direção

ESELX

Manter a valorização das componentes do tra-
balho docente

Consolidar a disponibilização on-line de mate-
rial didático (textos de apoio, programas, entre 
outros)

Desenvolver as ações de integração dos estudan-
tes e os programas de ações extracurriculares

Maior procura dos estudantes à orientação tutorial

Aumento das taxas de sucesso na conclusão dos mestrados 

Disponibilização de recursos on-line de todas as unidades curricula-
res através da plataforma moodle

Aumento da dinâmica de ações extracurriculares

ESML

Implementação gradual e consistente do Siste-
ma de Garantia de Qualidade para dar maior 
atenção à detecção e diagnóstico de problemas 
relativos ao ensino e aprendizagem, através da 
análise das respostas aos inquéritos; há um en-
volvimento intenso por parte do Conselho Pe-
dagógico, e em particular do presidente, na análi-
se destas questões, e na interacção positiva com 
os coordenadores dos cursos, variantes e ramos

Maior participação dos estudantes no processo de garantia de quali-
dade, e respostas aos inquéritos; taxas de sucesso escolar muito ra-
zoáveis (em particular nas licenciaturas em que essa taxa é francamente 
positiva)

AÇÕES DESENVOLVIDAS NAS UNIDADES ORGÂNICAS
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OE:  Atingir pelos menos 51% de sucesso escolar no total dos alunos do IPL 

ENSINO 

Unidades 
Orgânicas

Ações Resultados

ESTC

No Departamento de Teatro foram implemen-
WDGDV�PXGDQoDV� VLJQLÀFDWLYDV� QD�RUJDQL]DomR�GRV�
horários do Curso de licenciatura em Teatro, sem 
alteração de carga horária, com o objetivo de me-
lhorar a articulação entre unidades curriculares e 
a produtividade dos estudantes

No Departamento de Cinema aumentou-se a 
componente experimental do curso para que cada 
estudante possa ter um maior envolvimento efe-
tivo no trabalho prático e nas diferentes funções 
desempenhadas enquanto membro de uma equipa

Foi posta em execução uma nova forma de com-
posição e organização das equipas de 1.º ano ca-
SD]�GH�FRUUHVSRQGHU�DR�DXPHQWR�VLJQLÀFDWLYR�GR�
PtQLPR�GH�ÀOPHV�D�SURGX]LU

Foram concebidas algumas transformações na 
organização e parametrização do trabalho práti-
co tendo em vista responder a essas exigências 
embora limitadas pelas atuais restrições orçamen-
tais que têm condicionado de forma cada vez mais 
problemática a atualização tecnológica que a revo-
lução digital tornou ainda mais premente

Objectivo cumprido

ESTesL

Implementar, no período de matrícula e na semana 
posterior, diversas atividades – como, por exemplo, 
visitas guiadas às instalações para os candidatos e 
acompanhantes – que visem aumentar a integração 
do estudante na comunidade académica da ESTeSL

,PSOHPHQWDU�HVWUDWpJLDV�GH�PRWLYDomR�HVSHFtÀ-
cas e adaptadas aos cursos com maiores taxas 
de abandono, em conjunto com os respetivos 
Conselhos de curso

Introduzir novas estratégias pedagógicas nas unida-
des curriculares com maiores taxas de insucesso

Criação do Gabinete de Apoio ao Estudante e Di-
SORPDGR�FRP�D�ÀQDOLGDGH�GH�GHVHQYROYHU�HVWUDWp-
gias que visem facilitar a integração do estudante 
na comunidade académica da ESTeSL e a resolução 
dos seus problemas do quotidiano académico

O Gabinete de Apoio ao Estudante e Diplomado da ESTeSL (GAED) 
foi criado através do Despacho nº5/2012 de 31 de Janeiro, tendo como 
objetivo a existência de um espaço de atendimento e informação ao 
estudante e diplomado, promovendo o acesso a cuidados de saúde, 
atividades formativas e apoio social aos estudantes da ESTeSL e contri-
buindo para a inserção no mercado de trabalho dos seus recém diplo-
mados. O GAED foi o promotor do acompanhamento/integração dos 
estudantes que ingressaram no ano letivo 2012/13 através de visitas 
guiadas às instalações para os novos estudantes e acompanhantes

ISCAL

Implementação e consolidação do sistema de ava-
liação contínua. Criação de 1 época de exames ex-
traordinária, destinada a estudantes reprovados a 
UC´s com taxas de sucesso inferior a 60 %

Os resultados das ações tomadas apenas são mensuráveis quando 
DQDOLVDGDV�DV�8&�V�LVRODGDPHQWH��RQGH�VH�YHULÀFD�XPD�PDLRU�WD[D�GH�
sucesso, com aprovação a UC´s mediante a aplicação do sistema de 
avaliação contínua. No entanto, em termos da taxa de sucesso escolar, 
no seu global e com os indicadores aplicáveis, ainda não é possível aferir 
resultados, o que se prevê que aconteça em 2013

ISEL

Alteração de plano de estudos

Promoção do tutoreado

Alteração do ciclo de estudos conducente ao grau de licenciado em 
Engenharia de Redes de Comunicação e Multimédia 

Promoção do tutoreado nos cursos de Engenharia Mecânica

AÇÕES DESENVOLVIDAS NAS UNIDADES ORGÂNICAS
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OBJETIVO: ENSINO

2(��0HOKRUDU�D�TXDOLÀFDomR�GRV�
UHFXUVRV�KXPDQRV�GRFHQWHV��$WLQJLU�
����GH�GRXWRUHV�H�GH�HVSHFLDOLVWDV�
QR�WRWDO�GH�GRFHQWHV�(7,�

NO ÂMBITO DESTE OBJETIVO as várias unidades apre-
sentaram objetivos que, de um modo geral, íam no senti-
do do crescimento do número de docentes doutorados e 
HVSHFLDOLVWDV��À[DQGR�DV�PHWDV�HP�IXQomR�GD�FRPSRVLomR�
do seu corpo docente. 

2�HVIRUoR�GH�TXDOLÀFDomR�SRU�SDUWH�GRV�GRFHQWHV�FRQWL-
nua a resultar numa tendência de crescimento ao nível do 
número de professores doutorados, o que levou a que em 
2012 mais 33 docentes obtivessem o grau de Doutor, e se 
superasse o objetivo traçado no plano Quadrienal. 

Em 2012 manteve-se a tendência, com o doutoramento de 
PDLV���SURIHVVRUHV��R�TXH�VLJQLÀFD�TXH�PDLV�GH�XP�TXDUWR�
dos docentes ETI tem já este grau. O quadro III apresenta 
o total de doutorados do Instituto Politécnico de Lisboa, 
QR�ÀQDO�GH������

Também ao nível dos docentes com o título de especialista 
VH�YHULÀFD�XPD�VLJQLÀFDWLYD�HYROXomR��FRP�PDLV����WLWXODGRV�
que no ano anterior, de referir que parte destes títulos fo-
ram atribuídos não só a docentes do IPL, como também a 
RXWURV�SURÀVVLRQDLV�����*UiÀFR�9�

Assim, se juntarmos ao número de professores doutora-
dos os atuais 53 professores que obtiveram o título de 
Especialista, a percentagem de docentes com um destes 
graus/títulos ultrapassa já os 30 %, considerando o núme-
ro de docentes ETI.

´2�HVIRUoR�GH�TXDOLÀFDomR�SRU�SDUWH�
dos docentes continua a resultar numa 
tendência de crescimento ao nível do 
número de professores doutorados”

1

26

67

2010 2011 2012
*UiÀFR�9��Título de especialista atribuído pelo IPL 

2012
UO TOTAL % ETI

ESCS 23 16,9 17,3

ESD 4 15,4 2,80

ESELx 33 29,5 26,30

ESML 15 16,1 10,80

ESTC 11 18,0 9,80

ESTeSL 40 14,9 28,90

ISCAL 23 12,6 18,90

ISEL 157 35,0 147,9

TOTAL 306 23 % 262,7

4XDGUR�,,,��'LVWULEXLomR�WRWDO�GRV�GRFHQWHV�GR�,3/�GRXWRUDGRV�
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2(���0HOKRUDU�D�TXDOLÀFDomR�GRV�UHFXUVRV�KXPDQRV�GRFHQWHV�²�$WLQJLU�����GH�
'RXWRUHV�H��GH�(VSHFLDOLVWDV�QR�FRQMXQWR�WRWDO�GH�GRFHQWHV�(7,

(16,12�

Unidades 
Orgânicas

Objetivo Cumprimento dos objetivos

ESCS
Atingir 22% de docentes ETI 
GRXWRUDGRV�QR�ÀQDO�GR�DQR�GH�
2012

$SHVDU�GHVWH�REMHWLYR�QmR�WHU�VLGR�FXPSULGR�D����GH�'H]HPEUR�GH�������ÀFDQGR�D�PHQRV�
de 1% (21,05%), já foi, entretanto, superado. Todavia, se contabilizarmos os especialistas, 
então o objetivo teria sido cumprido

ESD
Atingir 35 % de docentes em 
formação avançada em progra-
mas de doutoramento

Objetivo cumprido, 35% dos docentes ETI em programas de doutoramento

ESELX
Atingir 35 % de docentes dou-
torados em 2012 Objetivo cumprido, 37% dos docentes com este grau

ESML
Atingir 20% de docentes ETI 
doutorados e especialistas no 
ÀQDO�GR�DQR�GH�����

Objetivo não foi cumprido, a percentagem de doutorados e especialistas é 17%. No 
entanto, é de esperar que este número venha a aumentar no futuro próximo. De refe-
rir que a percentagem em ETI de doutorados relativamente a 2011 teve um aumento 
de 63,5 %

ESTC
Atingir 28% de docentes ETI 
doutorados e especialistas no 
ÀQDO�GR�DQR�GH�����

Objetivo largamente superado, 31,6 % de docentes ETI com grau de Doutores e título 
de Especialista

ESTesL Atingir os 17% de docentes 
doutorados em 2012 Objetivo cumprido, 24.4 % dos docentes ETI com este grau

ISCAL Aumentar em 5% o número de 
doutorados e especialistas

Objetivo cumprido. Os professores doutores aumentaram aproximadamente 10% (de 
22 para 24) e os professores especialistas aumentaram 50% (de 4 para 6)

ISEL
Atingir 40% de docentes ETI 
GRXWRUDGRV�QR�ÀQDO�GR�DQR�GH�
2012 

Não cumprido, 37% dos docentes com este grau, ou seja,  um pouco abaixo do objetivo 
estabelecido

CUMPRIMENTO DO OBJETIVO NAS UNIDADES ORGÂNICAS
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2(���0HOKRUDU�D�TXDOLÀFDomR�GRV�UHFXUVRV�KXPDQRV�GRFHQWHV�²�$WLQJLU�����GH�
'RXWRUHV�H��GH�(VSHFLDOLVWDV�QR�FRQMXQWR�WRWDO�GH�GRFHQWHV�(7,

Unidades 
Orgânicas

Ações Resultados

ESCS

Apoiar a formação académica dos docentes em pro-
gramas de doutoramento.  (Vai ser privilegiada a con-
tratação de docentes com este grau ou com o título 
de especialista, de acordo com o publicado no Decre-
to-lei n.º 206/2009 de 31 de Agosto)

Aumento do número de doutorados, apesar de não ter sido possí-
vel atingir os 22%. Espera-se que em 2013 esse valor seja facilmente 
alcançável e até mesmo superado

ESD

Apoiar a formação académica dos docentes em pro-
gramas de doutoramento

$SRLDU�D�IRUPDomR�SURÀVVLRQDO�GRV�GRFHQWHV�QRV�GR-
PtQLRV� GD� FULDomR� DUWtVWLFD�� FXOWXUDO� H� FLHQWtÀFD� HP�
projectos com outras instituições do ensino superior 
nacionais e internacionais e/ou com outros parceiros 
culturais e educativos                           

Adaptar os horários em função dos docentes em for-
mação e, na sua ausência, assegurar as aulas por outros 
docentes (regime de substituição)

Cerca de 35% dos docentes ETI em programas de doutoramento

ESELX Apoiar a formação académica dos docentes em pro-
gramas de doutoramento Cerca de 37% de docentes ETI com grau de doutores

ESML

Aposta no desenvolvimento de programas de douto-
ramento, na área de música, em parceria com universi-
dades que sejam atractivos para os docentes da ESML 
(Doutoramento em Artes Performativas e da Imagem 
em Movimento com a UL já em curso; Doutoramento 
em Artes Musicais com a UNL com abertura prevista 
para o próximo ano lectivo)

Criação de condições especiais de frequência nos 
cursos da ESML, assim como nos atrás referidos, para 
docentes da ESML

Incentivo aos docentes da ESML, em condições de o 
fazer, de concorrer ao título de especialista

Privilegiar a contratação de docentes convidados dou-
torados ou especialistas

Percentagem de doutorados e especialistas ETIS passou de 
10,4% em 2011 para 17 % em 2012; há certamente um caminho 
a percorrer mas prevê-se para breve um incremento do núme-
ro de especialistas e há vários docentes inscritos em programas 
de doutoramento

ESTC Apoiar a formação académica dos docentes em pro-
gramas de doutoramento

Cerca de 32 % de docentes ETI com grau de doutores e título de 
HVSHFLDOLVWDV�QR�ÀQDO�GH�����

ESTeSL

Manter o atual número de ETI’s de pessoal docente e, 
se a situação o permitir, abrir concursos com vista à 
estabilização do corpo docente, que é composto por 
menos de 30 % de docentes em tempo integral

$SRVWDU�QD�TXDOLÀFDomR�GR�FRUSR�GRFHQWH��SURFXUDQ-
do atingir-se os 17 % de docentes com doutoramento 
(23 % dos ETI’s)

A ESTeSL contava a 31 de dezembro de 2012 com um total de 303 
docentes, correspondentes a 137,6 ETI. Estes valores representam 
uma descida relativamente ao ano anterior (332 docentes e 167,6 
ETI). O ano de 2012 foi marcado por uma forte redução do núme-
ro de docentes ETI da ESTeSL, causado pela diminuição sucessiva do 
ÀQDQFLDPHQWR�GR�HQVLQR�VXSHULRU�H�GR�DXPHQWR�GRV�HQFDUJRV�DQWHV�
suportados pelo Estado, sem contrapartida orçamental. A ESTeSL au-
mentou o número dos seus docentes doutorados (50 para 55, 18 % 
do total de docentes), correspodendo a 33,6 ETI (24,4 % do total)

ISCAL

Fomentar reuniões com as áreas e directores de curso 
para impulsionar pedidos de provas para obtenção do 
título de especialista. Instituída preferência a detento-
res do grau de doutor e do título de especialista (ou 
em condições de o obter) nas novas contratações.

Aumento do número de doutores de 22 em 2011, para 24 em 2012 

Aumento do número de especialistas de 4 em 2011, para 6 em 2012, 
(estão em curso mais de 54 requerimentos de docentes para provas 
de especialista)

ISEL

Garantir dispensa de serviço docente aos docentes 
em doutoramento

Estabelecer protocolos com universidades para isen-
ção de propinas de doutoramento

31 docentes com dispensa a 50 %,  26 docentes com dispensa a 100 
% e 1 docente com dispensa a 25 %

Assinatura de novo protocolo com o IST

AÇÕES DESENVOLVIDAS NAS UNIDADES ORGÂNICAS
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OBJETIVO:  
INTERNACIONALIZAÇÃO
OBJETIVO:  
INTERNACIONALIZAÇÃO

OE: Promover a internacionalização do 
Instituto e das Escolas – Incrementar as 
parcerias/protocolos com instituições de 
ensino internacionais em 3 áreas do con-
hecimento, sobretudo com países da CPLP

NESTE ÂMBITO deste objetivo as várias unidades apre-
sentaram objetivos de um modo geral no mesmo sentido: 
aumentar a internacionalização, sobretudo ao nível da mo-
bilidade Erasmus e Leornado da Vinci, privilegiar os países 
da CPLP e apoiar a participação de estudantes nos progra-
mas de mobilidade e integração em redes internacionais.

O esforço do Instituto Politécnico de Lisboa no sentido 
de aumentar a sua internacionalização é visível no cresci-
mento no número de protocolos com outras universida-
des europeias que em 2012 atingiu os 355 protocolos, um 
crescimento superior a 30% relativamente ao ano ante-
rior. Este crescimento foi extensível a praticamente todas 
as unidades orgânicas. �*UiÀFR�9,�

2�PDLRU� Q~PHUR� GH� SURWRFRORV� UHÁHWLX�VH� WDPEpP� QR�
número de estudantes, docentes e pessoal não docente 
em mobilidade, sobretudo no que diz respeito aos es-
tudantes enviados e recebidos. �*UiÀFR�9,,��Este número, 
no entanto, é superior se considerarmos também os es-
tudantes e docentes de outros programas de mobilidade 
fora do ERASMUS, como, por exemplo, algumas parcerias 
com países da América Latina ou do Leste da Europa.

Para além da mobilidade vários outros projetos se têm 
desenvolvido, quer no âmbito da cooperação com os paí-
VHV�OXVyIRQRV��FRPR�p�R�FDVR�GR�(GXOLQN��4XDOLÀFDomR�GH�
Professores nos Países Lusófonos na área da Educação) 
ou da colaboração com a Universidade de Cabo Verde, 
nas áreas da educação, comunicação e ciências empre-
sariais, quer da participação em redes internacionais de 
instituições e projetos, por exemplo: Projeto PERL – Part-
nership for Education and Research about Responsible Li-
ving; Rede Europeia de Mestrados em Direitos da Criança, 
“The European Network of Masters in Children’s Rights 
(ENMCR)” ou Businet.
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“O esforço do Instituto Politécnico 
de Lisboa no sentido de aumentar a 
internacionalização (...) atingiu os 355 

protocolos; um crescimento superior a 
30% relativamente ao ano anterior”
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OE:  Promover a Internacionalização do Instituto e das suas Escolas – Estabelecer 
parcerias/protocolos com instituições de ensino internacionais em 3 áreas do 
conhecimento, sobretudo com países da CPLP

INTERNACIONALIZAÇÃO 

Unidades 
Orgânicas Objetivo Cumprimento dos objetivos

ESCS

Aumentar em 5 % as parcerias com instituições 
de ensino superior no âmbito do programa ERAS-
MUS, e o número de estudantes inseridos neste e 
outros programas de mobilidade

Estabelecer parcerias de cooperação com universi-
dades estrangeiras, sobretudo no âmbito dos PALOP

Objetivo largamente superado. Aumento de 35,4 % nos programas 
de mobilidade Erasmus e de 9,3 %  no número de acordo bilate-
rais celebrados

ESD

Aumentar em 20 % o n.º de estudantes incoming. 
2�LQVXÀFLHQWH�DSRLR�ÀQDQFHLUR�ID]�SUHYHU�XP�GH-
créscimo de n.º de estudantes outgoing

Aumentar para 19 o n.º de protocolos com esco-
las congéneres na Europa

2EMHWLYR�QmR�IRL�FXPSULGR��R�DXPHQWR�GH�HVWXGDQWHV�ÀFRX�DTXpP�
dos 20 %

Objectivo superado, vigoram 21 protocolos

ESELX

Aumentar em 5 % as parcerias com instituições 
de ensino superior no âmbito do programa ERAS-
MUS,  e o número de estudantes inseridos neste e 
outros programas de mobilidade

Objetivo cumprido no que diz respeito à mobilidade de estudan-
tes, um aumento de quase 50 % em estudantes  enviados e de  
30 %  para estudantes recebidos. No que respeita a professores, 
houve uma quebra de cerca de 20% tanto em docentes enviados 
FRPR�UHFHELGRV�GHYLGR�j�FULVH�ÀQDQFHLUD�JHQHUDOL]DGD

ESML

Aumentar em 5 % as parcerias com instituições 
de ensino superior no âmbito do programa ERAS-
MUS, e o número de estudantes inseridos neste e 
outros programas de mobilidade

Objetivo cumprido, o número de parcerias passou de 42 para 46, 
correspondendo a um aumento de 9,5 %. Prevê-se igualmente um 
aumento considerável no presente ano, atendendo  aos dados dis-
poníveis para 2013

ESTC
Projetar a escola no exterior através de várias par-
ticipações em Conferências, Festivais e Mostras de 
Cinema nacionais e internacionais.

Foram cumpridos os objetivos delineados anteriormente, nomea-
damente, as participações em Conferências, Festivais e Mostras de 
Cinema nacionais e internacionais

ESTesL

Aumentar em 5 % a mobilidade de estudantes re-
cebidos e enviados

Implementar mobilidade de diplomados em Pro-
gramas Leonardo da Vinci

Criar uma oferta de formação direccionada para 
estudantes estrangeiros

Objetivos cumpridos, com um aumento de 8,5% na mobilidade, 
com o início do Programa Leonardo da Vinci e com a cooperação 
com a Universidade de Belas (Angola)

ISCAL

Aumentar a mobilidade de estudantes recebidos e 
enviados no programa sócrates erasmus, e fomentar 
outros programas de mobilidade

Criação de mestrados em Cabo Verde, em Parceria 
com o ISCEE 

Objetivo cumprido. No espaço de tempo de 1 ano letivo os estudan-
tes inscritos no Programa Erasmus (recebidos e enviados) aumenta-
UDP�HP�FHUFD�GH�������2V�HVWXGDQWHV�HQYLDGRV�SHUÀ]HUDP�XP�WRWDO�
de 22 e os estudantes recebidos, um total de 70 
Iniciou-se em Janeiro de 2013 o 1.º mestrado em Cabo Verde 

Objetivo cumprido. Os professores doutores aumentaram apro-
ximadamente 10 % (de 22 para 24) e os professores especialistas 
aumentaram 50 % (de 4 para 6)

ISEL

Aumentar em 5% o n.º de protocolos com institui-
ções estrangeiras, para incentivar a mobilidade inter-
nacional dos docentes e alunos

Incrementar a participação de instituições de ensino 
de engenharia em todo o mundo

Objetivos superados

Aumentou em 22 % do número de protocolos do ISEL com institui-
ções estrangeiras

Reforço da política de internacionalização com IES da Ásia Central 
para captação de novos alunos

CUMPRIMENTO DO OBJETIVO NAS UNIDADES ORGÂNICAS
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INTERNACIONALIZAÇÃO 

OE:  Promover a Internacionalização do Instituto e das suas Escolas – Estabelecer 
parcerias/protocolos com instituições de ensino internacionais em 3 áreas do 
conhecimento, sobretudo com países da CPLP

Unidades 
Orgânicas

Ações Resultados

ESCS

Desenvolvimento de contactos com universidades e 
estabelecimentos de ensino europeus e de países de 
língua portuguesa do sector da comunicação

Fomento de parcerias ao nível das universidades e 
estabelecimentos de ensino europeus, de modo a 
aumentar o número de estudantes e docentes envol-
vidos nos programas de mobilidade 

Estabelecer parcerias e protocolos com instituições 
de ensino superior de países da CPLP

Licenciatura de Jornalismo ministrada na Universidade de Cabo 
Verde ao abrigo do protocolo celebrado

Desenvolvimento de novas parcerias com instituições congéneres, 
de modo a inserir e receber mais estudantes em programas de mo-
bilidade

Participação ativa na rede de universidades BUSINET 

Aumento do número de estudantes nos programas de mobilidade 
Erasmus e número de acordo bilaterais celebrados

ESD
Acolher e participar em encontros com escolas 
congéneres de âmbito internacional; estreitamente 
das relações com escolas congéneres internacionais

Aumento do número de estudantes nos programas de mobilidade 
Erasmus e do número de acordo bilaterais celebrados

ESELX

Manutenção do programa de língua portuguesa 
para estudantes estrangeiros e desenvolvimento 
das atividades de integração de estudantes em 
mobilidade 

Estabelecimento de parcerias que reforçem as liga-
ções com instituições estrangeiras e possam con-
duzir a novos projetos. 

Realização de encontros internacionais

Realização de ações de mobilidade no âmbito dos 
estágios e dos cooperantes da ESE

Continuidade do programa de língua portuguesa para estudantes 
estrangeiros 

Estabelecimento de um protocolo com a Universidade de Var-
sóvia e ISCED (Instituto Superior de Ciências da Educação de 
Luanda) – Sumbe de Angola para a colaboração de docentes da 
ESE num mestrado de Educação de Infância 

Organização de dois encontros internacionais, o VI encontro do 
CIED (15-16 novembro 2013) e o Simpósio Internacional sobre 
Literacia na escola (14 novembro 2013) 

Organização de um programa de mobilidade para cooperantes de 
Animação Sócio Cultural no âmbito do Programa Leonardo

ESML

Maior dinamismo e iniciativa do Gabinete de Rela-
ções Internacionais

Maior aposta na resposta positiva os pedidos de 
mobilidade

Promoção de protocolos com instituições europeias 

Estabelecimento de laços internacionais fora do 
âmbito dos programas Erasmus. Manteve-se em 
2012 a participação no projecto Polifonia – Eras-
mus Thematic Network For Music, da AEC (Asso-
ciation Européenne des Conservatoires)

Resultados positivos no âmbito dos programas de mobilidade 

Selecção e participação de 5 estudantes da ESML na Orchestre 
des Jeunes de la Meditérranée, um programa inserido no Festival 
de Aix-en-Provence

Participação do director da ESML nas Conférences de la Medi-
terranée com representantes de várias escolas e conservatórios 
de países do Mediterrâneo e a direcção artística do Festival de 
Aix-en-Provence

Participação de 15 estudantes e 1 docente do ramo de Direcção 
Coral e Formação Musical no V Curso Intensivo Kodály no Insti-
tuto Kodály, Hungria

Assinatura, na área de ensino, de protocolo com o Conservatoire 
du Choletais em França no âmbito do Mestrado em Ensino da 
Música, com possibilidade de realizar o estágio de Ensino Especia-
lizado fora do país

Gravação de um CD da Orquestra de Sopros de ESML, sob a 
direcção de Alberto Roque, para a editora holandesa Molenaar, 
incluído no catálogo de distribuição mundial

AÇÕES DESENVOLVIDAS NAS UNIDADES ORGÂNICAS
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OE:  Promover a Internacionalização do Instituto e das suas Escolas – Estabelecer 
parcerias/protocolos com instituições de ensino internacionais em 3 áreas do 
conhecimento, sobretudo com países da CPLP

INTERNACIONALIZAÇÃO 

ESTC

Participações em Conferências, Festivais e 
Mostras de Cinema nacionais e internacionais                                                                                             

Celebração e a renovação de protocolos

Atribuição de vários prémios aos estudantes e ex-estudantes da 
Escola por parte das Instituições/organizações nacionais e inter-
nacionais                                                          

Aumento do número de estudantes incoming na ESTC, tanto no 
âmbito do Programa de Mobilidade LLP/Erasmus como de outros 
protocolos com os países da América Latina

$XPHQWR�VLJQLÀFDWLYR�R�Q~PHUR�GH�HVWXGDQWHV�HVWUDQJHLURV� LQV-
critos na ESTC como estudantes regulares, ronda os 5,6 %

Integração da ESTC numa rede de escolas de teatro europeia, 
“École des Écoles”, na qual fazem parte as mais importantes esco-
las como a Guildhall de Londres, Universidade de Zurique, Escola 
do Teatro Nacional de Estrasburgo, França, RESAD de Madrid, en-
WUH�RXWUDV��)DUi�SDUWH�RÀFLDOPHQWH�D�SDUWLU�GH�����

ESTesL

Aumento do número de acordos de mobilidade de 
estudantes recebidos e enviados

Implementação da mobilidade de diplomados em 
Programas Leonardo da Vinci

Criação de oferta de formação direcionada a estu-
dantes estrangeiros

Em 2012, efetuaram mobilidade um total de 153 estudantes, o que 
equivale a um aumento de 8,5% relativamente ao ano anterior

Em 2012 iniciou-se a mobilidade de diplomados da ESTeSL através 
do Programa Leonardo da Vinci, tendo efetuado mobilidade neste 
ano 17 recém-licenciados pelos projetos European Union Health 
Care Graduates – EUGraduates (10 licenciados; 920 semanas; 5 
países: Bélgica; Finlândia; Suécia; Dinamarca; Itália) e Excellence in 
Professional Training Opportunities – XPTO (7 licenciados; 84 se-
manas; 4 países: Bélgica; Reino Unido; Suécia; e Finlândia)

Cooperação com Universidade Unibelas - Angola (Mestrado em 
Fisioterapia, 16 estudantes estrangeiros)

ISCAL

Fomento de parcerias ao nível das universidades 
e estabelecimentos de ensino europeus, de modo 
a aumentar o número de estudantes e docentes 
envolvidos nos programas de mobilidade

Estabelecer parcerias e protocolos com institui-
ções de ensino superior de países da CPLP

Estabelecimento de três parcerias, ao abrigo do programa Eras-
mus, que vão funcionar em 2013: Cracow University of Economics, 
Polónia; University of Zielona Góra, Polónia; University of Warsaw, 
Polónia

Celebração de um acordo com o ISCEE de Cabo Verde, com vista 
à implementação de mestrados conjuntos. Iniciou-se a leccionação 
em Cabo Verde, na cidade da Praia, do Mestrado em Auditoria em 
Janeiro de 2013

Renovação dos Acordos Bilaterais com as universidades parceiras 
existentes

ISEL

Desenvolvimento de contactos com universidades 
e estabelecimentos de ensino europeus e de CPLP 
do sector da engenharia tendo em vista a criação de 
parcerias para mobilidade de estudantes  e trabalha-
dores

Colocação em funcionamento dos “Summer Courses”

Aumento do número de protocolos do ISEL com instituições estran-
geiras, 45 no total

Estabelecimento de acordos com instituições angolanas e sul-ame-
ricanas para o incremento da mobilidade de alunos destes países e 
regiões para o ISEL

Estabelecimento de acordo com entidades brasileiras (universidades, 
agencias de ciência e tecnologia, e administração local) para a viabili-
zação do programa brasileiro de Ciência sem Fronteiras com alunos 
para o ISEL

Em 2012 terminou a vice-presidência do ISEL na SEFI e foi assumida 
a presidência da IFEES

Colocação em funcionamento dos “Summer Courses”.

AÇÕES DESENVOLVIDAS NAS UNIDADES ORGÂNICAS
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OBJETIVO: INVESTIGAÇÃO, 
DESENVOLVIMENTO E 
PRODUÇÃO ARTÍSTICA

OS OBJETIVOS EXPRESSOS no plano de atividades pelas 
unidades orgânicas concentravam-se, na grande maioria,  
no incentivo à investigação. Resultante deste incentivo, 
EHP� FRPR� GR� SUySULR� HVIRUoR� GH� TXDOLÀFDomR� GRV� GR-
centes, as atividades de investigação, desenvolvimento e 
produção artística deviam ter um papel de relevo no de-
sempenho dos vários centros de investigação do Instituto 
Politécnico de Lisboa. �4XDGUR�,9�

Este desempenho é salientado pelas unidades orgânicas em 
termos do aumento de publicações por parte dos docen-
WHV� H� UHÁHWH�VH�� WDPEpP�� QR� FUHVFLPHQWR� H[SRQHQFLDO� GR�
Q~PHUR�GH�WUDEDOKRV�QR�UHSRVLWyULR�FLHQWtÀFR�GR�,QVWLWXWR�
Politécnico de Lisboa, que ultrapassa já os 2000.  �*UiÀFR�
9,,,� Este crescimento na disponibilização de documentos no 
UHSRVLWyULR� FLHQWtÀFR� GR� ,QVWLWXWR� 3ROLWpFQLFR� GH� /LVERD� p�
HVVHQFLDO�j�VXD�YLVLELOLGDGH�VHQGR�TXH��DWp�DR�ÀQDO�GH������
já tinham mais de 133 mil downloads de documentos por 
parte de quem consultou o repositório. 

Não foi possível concluir em 2012 outro objetivo que 
consistia no levantamento e caracterização dos diversos 
centros de investigação,  ligados às unidades orgânicas, 
de modo a analisar estrategicamente as áreas de atua-
ção, com vista à criação dos laboratórios de investigação 
no âmbito do Instituto Politécnico de Lisboa. Este estudo 
continua a ser desenvolvido, prevendo-se para breve uma 
primeira proposta de regulamento destes laboratórios.

´DWp�DR�ÀQDO�GH������WLQKD�Mi�KDYLGR�PDLV�
de 133 mil downloads de documentos por 
parte de quem consultou o repositório” 

Centros de Investigação Acreditados

Centro de Investigação em Teatro e Cinema

Centro Interdisciplinar de Estudos Educacionais 

Centro de Investigação de Engenharia Química e Biotecnologia

Outros centros de investigação

Instituto de Comunicação e Media de Lisboa 

Centro de Cálculo

Centro de Investigação Aplicada

Centro de Estudos e Desenvolvimento de Electrónica e 
Telecomunicações

Centro de Electrotécnia e Electrónica Industrial

Centro de Estudos de Engenharia Mecânica

Centro de Estudos de Engenharia Química

Centro de Instrumentação e Controlo

Centro de Física

Centro de Investigação e Projecto em Controlo
e Aplicação de Máquinas Eléctricas

Centro de Matemática

4XDGUR�,9���&HQWURV�GH�LQYHVWLJDomR�GR�,3/

78 18

219

18
148

473

123

1081

ESCS ESD ESELx ESM ESTC ESTeSL ISCAL ISEL
*UiÀFR�9,,,����1~PHUR�GH�SXEOLFDo}HV�GR�,3/��GLVSRQLELOL]DGDV�QR�UHSRVLWyULR
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OBJETIVO: INVESTIGAÇÃO, 
DESENVOLVIMENTO E 
PRODUÇÃO ARTÍSTICA

Unidades 
Orgânicas

Objetivo Cumprimento dos objetivos

ESCS

,QFHQWLYDU�D�LQYHVWLJDomR�QDV�iUHDV�FLHQWtÀFDV

Aumentar em 5 % as parcerias (academia, associa-
ções, empresas) para implementação de projectos de 
investigação aplicada em comunicação

Objetivo cumprido. Manteve-se em funcionamento Programa 
Doutoral em Ciências da Comunicação no âmbito do protocolo 
com o ISCTE-UL e a ESCS/IPL

Continuação do apoio à publicação de artigos dos docentes na 
Revista Comunicação Pública 

Duplicação do n.º de parcerias com empresas e organizações que 
contemplam a colaboração em projectos de interesse mútuo rela-
tivos aos domínios da Comunicação

ESD
&ULDomR� GH� �� QRYDV� FULDo}HV� FRUHRJUiÀFDV�� D� LQ-
YHVWLJDomR�FLHQWtÀFD�YDL�LQFLGLU�QD�SUiWLFD�DUWtVWLFD� Objectivo cumprido

ESELX
$SUR[LPDU�D�LQYHVWLJDomR�GDV�SUiWLFDV�SURÀVVLRQDLV

Desenvolver a investigação ligada aos mestrados

Objetivo cumprido

Realização do I Encontro de mestrados, em Janeiro 2013,  a ligação 
entre os mestrados e a investigação foi reforçada

$XPHQWR�GD�SURGXomR�FLHQWtÀFD�FRP�IRUWH�OLJDomR�DR�GHVHQYROYLPHQ-
to dos cursos resultado do apoio aos docentes da ESELx na apre-
sentação de comunicações em congressos nacionais e internacionais

ESML

,QFHQWLYDU�D�LQYHVWLJDomR�QDV�iUHDV�FLHQWtÀFDV�GD�(60/

Organização de conferências e masterclasses

Implementação de projectos de investigação e pu-
blicações utilizando as estruturas internas (IDEA/ 
ESML) ou em parceria com outras instituições de 
ensino nacionais e internacionais

O IDEA – Centro de Investigação da ESML foi formalmente criado 
HP�������HVWDQGR�DV�DFWLYLGDGHV�HIHFWLYDV�HP�IDVH�GH�SODQLÀFDomR��
está em estudo a integração no, recentemente, criado LIDART/IPL

Realização na ESML de 24 masterclasses, 7 seminários e 3 confe-
rências em várias áreas com convidados nacionais e estrangeiros,

Organização dos IX cursos Internacionais de Música Antiga em 
parceria com a ESMAE

ESTC

Conclusão do projecto de investigação Main Trends 
in Contemporary Portuguese Cinema (realização 
de versão para distribuição dos documentários, 
longa-metragem e publicação do livro editado pela 
editora Gradiva na colecção dirigida pelo CIAC)

&RQWLQXDomR�� LQGHSHQGHQWHPHQWH� GR� ÀQDQFLDPHQWR� GD�
FCT, do projecto Intermedialities, desenvolvido por docen-
tes da ESTC com investigadores nacionais e internacionais

Objetivos cumpridos. Os projetos foram concluídos

Produção de versão para distribuição dos documentários, em forma 
de longa-metragem, e a publicação do livro resultante do projeto, pela 
editora Gradiva já em janeiro de 2013

Relevância do projeto de Intermedialities no sucesso da aprovação do 
novo curso de Mestrado em Estudos Interartes e Práticas Intermediais

ESTesL Atingir a meta de 35% de docentes em tempo integral 
com publicações em revistas internacionais com referee

Objectivo não cumprido. 24,2% de docentes em tempo integral 
publicaram em revistas internacionais com referee

ISCAL

)RPHQWDU�D�LQYHVWLJDomR�FLHQWtÀFD��DWUDYpV�GD�RUJD-
nização de congressos, conferências e seminários

Estabelecimento de protocolos com outras insti-
WXLo}HV�DFDGpPLFDV��SURÀVVLRQDLV�H�HPSUHVDULDLV

Objectivo cumprido. Foram estabelecidos novos protocolos 

Organização de conferências e seminários 

Fomentou-se a publicação de artigos e comunicações

Apoio a deslocações a congressos e seminários em território 
nacional. Foram nomeadas e entraram em funções as comissões 
H[HFXWLYD�H�FLHQWtÀFD�GR�;,9�&RQJUHVVR�,QWHUQDFLRQDO�GH�&RQWDEL-
lidade e Auditoria, a organizar pelo ISCAL e que será concretizado 
em Outubro de 2013

ISEL

Fomentar a investigação nos grupos e centros do ISEL 

Estabelecer protocolos de investigação com centros 
ÀQDQFLDGRV�SHOD�)&7�H�ODERUDWyULRV�DVVRFLDGRV

Estabelecer convénios com universidades nacionais e 
internacionais congéneres 

$XPHQWDU�R�Q~PHUR�GH�SXEOLFDo}HV� FLHQWtÀFDV� HP�
revistas referenciadas 

5HFRUUHU�D�ÀQDQFLDPHQWRV�GD�)&7�SDUD�DSUHVHQWD-
ção de comunicações no estrangeiro

Objetivo superado. Celebração de protocolo com o INESC para regu-
lar as actividades de investigação dos docentes do ISEL neste instituto

Carregamento de 324 publicações e publicados 126 artigos com re-
ferenciação na ISI, no repositório do IPL/ISEL 

(ODERUDomR�GH����FDQGLGDWXUDV�D�FRÀQDQFLDPHQWRV�SDUD�SURMHWRV�QD-
cionais, europeus, congressos e outros fundos de apoio à comunidade 
FLHQWtÀFD�H�DSURYDGRV����FRP�ÀQDQFLDPHQWR

CUMPRIMENTO DO OBJETIVO NAS UNIDADES ORGÂNICAS



31IPL Relatório de Atividades e Contas 2012

OBJETIVO: INVESTIGAÇÃO, 
DESENVOLVIMENTO E 
PRODUÇÃO ARTÍSTICA

Unidades 
Orgânicas

Ações Resultados

ESCS

Implementação de projectos de investigação no 
Instituto de Comunicação e Media de Lisboa 
(ICML),sediado na ESCS

Criação de parcerias (academia, associações, empre-
sas) para o desenvolvimento de projectos de investi-
gação aplicada em comunicação

Manutenção do patrocínio da edição da revista “Co-
municação Pública”

Conclusão do projeto de investigação, envolvendo 17 países, em 
que o ICML foi um dos parceiros,  do qual resultou a publicação 
do livro a nível internacional: “ Foreign News on Television: Where 
in the World Is the Global Village?”

Realização de oitenta conferências, seminários e palestras organi-
zadas no âmbito dos cursos da ESCS, para enriquecimento curri-
cular, abertos à comunidade da Escola e a quem pretenda assistir. 

Publicação de três números da Revista Comunicação Pública. Dois 
números regulares e um número especial de Mestrados. As publi-
cações contribuem para o aumento e visibilidade da investigação 
dos docentes da ESCS

ESD $SRLR�j� LQYHVWLJDomR�FLHQWtÀFD�FRP�LQFLGrQFLD�QR�
domínio da prática artística

&ULDomR�GH���QRYDV�FRUHRJUDÀDV�TXH�HQYROYHUDP�WRGRV�RV�HVWXGDQ-
tes da Escola

$V�FRUHRJUDÀDV�SURSRUFLRQDUDP�TXLQ]H�HVSHWiFXORV��GR]H�GRV�TXDLV�
permitiram o acolhimento de estudantes do ensino básico e secun-
dário que tiveram oportunidade de participar em workshops

ESELX

Reforço da ligação entre os mestrados e a investigação 

Apoio aos docentes da ESE para apresentação de co-
municações em congressos nacionais e internacionais

'LYXOJDomR�FLHQWtÀFD

Consolidação do centro de investigação, CIED

Organização do 1.º Encontro de mestrados, realizado em janeiro 2013

$XPHQWR�GD�SURGXomR�FLHQWtÀFD�FRP�IRUWH�OLJDomR�DR�GHVHQYROYL-
mento dos cursos

Publicação online das atas do V Encontro do CIED, “Escola e Co-
munidade” e publicação on-line da revista “Da investigação às 
práticas”, estando acessível um número de 2012 e em fase de 
ÀQDOL]DomR�PDLV�GRLV�Q~PHURV�GH�����

Desenvolvimento da ação do CIED através da reorientação das li-
nhas de investigação, realização de projetos com maior ligação com 
as práticas e consolidação da investigação ligada aos mestrados

Formalização do projeto de desenvolvimento, “ESELx Reseach  
Desenvolvimento do CIED e da investigação na ESE” que integra 
os projetos de investigação realizados por docentes da ESE

ESML

Criação e desenvolvimento de dois mestrados ofe-
recidos pela ESML 

Incrementação da actividade de investigação na escola

&ULDomR�GH�QRYD�FXOWXUD�FLHQWtÀFD�HVWDEHOHFLGD�HQ-
tre os estudantes na fase em que completam a for-
mação

Criação de condições para que o centro de inves-
tigação IDEA, recém instituído, comece a dar os 
primeiros frutos

31 seminários e masterclasses nas áreas de Música Antiga, Exe-
cução/Interpretação, Jazz, Música na Comunidade, Direção Coral, 
Canto, Composição e Formação Musical

3 conferências nas áreas de Composição e Ópera, com docentes da 
ESML e convidados de fora, 

Organização dos IX Cursos Internacionais de Música Antiga, em 
parceria com a ESMAE. 

$XPHQWR� VLJQLÀFDWLYR� GH� DUWLJRV� GD� (60/� HP� DFHVVR� DEHUWR� QR�
UHSRVLWyULR�FLHQWtÀFR�GR�,3/

ESTC

Conclusão do projeto de investigação Main Trends 
in Contemporary Portuguese Cinema, que integra-
va seis documentários subsidiados pelo ICA

&RQWLQXDomR��LQGHSHQGHQWHPHQWH�GR�ÀQDQFLDPHQ-
to da FCT, do projecto Intermedialities, desenvol-
vido por docentes da ESTC com outros investiga-
dores nacionais e internacionais,  o qual apresenta 
uma elevada relevância estratégica para o futuro da 
Escola, sobretudo ao nível da sua dinâmica docente 
inter-departamental

Realização da versão para distribuição dos documentários, em 
forma de longa-metragem

Publicação do livro resultante do projeto, o qual foi editado pela 
editora Gradiva já em janeiro de 2013

O projeto de Intermedialities foi extremamente importante para 
o sucesso da aprovação do novo curso de Mestrado em Estudos 
Interartes e Práticas Intermediais

AÇÕES DESENVOLVIDAS NAS UNIDADES ORGÂNICAS
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OBJETIVO: INVESTIGAÇÃO, 
DESENVOLVIMENTO E 
PRODUÇÃO ARTÍSTICA

ESTesL

Abertura do Doutoramento em Bionanotecnolo-
gias, em colaboração com a Faculdade de Farmácia, 
GH�TXHP�GHSHQGH�D�GHFLVmR�ÀQDO

Manter o número de projectos de investigação em 
que é instituição parceira

Fomentar dinâmica de investigação interna através 
das iniciativas:

• apoio à criação de grupos de investigação inter-
nos, através da publicitação das actividades;

�� LQtFLR�GH�VpULH�GH�FRQIHUrQFLDV�FLHQWtÀFDV�� VRE�
D�pJLGH�GR�&RQVHOKR�7pFQLFR�&LHQWtÀFR��FRPSOH-
mentando as conferências pedagógicas já organi-
zadas pelo Conselho Pedagógico

0DQWHU�D�SXEOLFDomR�GD�UHYLVWD�FLHQWtÀFD�6D~GH�	�
Tecnologia, com a edição de mais dois números 
em 2012

Atingir a meta dos 35% de docentes em tempo 
integral que publicaram em revistas internacionais 
em 2012

Manter em 2012 o número das actividades de-
senvolvidas em 2011, nomeadamente as jornadas, 
encontros ou congressos, bem como outras acti-
vidades de promoção, como “Uma Porta Aberta 
para as Tecnologias da Saúde” ou o “Verão com as 
Tecnologias da Saúde”

Continuação em funcionamento de cinco projetos de investigação 
de anos anteriores

3URPRomR�GH� � ��� HYHQWRV�DWLYLGDGHV� FLHQWtÀFDV� TXH� HQYROYHUDP�
cerca de 3400 participantes, quadruplicando-se o número de 
eventos/atividades e duplicando-se o número de participantes In-
cluem-se aqui 19 conferências do Ciclo “Encontros com a Ciência 
QD�(67H6/µ�RUJDQL]DGR�SHOR�&RQVHOKR�7pFQLFR�&LHQWtÀFR

Publicação de dois números (n.º 7 e n.º 8) da revista Saúde & Tec-
nologia e um suplemento especial subordinado ao tema “Cancro 
da mama - Uma abordagem multidisciplinar”

Só 24,2% dos docentes em tempo integral publicaram em revistas 
internacionais com referee

Publicação de 14 livros ou capítulos de livros e 57 artigos em 
revistas nacionais ou internacionais

Realização de  142 comunicações orais ou em poster. 

Promoção de17 eventos/ações onde participaram mais de 3300 
participantes, incluindo a 5.ª edição da “Uma Porta Aberta para 
as Ciências e Tecnologias da Saúde”,  2.ª edição “Expo Saúde & 
Tecnologia” (21 expositores) e a 6.ª edição do “Verão com as Tec-
nologias da Saúde” (9 jovens)

Não foi aberto o curso de doutoramento com a Faculdade de 
Farmácia, por ter sido considerado pelas instituições envolvidas 
que momento socio-económico atual não era favorável à abertura 
GH�XP�FXUVR�GHVWD�HVSHFLÀFLGDGH

ISCAL

Celebrar acordo com a OTOC para publicação de ar-
tigos de docentes e estudantes do ISCAL, na revista 
TOC

Solicitação de teses, comunicações e artigos para 
publicação no repositório

$SRLR�ÀQDQFHLUR�D�GHVORFDo}HV�GH�GRFHQWHV�D�FRQ-
gressos e seminários em território nacional, com a 
condição de apresentarem comunicações

Publicação mensal de artigos na revista TOC

Publicação no repositório 68 comunicações e 34 dissertações. 

Publicação de artigos individualmente, em diversas revistas nacio-
nais e internacionais, por docentes do ISCAL

ISEL

&RQWLQXLGDGH�GD�SXEOLFDomR�GR�DQXiULR�FLHQWtÀFR�,P-
plementação do RCAAP, nomeadamente: desenvolvi-
mento de sessões de sensibilização e esclarecimento 
da importância institucional e pessoal do RCAAP

Solicitação de autorizações aos investigadores, do-
centes e estudantes para divulgar os artigos, teses e 
dissertações no portal

Carregamentos mensais da base de dados do portal 
com as teses e artigos

Elaboração de linhas estratégicas na publicação de 
FRQWH~GRV�FLHQWtÀFRV��YDL�VHU�GHÀQLGD�D�SROtWLFD�HGLWR-
rial do ISEL e criada uma editora virtual vocacionada 
apenas para a publicação e divulgação de conteúdos 
desde estudos, seminários, actas de conferências até 
j�HGLomR�GH�UHYLVWDV�FLHQWLÀFDV�HP�DFHVVR�OLYUH

3XEOLFDomR�RQOLQH��HP�DFHVVR�DEHUWR��R�$QXiULR�&LHQWtÀFR�GH������
e 2010

Introdução de novos conteúdos no RCAAP, todas publicações re-
ferenciadas na ISI em 2012 (126) e dissertações dos estudantes de 
mestrado (292 ) em conteúdo parcial ou total (de acordo com as 
autorizações)

Adoção da plataforma Open Journal Systems para a edição da revista 
i-ETC : ISEL Academic Journal of Electronics Telecommunications and 
Computers

AÇÕES DESENVOLVIDAS NAS UNIDADES ORGÂNICAS
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OBJETIVO:  
INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE 

OS OBJETIVOS EXPRESSOS no plano de atividades passa-
vam pela continuação da política de cooperação com ou-
tras instituições, cumprindo um dos valores expressos na 
missão do Instituto Politécnico de Lisboa, a prestação de 
serviços à comunidade. Também a generalidade das unida-
GHV�RUJkQLFDV�À[DUDP�REMHWLYRV�QHVWH�kPELWR��FRPR�R�DX-
mento do número de parcerias com entidades não acadé-
micas e a prestação de serviços à comunidade. �4XDGUR�,9�

Outra área de prioridade, em termos de objetivos, foi o re-
forço das ações no âmbito do empreendedorismo,  realçando 
a importância desta temática no ensino superior.

O Instituto Politécnico de Lisboa, através das suas unida-
des orgânicas, estabeleceu novos protocolos, mantendo-se 
a diversidade dos seus objetivos, que vão desde a formação 
à investigação aplicada ou à produção artística. Também ao 
QtYHO�GDV�SDUFHULDV�VH�YHULÀFRX�XPD�JUDQGH�DPSOLWXGH��GHV-

de parceiros institucionais como os Ministérios da Educa-
ção e da Ciência e Ensino Superior, instituições de saúde 
e culturais, a empresas de relevo como a Brisa, ou ainda 
parceiros mais próximos de cada unidade orgânica como 
as Juntas de Freguesia ou Associações vizinhas.

O Instituto Politécnico de Lisboa continuou a participar 
no concurso de ideias Poliempreende, incentivando assim 
o aparecimento de novas ideias que poderão resultar em 
oportunidades de negócios. Este foi o ano em que houve 
uma maior participação dos estudantes. �*UiÀFR�,;�

Outras ações de fomento ao empreendedorismo incluem 
o desenvolvimento da formação nesta área nas suas UO, 
como, por exemplo, o mestrado em Gestão e Empreende-
dorismo, no Instituto Superior de Contabilidade e Adminis-
tração de Lisboa, ou a continuação dos cursos de formação 
resultantes do protocolo assinado entre o IPL e a Univer-
sidade de Lisboa.

“Também ao nível das parcerias se 
YHULÀFRX�XPD�JUDQGH�DPSOLWXGH��GHVGH�

parceiros institucionais como os 
Ministérios da Educação e da Ciência e 
Ensino Superior, instituições de saúde e 

culturais, a empresas de relevo (...) Juntas 
de Freguesia ou Associações vizinhas”

Instituições

Câmara Municipal de Arruda de Vinhos

Câmara Municipal de Vila Franca de Xira

Câmara Municipal de Loures

Câmara Municipal de Lisboa

FINICIA - Iapmei

Inatel

ICA - Instituto do Cinema e Audiovisual

2UGHP�7pFQLFRV�2ÀFLDLV�GH�&RQWDV

2UGHP�5HYLVRUHV�2ÀFLDLV�GH�&RQWDV

Ordem dos Engenheiros

Opart - Organismo De Produção Artística

Direcção Geral dos Impostos

Instituto da Segurança Social

Associação Portuguesa de Surdos (Aps)

$SG���$VVRFLDomR�3RUWXJXHVD�GH�'HÀFLHQWHV

Quercus

Apan - Associação Portuguesa De Anunciantes

Associação 25 de Abril

Brisa

Caixa Geral de Depósitos

Millenium Bcp

Roche 

Gasin - Gases Industriais, Sa

Tivoli Hotels & Resorts

Sgs Portugal S.A

Hospital São João De Deus

RTP

Futurália 

4XDGUR�,9��,QVWLWXLo}HV�S~EOLFDV�H�SULYDGDV�SDUFHLUDV�GR�,3/

8

10
9

13

2008/2009 2009/2010 2010/2011 2011/2012
*UiÀFR�,;���3URMHWRV�GH�HVWXGDQWHV�GR�,3/�SDUWLFLSDQWHV�QR�FRQFXUVR�GH�LGHLDV�
3ROLHPSUHHQGH
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OBJETIVO:  
INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE 

Unidades 
Orgânicas

Objetivo Cumprimento dos objetivos

ESCS

$V�UHVWULo}HV�ÀQDQFHLUDV�SRGHP��SRU�XP�ODGR��OHYDU�
a ESCS a seleccionar as parcerias tendo em conta 
DV�PDLV�YDOLDV� WpFQLFD�FLHQWtÀFD�H�GH� LPDJHP�SDUD�D�
ESCS, e por outro limitar as próprias organizações a 
envolverem-se em projectos de investigação aplicada, 
que têm contribuído para a distinguir no panorama 
do ensino superior em Portugal: a sua componente 
aplicada e de relação com a comunidade

Objetivo foi superado

Aumento do número de parcerias, de 7 para 17

ESD

Estabelecer protocolos com 80 % das escolas vo-
cacionais de dança no âmbito da formação e habi-
OLWDomR�SURÀVVLRQDO�

Estabelecer protocolo com a rede de bibliotecas 
da CMLisboa para promover e divulgar as activida-
GHV�DUWtVWLFDV�H�FLHQWtÀFDV�GD�HVFROD

Objetivo não foi cumprido. Formalização de 10 protocolos num uni-
verso de 15 escolas vocacionais, o que representa 66 % (Cada uma 
destas escolas acolheu mais do que um mestrando da ESD, em con-
texto de estágio)

Objetivo não foi cumprido

ESELX

Estabelecer novos protocolos com entidades do 
ensino privado (AEEP, Colégios)

Ampliar rede de protocolos com Agrupamentos 
do Ensino Público no âmbito da formação contínua 
de professores e de educadores

Aumentar rede de protocolos com instituições de 
intervenção social e comunitária

Objetivo foi cumprido. Novos protocolos com entidades do ensino 
privado

Ampliação da rede de protocolos com o Ensino Público

Aumento da rede de protocolos com instituições de intervenção so-
cial e comunitária

Aumento de solicitações e ligações com os parceiros o que leva a ESE 
a encarar a necessidade de criar grupos de trabalho de professores 
e um serviço para desenvolver esta dimensão do trabalho com a 
comunidade

ESML
Criar novas parcerias estratégicas com instituições 
que reforcem a visibilidade e integração da ESML 
na vida social e cultural do país

Criação e aprofundamento de parcerias estratégicas com diversas 
instituições, para reforçar a visibilidade e integração da ESML na 
vida social e cultural do país. Esse esforço foi desenvolvido com a 
Antena 2/RTP, Fundação Gulbenkian, Centro Cultural de Belém, São 
Luiz Teatro Municipal, EGEAC, Sociedade Portuguesa de Autores, 
O Espaço do Tempo, e Companhia Clara Andermatt, entre outros

ESTC

Manutenção dos actuais protocolos e estabeleci-
mento de novas parcerias.

Continuação, conjuntamente com a Câmara Munici-
pal da Amadora, dos programas de apoio à comuni-
dade e de extensão educativa e cultural

Objetivo foi cumprido

Aumento do n.º de parcerias no âmbito dos estágios para os estudan-
WHV�QR�DPELHQWH�SURÀVVLRQDO

Alargamento da colaboração com a Câmara Municipal da Amadora 
com o programa de teatro sénior designado por Teatro de Identidades

ESTesL

Manutenção do n.º de protocolos com parceiros para 
acções de promoção da saúde e prevenção da doença, 
mantendo também o n.º de projectos e actos realizados 
nestas parcerias

Realização de 36 ações e 12631 exames/observações clínicas en-
volvendo 1451 participantes, correspondendo a um aumento de 
13 % nas ações e 82 % nos exames, observações e participantes

ISCAL Estabelecer mais quatro protocolos relevantes, no-
meadamente na área do empreendedorismo

Objectivo cumprido. Assinatura de sete protocolos, três na área 
do empreendedorismo

ISEL
$JLOL]DU�H�TXDOLÀFDU�D�JHVWmR�GH�SURMHFWRV��DFWLYLGDGHV�
de prestação de serviços à comunidade com aumento 
de 5 %

Objetivo foi superado.  Aumento do número de projetos internos 
para a comunidade e do envolvimento das áreas departamentais

CUMPRIMENTO DO OBJETIVO NAS UNIDADES ORGÂNICAS
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OBJETIVO:  
INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE 

Unidades 
Orgânicas

Ações Resultados

ESCS

Criação de parcerias e protocolos com a comuni-
dade académica, associações e empresas para imple-
mentar projectos e prestar serviços à comunidade  

Estabelecimento de protocolos com instituições 
de formação de referência

Aumento do número de parcerias, de 7 para 17, nomeadamente 
protocolos

ESD

Alargamento dos serviços prestados à comunida-
de no âmbito da educação, cultura e saúde, através 
do aumento de workshops, número de espectácu-
los e acolhimento de projectos

Reforço das relações com as escolas e cursos de 
HQVLQR�YRFDFLRQDO�SURÀVVLRQDO

Integração de um trabalho de investigação prática e re-
ÁH[mR�WHyULFD��QXPD�UHYLVWD�'9'�GH�SXEOLFDomR�DQXDO

Realização de contatos para estabelecer protocolos

ESELX

Consolidação da oferta de formação contínua de 
professores e educadores e outras ações de de-
VHQYROYLPHQWR�SURÀVVLRQDO

Realização de ações de formação contínua nas es-
colas e outras instituições cooperantes

Criação de um serviço de apoio às escolas e ou-
tras instituições

Reforço da participação em projectos de interven-
ção comunitária

Estabelecimento de protocolos com outras orga-
nizações intervenientes na comunidade.

Incremento da ligação do trabalho dos estudantes 
em algumas unidades curriculares a projectos de 
intervenção comunitária

Criação de unidades curriculares eletivas com for-
te ligação a organizações não-governamentais e a 
comissões de estudo e intervenção social

Reforço do protocolo com a Associação de Estabelecimentos de 
ensino particular e cooperativo

Aumento do número de ações de formação contínua para profes-
sores do ensino privado

Assinatura de novos protocolos com 14 agrupamentos de escolas 
públicas para realização de acções de formação contínua

Consolidação do Grupo de Trabalho da Formação Contínua e cria-
ção de um novo grupo para iniciar o serviço de apoio às escolas e 
outras instituições com a dedicação de um funcionário a este serviço

Criação do núcleo de unidades curriculares, reconhecido pelo 
CTC, à Educação para o Desenvolvimento e integração deste 
trabalho na Estratégia Nacional de Educação para o Desenvolvi-
mento (ENED)

ESML

Promoção de projectos que fomentem a colabora-
ção com várias entidades no sentido de reforçar a 
ligação à comunidade musical do nosso país

Estabelecimento de várias parcerias que têm con-
tribuído para a divulgação do projecto da ESML e 
LQWHQVLÀFDomR�GDV�DFWLYLGDGHV�DUWtVWLFDV�H�FLHQWtÀFDV

Desenvolvimento de colaboração da ESML com: Direcção Geral 
das Artes; Fundação Gulbenkian; ENOA (European Network of 
Opera Academies); Teatro Maria Matos; Instituto Franco-Portu-
guês; São Luiz Teatro Municipal; EGEAC; Companhia Clara Ander-
matt e Espaço do Tempo; Cistermúsica; Theatro Circo de Braga;  
Antena 2; RTP; Orchestre des Jeunes de la Mediterranée; Teatro 
de Almada; Palácio Nacional da Ajuda; Festival de São Roque; Au-
ditório Municipal António Silva (Cacém); Cine Teatro de Alcobaça; 
Castelo de Montemor-o-Novo; entre outros 

Oportunidade de novos projectos, com destaque para a residên-
cia da Orquestra Gulbenkian na ESML, a partir do presente mês 
de maio e durante o próximo ano lectivo

Estabelecimento de parcerias com mais de duas dezenas de insti-
tuições para estágios e práticas pedagógicas no âmbito dos cursos 
de 1.º e 2.º ciclo

AÇÕES DESENVOLVIDAS NAS UNIDADES ORGÂNICAS
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OBJETIVO:  
INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE 

Unidades 
Orgânicas

Ações Resultados

ESTC

Manutenção dos atuais protocolos e estabelecimen-
to de novas parcerias

Continuação, conjuntamente com a Câmara Munici-
pal da Amadora, dos programas de apoio à comuni-
dade e de extensão educativa e cultural

Aumento das parcerias no âmbito dos estágios para os alunos no 
DPELHQWH�SURÀVVLRQDO

Continuação da colaboração com a Câmara Municipal da Amado-
ra, na vertente educacional em cerca de 30 escolas do concelho, 
através de aulas de Educação pela Arte envolvendo cerca de 2.500 
crianças

Teatro de Identidades, projeto de teatro sénior, a decorrer na Ama-
dora em três centros de dia, envolvendo alunos de mestrado em 
Teatro e Comunidade como dinamizadores e coordenadores da 
atividade, em colaboração com a Câmara Municipal da Amadora

ESTeSL
Prestação de diversos serviços à comunidade, inte-
grados num plano global do IPL de Saúde ocupacional 
para os seus funcionários

Desenvolvimento do projecto, em colaboração com os serviços da 
presidência do IPL, tendo sido esquematizado o plano e áreas de 
atuação para os anos de 2013-2014

ISCAL
Estabelecimento de contactos com vista à celebra-
ção de acordos e protocolos Assinatura de sete novos acordos e protocolos em 2012

ISEL

Alargamento dos serviços oferecidos à comuni-
dade no âmbito da estratégia da responsabilidade 
social do ISEL, designadamente através do aumen-
to de projectos dinamizadores de transferencia de 
tecnologia, do voluntariado e participação civil                                                                     

Realização de “ISEL 2 YOU – FEIRA DE EMPREGO 
2012” para criar oportunidades de emprego para 
os alunos do ISEL

Estimular o empreendedorismo através da apre-
sentação de projetos empreendedores e preparar 
RV�DOXQRV�SURÀVVLRQDLV�SDUD�D�YLGD�SURÀVVLRQDO�

Realização do “ISEL Tech” sobre engenharia e em-
preendedorismo com vista a promover o contacto 
dos alunos com o mundo empresarial

Inauguração do Forum Empresarial de Marvila no ISEL para pro-
mover o enraizamento de uma cultura empreendedora e de ino-
vação junto da população de Marvila

Obtenção do Prémio Cidadania pela Junta de Freguesia de Marvila

Cedência de espaços para utilização da comunidade envolvente

Aumento no número de projetos de transferência de tecnologia 
para a comunidade

AÇÕES DESENVOLVIDAS NAS UNIDADES ORGÂNICAS
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OBJETIVO: EQUILÍBRIO
FINANCEIRO

O EQUILÍBRIO FINANCEIRO só poderá ser conseguido 
por duas vias complementares: aumento das receitas (ren-
dimentos) ou contenção de gastos. 

No que respeita à contenção de gastos, o Instituto Politéc-
nico de Lisboa tem desenvolvido, até por força das restri-
ções orçamentais que têm sido impostas, desde há alguns 
anos, uma política de forte contenção de custos. �*UiÀFR�;�

Assim, após um período em que a despesa teve um ligei-
ro aumento, resultante do compromisso de aumento do 
número de estudantes, nos dois últimos anos houve uma 
acentuada quebra, nomeadamente em 2012 em que a des-
pesa caiu cerca de 14%.

'DGD�HVWD�GLÀFXOGDGH��WRGDV�DV�XQLGDGHV�RUJkQLFDV�IRFDUDP�
os seus objetivos no aumento de receitas próprias, seja pelo 
reforço do número de estudantes, pela criação de cursos 
QmR� FRQIHUHQWHV� GH� JUDX� DFDGpPLFR�� SHOR� ÀQDQFLDPHQWR� D�
projetos de investigação ou pela prestação de serviços.

No entanto, após um período de crescimento consistente 
das receitas próprias, não foi possível em 2012 manter esta 
tendência. Tal resulta necessariamente do corte na despe-
sa que inviabilizou alguns investimentos que permitiriam a 
captação de receitas próprias. �*UiÀFR�;,�

“ (...) todas as unidades orgânicas 
focaram os seus objetivos no aumento 
de receitas próprias, ou pelo reforço 

do número de estudantes, pela 
criação de cursos não conferentes de 
JUDX�DFDGpPLFR��SHOR�ÀQDQFLDPHQWR�
a projetos de investigação ou pela 

prestação de serviços”

15447
16790 17297

18622 18646
16634

2007 2008 2009 2010 2011 2012
*UiI��;,���(YROXomR�GH�UHFHLWDV�SUySULDV�GR�,3/��PLOKDUHV�GH�HXURV�

63255 64692 66125 68373
63123

54259

2007 2008 2009 2010 2011 2012
*UiI��;���(YROXomR�GD�GHVSHVD�GH�IXQFLRQDPHQWR�GR�,3/��PLOKDUHV�GH�HXURV�
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OBJETIVO: EQUILÍBRIO
FINANCEIRO

Unidades 
Orgânicas

Objetivo Cumprimento dos objetivos

ESCS
Aumentar as receitas próprias em 12% em relação a 
2011, de modo a que se aproxime dos 30% do orça-
mento global

Objetivo não totalmente cumprido, porque o aumento de receitas 
SUySULDV�ÀFRX�DEDL[R�GRV������PDV�R�ÀQDQFLDPHQWR�SULYDWLYR�FRUUHV-
pondeu a 31% do total do orçamento de Estado e receitas próprias

ESD
Incrementar a prestação de serviços artísticos à 
Comunidade Objetivo cumprido

ESELX Aumentar as receitas próprias relativas às propi-
nas das licenciaturas

Objetivo não foi cumprido. O número de estudantes não cresceu e o 
valor das propinas para o 1.º ciclo manteve-se ainda abaixo do valor 
máximo permitido

ESML

Aumentar as receitas próprias com verbas prove-
nientes de cedência de espaços e de instrumentos

Prestação remunerada de serviços artísticos e/ou 
técnicos à comunidade

Aumento da formação de curta duração

Objetivo foi parcialmente cumprido. A receita privativa representou 
22,1% do total da receita da ESML

A receita com aluguer de espaços e equipamentos aumentou 82,1%, 
correspondendo a 2,54% da receita privativa

Prestação de serviços nas áreas de formação de curta duração e ou-
tros serviços de docência (3,12% da receita privativa)

ESTC

3URGX]LU�ÀOPHV�SRU�HQFRPHQGD�UHVXOWDQWHV�GH�SUR-
tocolos com entidades externas, aproveitando a re-
estruturação do Seminário de Produção de Filmes 
VI. Consolidar este tipo de colaboração enquadran-
do-a num âmbito pedagógico institucional

Objetivo cumprido. Foram produzidos, para entidades externas à esco-
la, os documentários: 

Museu de Arte Antiga o documentário institucional “Estigmatiza-
o}HVµ��HP�VXSRUWH�GYG��FRP�GXUDomR�ÀQDO�GH�FHUFD�GH����PLQXWRV�

Fundação Ricardo Espirito Santo o documentário institucional “ Os 
0HVWUHVµ��HP�VXSRUWH�GYG��FRP�GXUDomR�ÀQDO�GH����PLQXWRV�

Instituto de Reinserção Social o documentário institucional “ Pulsei-
UDV�(OHFWUyQLFDVµ��HP�VXSRUWH�GYG��FRP�GXUDomR�ÀQDO�GH����PLQXWRV�

ESTesL

Aumento das propinas no 1.º ciclo até ao valor da 
propina máxima 

Aumento das receitas obtidas em cursos de curta 
duração

Objectivo cumprido. Aumento de propina para 1.037,20€

Objectivo não cumprido. Comparativamente ao ano anterior, o 
número de cursos de curta duração diminuiu (7 para 5 cursos), 
envolvendo um número menor de formandos (184 para 134 for-
mandos), e tendo como consequência uma diminuição de 940,75€ 
nas receitas obtidas em 2012. (2012: 14.705,25€; 2011: 15.646,00€)

ISCAL
Aumentar as receitas próprias, através de  cursos 
e acções de formação, e de prestação de serviços 
à comunidade

Objectivo cumprido.

Apoio aos CISCAL, através da cedência de instalações para a mi-
nistração de cursos

Desenvolvimento de contactos com o Tribunal de Contas para 
prestação de serviços de consultadoria por docentes do ISCA

Foram cobrados “overhead” de 20% sobre honorários de docen-
tes que colaboraram noutras instituições de ensino superior

ISEL Aumentar a receita própria para 30% do total receita Objetivo não cumprido, a receita própria atingiu apenas os 26%

CUMPRIMENTO DO OBJETIVO NAS UNIDADES ORGÂNICAS
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OBJETIVO: EQUILÍBRIO
FINANCEIRO

Unidades 
Orgânicas

Ações Resultados

ESCS

Aumento do n.º de estudantes a frequentar a ESCS, 
o que resulta em mais receitas através do pagamen-
to das propinas                                           

Implementação de estratégias para redução do n.º 
de estudantes com propinas em atraso

Crescimento de ações de prestação de serviços à 
comunidade

Em virtude da inviabilidade de colocar em funcionamento as Li-
cenciaturas em Audiovisual e Multimédia e em Jornalismo no re-
gime pós-laboral, não foi possível obter-se o acréscimo de valor 
ÀQDQFHLUR�TXH�UHVXOWDULD�GR�DXPHQWR�GR�Q~PHUR�GH�HVWXGDQWHV��
Por outro lado, a partir de 2012/2013 a propina passou a ser 
dividida em 4 prestações o que levou a uma cobrança de receita 
abaixo do previsto no último trimestre de 2012. Todos os estu-
GDQWHV�FRP�GtYLGDV�IRUDP�QRWLÀFDomR�GH�PRGR�D�SDJDU��4XHP�QmR�
cumpre são aplicados as sanções previstas no regulamento

Aplicação da política de adaptabilidade do pagamento à situação 
GH�FDGD�HVWXGDQWH��TXH�FRPSURYH�GLÀFXOGDGHV

ESD

Criação de uma taxa de utilizador dos serviços de 
massoterapia    

3DUWLFLSDomR�QXP�ÀOPH�PHGLDQWH�FULDomR�GH�XPD�
FRUHRJUDÀD�FRP�LQWHUSUHWDomR�GH�HVWXGDQWHV�EDL-
larinos da escola

Locação de estúdios a diversas entidades para a 
prática de atividades artísticas

Foi aplicado uma taxa aos utilizadores dos serviços de massoterapia

&RQFUHWL]RX�VH� D� SDUWLFLSDomR� QXP� ÀOPH� FRP� XPD� FRUHRJUDÀD�
interpretada por alunos da ESD 

Efectuaram-se contratos de locação de estúdios a diversas entida-
des para a prática de atividades artísticas 

Quintuplicaram-se, relativamente ao ano anterior, as receitas nos 
domínios acima referidos

ESELX

Redução de ETIs, com a diminuição do número de 
professores com bolsas PROTEC, e com a não in-
clusão nas 12 horas de serviço letivo das horas de 
orientação tutorial

Redução de cerca de 10 ETIs, evidenciando-se assim o esforço 
GRV�SURIHVVRUHV�SDUD�R�HTXLOtEULR�ÀQDQFHLUR

ESML

Gestão muito rigorosa e de grande contenção, 
por parte do IPL e da ESML, permitiu um equi-
líbrio das contas da Escola numa conjuntura de 
GLÀFXOGDGHV�FRQKHFLGDV

A ESML contou em 2012 com uma receita de 2.769.004, 12€ (dos 
quais 1.983.494,00€ de OE e 612.872,12€ de receita privativa); 
do lado da despesa registou-se um total de 2.643.613,96€ (dos 
quais 2.296.837,13€ de despesas com pessoal, ou seja, 88,9% do 
total da despesa)

ESTC

3URGXomR� GH� ÀOPHV� SRU� HQFRPHQGD�� UHVXOWDGR� GH�
protocolos com entidades externas, aproveitando a 
reestruturação do Seminário de Produção de Filmes 
VI. Intenção de consolidar esta colaboração enqua-
drando-a num âmbito pedagógico institucional

Produção dos documentários para entidades externas à escola:

Museu de Arte Antiga o documentário institucional “Estigma-
WL]Do}HVµ��HP�VXSRUWH�GYG��FRP�GXUDomR�ÀQDO�GH�FHUFD�GH����
minutos

Fundação Ricardo Espírito Santo o documentário institucional “ 
2V�0HVWUHVµ��HP�VXSRUWH�GYG��FRP�GXUDomR�ÀQDO�GH����PLQXWRV

Instituto de Reinserção Social o documentário institucional “ Pulsei-
UDV�(OHFWUyQLFDVµ��HP�VXSRUWH�GYG��WHP�GXUDomR�ÀQDO�GH����PLQXWRV

3URPRomR�GD�LQLFLDWLYD�2ÀFLQDV�$UWtVWLFDV�SHOR�GHSDUWDPHQWR�GH�
Teatro com o formato de cursos breves, abertas à comunidade 
em geral, abrangendo várias áreas práticas do seu currículo artís-
tico e lecionadas pelos professores do departamento

AÇÕES DESENVOLVIDAS NAS UNIDADES ORGÂNICAS



42 IPL Relatório de Atividades e Contas 2012

OBJETIVO: EQUILÍBRIO
FINANCEIRO

ESTesL

Aumento de propinas nos cursos de 1.º ciclo

Aumento da implementação de formação pós-
graduada (mínimo de 12 cursos de curta duração 
WRWDOPHQWH�DXWR�ÀQDQFLDGRV�H�DEUDQJHQGR�PDLV�GH�
240 formandos)

Aumento de propina para 1.037,20 €

Comparativamente ao ano anterior, o número de cursos dimi-
nuiu (7 para 5 cursos), envolvendo também um número menor 
de formandos (184 para 134 formandos) e tendo como conse-
quência uma diminuição de 940,75 € nas receitas obtidas. (2012: 
14.705,25€; 2011: 15.646,00 €)

ISCAL

Promoção de reuniões e outros contactos com o Tri-
bunal de Contas

Colaboração com o CISCAL

Conceção de apoio ao CISCAL, através da cedência de instala-
ções para a ministração de cursos

Desenvolvimento de contactos com o Tribunal de Contas para a 
prestação de serviços de consultadoria por docentes do ISCAL, a 
concretizar em 2013 

Foram cobrados “overhead” de 20 % sobre honorários de do-
centes que colaboraram noutras instituições de ensino superior

ISEL

7RUQDU�R�SURFHVVR�GH�UHFHLWD�PDLV�HÀFLHQWH

'LYHUVLÀFDomR�GDV�IRQWHV�GH�ÀQDQFLDPHQWR
26% de receita própria (6.209.539,27 €)

45% de proveitos totais - exceto OE (9.819.839,51 €)

AÇÕES DESENVOLVIDAS NAS UNIDADES ORGÂNICAS
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OBJETIVO:  
GESTÃO DA QUALIDADE

NO ÂMBITO DA PREOCUPAÇÃO do Instituto Politécnico 
de Lisboa em melhorar os serviços e promover a qualidade 
do ensino ministrado nas unidades orgânicas, foi implemen-
tado o sistema global de garantia da qualidade do IPL através 
do Gabinete de Gestão da Qualidade.

Com esta implementação o Instituto Politécnico de Lis-
boa procura incluir os processos de auto-avaliação nos 
procedimentos normais de gestão, envolvendo a partici-
pação de todo o universo educativo: docentes, estudantes 
e funcionários não docentes.

Em termos gerais e, apesar de todas as unidades orgânicas 
referirem terem atingido os objetivos traçados, não foi 
possível avançar em 2013 com o pedido de acreditação 
do Sistema de Gestão da Qualidade do Instituto Politéc-
nico de Lisboa. No entanto, parecem estar reunidas, neste 
momento, condições para avançar com a candidatura de 
acreditação do Sistema de Gestão da Qualidade do IPL 
possa ser retomada em Outubro de 2013.

Ciclos de estudos em processo de avaliação/acreditação pela 
A3ES em 2011/2012

UNIDADES ORGÂNICAS

ESCS

Licenciaturas
• Publicidade e Marketing
• Relações Públicas e Comunicação 

Empresarial
Mestrados
• Gestão Estratégica das Relações Públicas
• Publicidade e Marketing

ESELx Licenciatura
• Animação Sociocultural

ISCAL

Licenciaturas
• Contabilidade e Administração
Mestrados
• Auditoria
• Contabilidade
• Contabilidade e Gestão das Instituições 

Financeiras
• Controlo de Gestão e dos Negócios
• Fiscalidade

ISEL

Licenciatura
• Engenharia Civil
Mestrado
• Engenharia Civil

4XDGUR�9���&LFORV�GH�HVWXGRV�GR�,3/��HP�SURFHVVR�GH�DYDOLDomR��DFUHGLWDomR�SHOD�
$�(6�HP����������

“ (...) parecem estar reunidas, neste 
momento, condições para avançar com 
a candidatura de acreditação do Sistema 

de Gestão da Qualidade do IPL.”
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OBJETIVO:  
GESTÃO DA QUALIDADE

Unidades 
Orgânicas Objetivo Cumprimento dos objetivos

ESCS Desenvolver o sistema de garantia de qualidade Objetivo foi superado (tendo-se cumprido quase na íntegra o regula-
mento de qualidade do IPL)

ESD

Aprovar o regulamento do gabinete de gestão da qualidade

Auscultar/inquirir os discentes, docentes e não docen-
tes para conhecer as suas percepções sobre o pro-
cesso de ensino/aprendizagem, e funcionamento da 
unidade orgânica e introduzir medidas de melhoria

Melhorar a qualidade dos serviços de atendimento

Assegurar o grau médio de satisfação da população 
servida pelos serviços de atendimento com nível Bom

Todos os objetivos foram cumpridos

ESELX
Criação de um Gabinete de Gestão de Qualidade 
a funcionar em estreita colaboração com as polí-
WLFDV�GHÀQLGDV�SHOR� VLVWHPD�JOREDO�GH�JDUDQWLD�GH�
qualidade do Instituto

Objetivo foi superado. Consolidação do Gabinete de Gestão da Qua-
lidade e desenvolvimento dos processos e medidas previstas pelo 
Regulamento da Qualidade do IPL
Organização pelo GGQ-ESE do processo de auto-avaliação dos cin-
co cursos sujeitos a avaliação-externa

ESML Desenvolvimento das acções tendentes à imple-
mentação de um sistema de garantia da qualidade

Objetivo parcialmente cumprido
Aprovação do regulamento do Conselho para a Avaliação e Quali-
dade da ESML, e do Gabinete para a Cultura da Qualidade
Implementação de forma sistemática a realização dos inquéritos 
aos estudantes e respetiva análise
Implementação, em curso global, do Sistema de Garantia de Qualida-
de da ESML (manual de procedimentos, inquéritos a diplomados, no-
vos estudantes, docentes, funcionários, empregadores, entre outros) 
embora não completamente concretizada

ESTC

Melhorar a qualidade do ensino em parceria com o 
Gabinete de Avaliação da Qualidade
Avaliação e aperfeiçoamento dos planos curri-
culares dos cursos ministrados, adequando-os às 
H[LJrQFLDV�GDV�SURÀVV}HV�SDUD�DV�TXDLV�SUHSDUD�RV�
HVWXGDQWHV�� TXHU� DRV� GHVDÀRV� TXH� DV� VRFLHGDGHV�
contemporâneas colocam, constantemente, àqueles 
que ocupam o campo artístico e cultural
5HDOL]DomR�GH�XP�HQFRQWUR�SDUD�UHÁH[mR�FRQMXQWD�
sobre os objectivos do ensino artístico num encon-
tro entre professores, estudantes e convidados na-
cionais e estrangeiros
Continuação do processo de criação de condições 
para o licenciamento da sala de espectáculos da Es-
cola até que seja concretizado
Optimização de espaços através de realização de 
REUDV�GH�EHQHÀFLDomR�H�GH�PDQXWHQomR
Implementação do projecto de Serviços de Segu-
rança, Higiene e Saúde no Trabalho (SHST)

Objetivo cumprido

Realização de inquéritos de avaliação dos docentes e das unidades 
curriculares

,PSOHPHQWDomR�GH�DOJXPDV��PXGDQoDV�VLJQLÀFDWLYDV�QR�UHJXODPHQWR�
e na organização dos horários do curso de licenciatura em Teatro

ESTesL
Criação do Gabinete de Gestão de Qualidade a fun-
FLRQDU�HP�HVWUHLWD�FRODERUDomR�FRP�DV�SROtWLFDV�GHÀQL-
das pelo sistema global de garantia de qualidade do IPL

Proposta de reestruturação do GGQ-ESTeSL, em conformidade com o 
Regulamento da Qualidade do IPL, aprovado pelo Presidente do IPL pelo 
Despacho n.º 148/11 de 25 de Novembro de 2011, sendo a nova estru-
WXUD�H�FRPSRVLomR�GHÀQLGD�QR�'HVSDFKR�Q�����������GH����GH�PDUoR�

ISCAL Desenvolver atividades do Gabinete para a Quali-
dade do ISCAL Objetivo cumprido

ISEL

Consolidação do processo de auto-avaliação (au-
mento da satisfação dos estudantes com os re-
cursos pedagógicos, desempenho dos docentes e 
unidades curriculares; aumento da satisfação do 
funcionamento dos serviços; redução do número 
GH�UHFODPDo}HV�H�FHUWLÀFDomR�GRV�VHUYLoRV��FRQVWL-
tuição do manual de procedimentos e regulamen-
tos e divulgação pública dos resultados)

Objetivo cumprido

Conjugação dos critérios de avaliação da satisfação e avaliação dos 
resultados consubstanciados no SIGQ do IPL com os do ISEL

CUMPRIMENTO DO OBJETIVO NAS UNIDADES ORGÂNICAS
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OBJETIVO:  
GESTÃO DA QUALIDADE

Unidades 
Orgânicas

Ações Resultados

ESCS

Desenvolver a actividade do Gabinete de Apoio à 
Qualidade (GAQ), responsável pela concretização 
dos mecanismos de avaliação dos sistemas de quali-
dade da ESCS ao nível da oferta formativa

Produção do relatório do Sistema de Gestão da Qualidade da ESCS 
(SIGQ) (o documento reúne a informação de 2012, particularmente 
no ano lectivo 2011/2012.  A informação obtida visou um conheci-
mento de modo como decorreu o ano lectivo ao nível do funciona-
mento da escola, particularmente dos cursos e unidades curriculares; 
aproveitamento escolar; actuação dos docentes e dos serviços)

ESD

Melhorar a qualidade dos serviços de atendimento, 
através do alargamento do horário de funcionamento

Expansão dos canais de comunicação com os pú-
blicos da escola

Aprovado o Regulamento do Gabinete de Gestão da Qualidade

Constituição das Comissões de Curso, compostas por docentes res-
SRQViYHLV�GH�FDGD�FXUVR�H�GHOHJDGRV�GH�WXUPD��FRP�D�ÀQDOLGDGH�GH�
SURFHGHUHP�D�XP�UHÁH[mR�FUtWLFD�VREUH�R�IXQFLRQDPHQWR�GDV�XQLGD-
des curriculares

Aplicação de um  inquérito aos discentes sobre o funcionamento das 
unidades curriculares e desempenho dos docentes

Aplicação de um inquérito ao pessoal não docente sobre o funciona-
mento da Unidade Orgânica e condições de trabalho (os resultados 
foram analisados tendo sido apresentada uma proposta de melhoria 
relativamente a alguns pontos em que foram detetadas fragilidades)

Aplicação de um inquérito aos utentes dos Serviços de Atendimento 
cujos resultados apontaram para um grau de satisfação com nível 
PpGLR�GH�ERP��RV�UHVXOWDGRV�IRUDP�REMHWR�GH�UHÁH[mR�FRP�RV�IXQ-
cionários dos Setores a que se reportavam)

ESELX &RODERUDomR�FRP�DV�SROtWLFDV�GHÀQLGDV�SHOR�VLVWH-
ma global de garantia da qualidade do IPL

Realização do processo de avaliação externa de cinco cursos pela 
A3Es. Para um dos cursos o processo terminou já com sucesso. 
Para este trabalho foi decisivo o contributo do GGQ-ESE.

ESML

Desenvolvimento de acções para implementação 
total do sistema de qualidade da ESML

Maior envolvimento de docentes, estudantes e 
funcionários no processo contribuindo para a 
criação de uma verdadeira cultura de qualidade no 
seio da ESML

Aprovação do regulamento do Conselho para a Avaliação e Quali-
dade da ESML e do Gabinete para a Cultura da Qualidade e consti-
tuição do referido gabinete

Implementação de forma sistemática da realização dos inquéritos 
aos estudantes e respectiva análise

Implementação global do Sistema de Garantia de Qualidade da ESML, 
em curso, (manual de procedimentos, inquéritos a diplomados, novos 
estudantes, docentes, funcionários, empregadores, entre outros)

AÇÕES DESENVOLVIDAS NAS UNIDADES ORGÂNICAS
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OBJETIVO:  
GESTÃO DA QUALIDADE

Unidades 
Orgânicas Ações Resultados

ESTeSL

Estabilização do actual mapa de pessoal não docente, 
não se prevendo entrada ou saída de funcionários

$SRVWD�QD�TXDOLÀFDomR�GR�FRUSR�QmR�GRFHQWH��DWUDYpV�
do aumento da formação contínua, do n.º de funcio-
nários com o 12.º ano de escolaridade e licenciatura, 
e da mobilidade (estágios) em instituições congéneres

A ESTeSL contava em dezembro de 2012 com um total de 52  
funcionários não docentes, menos 2 que no ano anterior, sendo 
que 58%  possui o ensino secundário, mais de um terço apresenta 
habilitações ao nível do ensino superior (inclui 5 não docentes 
com o grau de mestre), e os restantes estão ao nível do 3.º ci-
clo do Ensino Básico. No que se refere ao número de horas em 
formação contínua, em 2012 realizaram-se apenas 385 horas de 
formação com o pessoal não docente, com um custo total de 
3.930€, um valor superior ao de 2011 (2011: 546 horas; 1.525 €).  

ISCAL

Implementação de rotinas de qualidade: inquéritos on-
line e respetiva divulgação de resultados a nível interno

Criação de base de dados de antigos estudantes

Criação de comissões de auto-avaliação de curso

Conhecimento mais rigoroso da escola; obtenção de ferramentas 
para avaliação dos docentes e cursos, com repercussão positiva 
no processo de avaliação da Agência A3ES

ISEL

Implementação do inquérito de satisfação aos es-
tudantes sobre os recursos pedagógicos, desempe-
nho dos docentes e unidades curriculares 

Implementação do inquérito de satisfação do fun-
cionamento dos serviços 

&RQFUHWL]DomR� GD� FHUWLÀFDomR� GRV� VHUYLoRV� SHOD�
norma ISO 9001:2008

Constituição do manual de procedimentos e ac-
tualização

Divulgação pública dos resultados da avaliação

Implementação de inquéritos, relativos ao 2.º semestre de 
2011/2012 e 1.º semestre de 2012/2013, e elaboração de rela-
tórios de avaliação dos resultados do curso e apurados os dados 
estatísticos para cursos, docentes e unidades curriculares

Implementação do inquérito sobre o funcionamento dos serviços

&HUWLÀFDomR� GRV� VHUYLoRV� GH� 5HFXUVRV� +XPDQRV� SHOD� ,62�
9001:2008 em preparação da auditoria

Elaboração de 9 manuais e criação de regulamentos

Publicação e divulgação dos resultados dos inquéritos no site ins-
titucional

AÇÕES DESENVOLVIDAS NAS UNIDADES ORGÂNICAS
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OBJETIVO:  
ÁREAS TRANSVERSAIS

Objetivo Cumprimento dos objetivos

Diminuir o tempo de resposta às solicitações das U.O. : assegurando a qualidade 
destas respostas, pretende-se minimizar o tempo que medeia entre a solicitação da 
UO e os serviços da presidência, nomeadamente nas áreas de recursos humanos, 
selecção e recrutamento de colaboradores, consultoria legal e jurídica e na área do 
aprovisionamento

Objetivo não totalmente cumprido por falta de 
recursos humanos

O sistema iPortalDoc tem limitações e não permi-
WH�UHWLUDU�GDGRV�ÀiYHLV

'HVHQYROYHU�R�6LVWHPD�GH�*HVWmR�'RFXPHQWDO�FULDQGR�XP�PDLRU�Q~PHUR�ÁX[RV�
de trabalho padronizados: o sistema iPortalDoc está já numa fase de utilização 
consolidada, pretendendo-se actualmente explorar ao máximo as suas potenciali-
dades no sentido da desmaterialização dos processos e na agilização dos tempos 
de decisão

Objetivo não cumprido por falta de recursos hu-
manos para o concretizar

Assegurar o cumprimento do plano de formação do pessoal não docente: a for-
mação é um factor fundamental na modernização administrativa e na melhoria da 
produtividade dos colaboradores

Objetivo quase cumprido, taxa das ações realiza-
das foi de 97,5%

Assegurar o grau de satisfação da população servida em relação aos serviços de 
atendimento: numa óptica de melhoria contínua, pretende-se aferir a imagem que 
a população servida tem do desempenho dos serviços, avaliação esta enquadrada 
no sistema de gestão da qualidade

O inquérito à satisfação da população servida 
para 2012 é realizado em 2013

0DQWHU� D�&HUWLÀFDomR� GR� 6LVWHPD� GH�4XDOLGDGH� ,62����������: continua a ser 
um objectivo fundamental destes serviços, pretendendo-se em 2012 realizar o en-
quadramento do SGQ dos serviços da presidência e dos SAS no sistema geral de 
garantia da qualidade do IPL

)RL�UHQRYDGD�D�&HUWLÀFDomR�,62����������

Manter a atividade da área editorial do IPL Objetivo parcialmente cumprido, apenas não foi pu-
blicado um número da Politecnia

Melhoria da comunicação interna e externa do IPL Objetivo cumprido

CUMPRIMENTO DO OBJETIVO NOS SERVIÇOS DA PRESIDÊNCIA
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OBJETIVO:  
ÁREAS TRANSVERSAIS

Objetivo Cumprimento dos 
objetivos

Consolidação dos Sistemas de Informação: desenvolvimento de um sistema de informação que possa respon-
der às necessidades e exigências nas respostas às diversas solicitações dos utentes do serviço

Objetivo cumprido

Inovação nas formas de prestação de apoio social: parcerias com actores locais, que podem potenciar o 
prestígio da instituição e a sua integração como membro activo da comunidade e ainda melhorar a oferta 
aos utentes, constitui uma abertura a explorar, como uma nova valência

Objetivo cumprido

Incrementar o sucesso escolar: DSRLR� VRFLDO� DRV� HVWXGDQWHV� FRP� QHFHVVLGDGHV� ÀQDQFHLUDV� HVSHFLDLV�� HP�
particular, e com todos os utentes, no sentido de, através da atribuição de benefícios ou acompanhamento 
social, promover o sucesso

Objetivo cumprido

Atribuição de bolsas: consolidação dos sistemas on-line em funcionamento, nomeadamente os implemen-
tados pela tutela Objetivo cumprido

Alimentação: melhoria das condições nas unidades alimentares exploradas pelos SAS-IPL, de modo a garantir 
todas as determinações legais para o sector, como a qualidade sentida pelos utentes

Objetivo cumprido

Alojamento: manutenção da oferta de alojamento. Os SAS/IPL dispõem de 200 camas na Unidade Resi-
dencial M.ª Beatriz, com acesso a diversas valências: acesso wireless à internet, cozinhas equipadas, limpeza 
diária, entre outros

Objetivo Cumprido

Seguro Desportivo: continuação da gestão, em colaboração com as Associações de Estudantes, de uma apó-
lice de seguro desportivo, abrangente dos estudantes que participam em actividades desportivas de âmbito 
académico, desde que, representativas das instituição de ensino

Objetivo cumprido

Saúde: PDQXWHQomR�GR�DSRLR�GH�VHUYLoRV�PpGLFR�VRFLDLV�QR�HQVLQR�VXSHULRU�GHQWUR�GRV�SDUkPHWURV�GHÀ-
QLGRV�SDUD�HVWH�VHUYLoR��VHP�SUHMXt]R�GD�H[LVWrQFLD�GH�SURWRFRORV�D�ÀUPDU�HQWUH�DV�LQVWLWXLo}HV�GH�HQVLQR�
superior e as estruturas regionais ou locais do mesmo Serviço

Objetivo cumprido

Gabinete de Psicologia: manutenção do funcionamento do Gabinete de Psicologia para atendimento a todos 
os estudantes que dele necessitem Objetivo cumprido

CUMPRIMENTO DO OBJETIVO NOS SERVIÇOS DE AÇÃO SOCIAL
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OBJETIVO:  
ÁREAS TRANSVERSAIS

Unidades 
Orgânicas Ações Resultados

DEPARTA-
MENTO DE 
SISTEMAS DE 
INFORMAÇÃO 
E COMUNICA-
ÇÕES (DSIC)

Reestruturação da rede entre pólos do IPL para incluir o pólo de Entrecam-
pos/ISCAL2, servido por ligação de características muito baixas, adequação à 
nova estrutura pretendida pela presidência do IPL, com plenas condições para 
R�VXSRUWH�GH�VHUYLoRV�D�SDUWLU�GR�FHQWUR�GH�GDGRV�GH�%HQÀFD��5HDOL]DomR�GH�
concurso para o efeito, esperando-se que resulte na melhoria das condições 
gerais de conectividade entre pólos e possível redução de custos

Realizada a substituição de equipamento 
no pólo de Entrecampos do ISCAL, pas-
sando a permitir conectividade a cerca 
de 15MBit/s. O concurso de comunica-
ções entre pólos não foi possível realizar 
por constrangimentos diversos

,QVWDODomR�H�HTXLSDJHP�GR�FHQWUR�GH�GDGRV�H�FRPXQLFDomR�GH�%HQÀFD�QDV�LQVWDOD-
ções do edifício da ESELx, incluindo sistemas de comutação (switch), routers, racks 
de equipamentos, cablagem de interligação entre bastidores e entre estes e os 
edifícios estratégicos do campus, entre outros

Não realizado, devido a limitações orça-
mentais do IPL e alteração de planos da 
presidência do IPL em relação ao local

Implantação da rede nível 2 de ligação entre pólos permitindo sobre a rede 
contratada a operadores estabelecer redes virtuais que permitam a disponibili-
zação das redes locais de qualquer pólo em qualquer outro pólo, contribuindo 
para uma redução de custos a médio prazo porque alguns pólos deixaram de 
ter necessidade de determinados equipamentos que podem ser suportados 
UHPRWDPHQWH�H�VLPSOLÀFDomR�VLJQLÀFDWLYD�GD�UHGH�QtYHO����URXWHUV���SRGHQGR�
se também prescindir da actualização de alguns equipamentos por outros de 
maior capacidade (preparação do concurso para a aquisição do equipamento 
necessário em fase de conclusão, para ser lançado ainda em 2011)

Aberto concurso para aquisição do 
equipamento que foi entregue no início 
de 2013

,QVWDODomR� H� UHFRQÀJXUDomR� GR� FOXVWHU� GH� YLUWXDOL]DomR� �90:DUH�� FHQWUDO�
com adição de unidade de armazenamento adicional que permita garantir 
a continuidade de operação em caso de falha da unidade actualmente exis-
tente. Este sistema encontra-se actualmente sem contrato de manutenção e 
FRP�GLYHUVRV�FRPSRQHQWHV�FUtWLFRV�QmR�UHGXQGDQWHV��D�VXD�IDOKD�VLJQLÀFDULD�D�
paragem de mais de 90% dos sistemas de suporte à Internet/Intranet do IPL. 
(preparação do concurso para a aquisição do equipamento necessário em 
fase de conclusão, para ser lançado ainda em 2011)

Realizado após o concurso que permi-
tiu a aquisição do equipamento

Reestruturação das redes passivas de algumas escolas e serviços que actualmente 
VH�HQFRQWUDP�HP�HOHYDGR�HVWDGR�GH�GHJUDGDomR�FRP�LPSDFWR�VLJQLÀFDWLYR�QD�RSH-
ração das mesmas. Este processo já foi iniciado em 2011 mas pela sua dimensão 
(especialmente por falta de recursos nossos para acompanhamento) tem sido re-
alizada de forma faseada

5HDOL]DGD�JUDQGH�SDUWH�GHVWD�DFomR��ÀFRX�
em falta a reestruturação da rede da ES-
TeSL e pequenas intervenções necessá-
rias em todas as UO, devido a restrições 
orçamentais

Reestruturação das redes de alimentação de energia aos sistemas de rede em di-
versos pólos e activação das UPS já adquiridas.

Pendente da conclusão do caderno de encargos a usar na realização do concurso

Realizado

DEPARTA-
MENTO DE 
GESTÃO DE 
RECURSOS 
HUMANOS 
(DRH)

Desenvolvimento das actividades principais das unidades orgânicas na área 
da formação superior

Utilização de ferramentas informáticas capazes de dar resposta à gestão ad-
PLQLVWUDWLYD�H�ÀQDQFHLUD�QRV�VHUYLoRV�GD�SUHVLGrQFLD

Abertura de concursos para colmatar as lacunas nas diversas unidades or-
gânicas para fazer face ao acréscimo de estudantes previsto no âmbito do 
FRQWUDWR�GH�FRQÀDQoD�DVVLQDGR�FRP�R�0&7(6��WHQGR�HP�FRQWD�R�PDSD�GH�
pessoal aprovado, os rácios n.º de estudantes/ docentes adoptados como 
limite à contratação e as disponibilidades orçamentais

Abertura de oito concursos documen-
tais (sete já se encontram concluídos ou 
na fase de contratação)

Não se prevê o lançamento de novos procedimentos concursais para contratação 
de pessoal não docente

Onze procedimentos concursais comuns 
para pessoal não docente (apenas quatro 
já se encontram concluídos)

Realização de 35 acções de formação do pessoal não docente (6 acções a realizar 
nas instalações do IPL) 

Para o ano 2012 foram planeadas ses-
senta e duas ações de formação, trinta 
e nove ações já foram realizadas, vinte 
ações foram anuladas pelo INA e 3 ações 
anuladas pelo IPL

AÇÕES DESENVOLVIDAS NOS SERVIÇOS DA PRESIDÊNCIA
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OBJETIVO:  
ÁREAS TRANSVERSAIS

Unidades Orgânicas Ações Resultados

DEPARTAMENTO 
DE CONTRATA-
ÇÃO PÚBLICA 
E PATRIMÓNIO 
(CPP)

No âmbito da nova estrutura orgânica do IPL este departamento apenas entrou em funcionamento no 2.º 
semestre de 2012. As ações desenvolvidas nesta área estão referidas no Departamento de Gestão Financeira. 

DEPARTAMENTO 
DE GESTÃO FI-
NANCEIRA (DGF)

Consolidação do processo de interface entre a aplicação SIGES e 
R�VLVWHPD�H3~EOLFD��JHVWmR�ÀQDQFHLUD�H�RUoDPHQWDO��TXH�YDL�SHU-
mitir o registo das receitas académicas de uma forma mais célere

Início, no último trimestre, do estudo para a mudança de aplica-
omR�ÀQDQFHLUD�SDUD�D�SODWDIRUPD�6$3

Cadastro e inventário dos bens móveis e imóveis do IPL, preve-se 
a afectação de técnicos a estas funções

Desenvolvimento do procedimento de contratação de serviços 
para a inventariação exaustiva do património das unidades orgâ-
nicas que integram o orçamento do IPL para sanar as sucessivas 
UHVHUYDV� OHYDQWDGDV�SHODV�HQWLGDGHV�UHYLVRUDV�H�ÀVFDOL]DGRUDV�GDV�
contas do Instituto

Interface SIGES e e-publica, as empresas 
envolvidas responderam à necessidade do 
IPL. Ficou programada a implementação 
para o 1.º semestre de 2013

0XGDQoD�GH�DSOLFDomR�ÀQDQFHLUD�SDUD�D�SOD-
taforma SAP - não concretizado por falta de 
GLVSRQLELOLGDGH�ÀQDQFHLUD�

Cadastro e Inventário dos bens móveis e 
imóveis do IPL - Trabalho iniciado pela em-
presa PwC em Outubro, que se prevê estar 
concluído em Março de 2013

AÇÕES DESENVOLVIDAS NOS SERVIÇOS DA PRESIDÊNCIA
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OBJETIVO:  
ÁREAS TRANSVERSAIS

Unidades Orgânicas Ações Resultados

GABINETE DE 
RELAÇÕES IN-
TERNACIONAIS E 
MOBILIDADE ACA-
DÉMICA (GRIMA) 

GABINETE DA 
QUALIDADE E DA 
ACREDITAÇÃO 
(GQA)

Estão já desenvolvidas nos pontos Internacionalização e Gestão da Qualidade

GABINETE DE 
PROJETOS ESPE-
CIAIS E INOVA-
ÇÃO (GPEI) 

Será apenas implementado em 2013

GABINETE DE 
COMUNICAÇÃO E 
IMAGEM (GCI)

Publicação das edições:
Newsletter on-line “Notícias do IPL” (10 vezes no ano)
Revista “Politecnia” edição papel e on-line (2 vezes no ano)
Colecção Caminhos do Conhecimento (5 livros no ano)
Revista Alicerces (1 número no ano)

Newsletter “Notícias do IPL”: n.ºs 60, 61, 62, 
63, 64; a revista do 2.º semestre não foi publica-
da por decisão superior; Caminhos do Conhe-
cimento n.ºs 30, 31, 32, 33 e 35 completando 
as edições previstas

Participação na 9.º edição do concurso de ideias Poliempreende 
(organização do processo de apresentação dos projectos do 
concurso e da cerimónia de entrega de prémios)

13 projetos apresentados ao júri de 22 can-
didaturas

Renovação da página da internet do IPL, em colaboração com 
a empresa escolhida para a mudança do sítio na internet, com 
uma nova imagem para os utilizadores da página do Instituto e a 
UHGHÀQLomR�GRV�FRQWH~GRV

Lançamento do site em novembro de 2012 
alcançando 14 000 visitas entre 1 e 30 de 
novembro de 2012

Desenvolvimento de um processo de arquivo do considerável acer-
vo de imagens já existente, resultado das reportagens efectuadas $UTXLYR�IRWRJUiÀFR�FDWDORJDGR

Coordenação e elaboração do Plano e Relatório de Actividades (re-
FROKD��WUDWDPHQWR��HGLomR��FRQFHSomR�JUiÀFD�H�SDJLQDomR�GRV�FRQWH-
údos). Apresentação para aprovação do Conselho Geral, os docu-
mentos que ilustrem, de forma simples e ilustrativa, as actividades das 
unidades orgânicas inseridas no contexto global do Instituto

$SUHFLDomR�SRVLWLYD�GR�JUDÀVPR�GR�3ODQR�
Quadrianual 2012-2015

Elaboração e distribuição de comunicados de imprensa sobre 
notícias do IPL para publicação nos Media, utilizando uma base 
de dados que inclui os principais órgãos de comunicação social

Foram elaborados e enviados 4 comuni-
cados de imprensa: Prémio Valmor, Estreia 
Estúdio Ópera ESML; Prémio Poliempreen-
de Nacional; KOHA

Fomento da relação entre jornalistas e elementos do gabinete, para a 
FRPXQLFDomR�FRP�RV�PHGLD�VH�WRUQDU�PDLV�ÁXtGD�H�HÀFD]

6 recortes de imprensa, do Prémio Valmor 
atribuído à ESML, e a estreia da ópera Páris e 
Helena, originados pelos press releases

Divulgação mais efectiva dos trabalhos de investigação realiza-
dos nas unidades orgânicas do IPL

Envio de 130 exemplares de cada livro edita-
do da coleção para uma mailing list nacional

Organização dos conteúdos por áreas de especialidade, envol-
vendo os docentes num diálogo com os jornalistas

Não foi possível implementar porque depen-
de da organização dos três laboratórios de 
I&D previstos no Plano Quadrienal do IPL 
2012-2015, que não foram criados este ano

Divulgação da inclusão do repositório do IPL no Repositório 
nacional, através do site e da newsletter

A divulgação do Repositório e a integração 
na RCAP resultou entre setembro e dezem-
bro de 2012 cerca de 133.323 downloads

AÇÕES DESENVOLVIDAS NOS SERVIÇOS DA PRESIDÊNCIA
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OBJETIVO:  
ÁREAS TRANSVERSAIS

Unidades Orgânicas Ações Resultados

GABINETE DE 
APOIO TÉCNICO 
(GAT)

Apoio Técnico aos serviços do IPL nas áreas de secretariado, expe-
diente, arquivo, logística e mobilidade

Na área do planeamento e controlo de gestão coordenou-se o pro-
grama de apoio à formação avançada de docentes do ensino supe-
rior politécnico (PROTEC)

Integraram o PROTEC em 2012, 58 docen-
tes, dos quais 14 obtiveram o grau de Dou-
tor ou concluíram a dissertação aguardando 
apenas a sua discussão

GABINETE DE 
GESTÃO ACADÉ-
MICA (GGA)

Recolha dos dados das UO no sentido da produção de estatísticas 
globais do IPL

Coordenação do processo de realização das provas académicas no 
âmbito dos Serviços da Presidência,

Nomeadamente a atribuição do título de especialista.

Apoio à acreditação dos cursos nas UO por parte da A3ES, tarefa 
que em 2013 passou para o GQA

Envio do RAIDES (Registo de Alunos Inscri-
tos e Diplomados do Ensino Superior) ao 
Ministério da Educação no prazo previsto

Das 90 candidaturas, realizadas em 2012, 
foram concretizadas 39 provas das quais 
resultaram a atribuição de 38 títulos de 
especialista. 32 dos quais foram atribuídos a 
docentes do IPL.  As restantes candidaturas 
ou estavam incompletas ou os candidatos 
desistiram 

Concretização dos processos de acredi-
tação a 13 licenciaturas, aguardando-se 
apenas a comunicação dos resultados

AÇÕES DESENVOLVIDAS NOS SERVIÇOS DA PRESIDÊNCIA
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OBJETIVO:  
ÁREAS TRANSVERSAIS

Ações Resultados

Utilização plena da plataforma SICABE Redução em 56% de deslocações de estudantes aos serviços

Implementação de um novo projecto de prestação de apoio social

Cartão Minipreço para estudantes bolseiros
1 novo projecto encetado. Concretizado

Acompanhamento dos estudantes bolseiros 91% dos bolseiro tiveram sucesso escolar

Redução de não conformidades na execução técnica do fornecimen-
to de refeições, no cumprimento do contrato e nas instalações

����GH�QmR� FRQIRUPLGDGHV� LGHQWLÀFDGDV� �HVVHQFLDOPHQWH�HP�
instalações, que se encontram, em diversos casos, obsoletas 
para esta actividade)

Avaliação da satisfação de utentes da Unidade Residencial

Mª Beatriz

81% de utentes satisfeitos ou muito satisfeitos.

Objectivo: 85% de ocupação. Cumprido: 90%. Superado

Apólice de seguro desportivo 305 estudantes inscritos na apólice de seguro desportivo

Protocolo com os SAS-UTL Em vigor e com utilização por parte dos estudantes do IPL

Manutenção do funcionamento do Gabinete de Psicologia Atendimento a vários estudantes do IPL

AÇÕES DESENVOLVIDAS NOS SERVIÇOS DE AÇÃO SOCIAL
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

EM TERMOS DE BALANÇO FINAL, o ano de 2012 decor-
UHX� FRP� QRUPDOLGDGH� DSHVDU� GRV� FRQVWUDQJLPHQWRV� ÀQDQ-
ceiros a que o Instituto esteve sujeito e que se preveem 
ainda mais acentuados em 2013. O ligeiro decréscimo no 
n.º de alunos, num contexto de forte retração a este nível, 
a diminuição do insucesso escolar e da taxa de abandonos 
constituem um conjunto de indicadores que revelam uma 
base sólida de desempenho e de presença no panorama do 
ensino superior em Portugal, por um lado e, por outro, que 
o Instituto e em particular as suas unidades orgânicas se 
encontram bem preparadas e consolidadas para fazer face 
jV� DPHDoDV� LGHQWLÀFDGDV��TXH� VmR� Mi�XPD� UHDOLGDGH�RX�TXH�
venham a ser no futuro próximo.

Apesar destes resultados há ainda muito que melhorar numa 
perspectiva de procura da inovação e da consolidação das 
boas práticas de gestão nos diversos serviços e unidades or-
gânicas do IPL. Foi nesta perspectiva que o Instituto continuou 
o desenvolvimento do processo de garantia da qualidade tan-
to ao nível dos serviços, como do ensino, procurando incluir 
os processos de autoavaliação nos procedimentos normais 
de gestão, envolvendo nesta participação toda a comunidade 
académica: docentes, estudantes e funcionários não docentes.

A investigação, objetivo expresso nos planos de atividade das 
unidades orgânicas, foi uma área de desenvolvimento que me-
receu particular atenção, atentos aos resultados obtidos quer, 
QR�TXH�UHVSHLWD�j�TXDOLÀFDomR�DFDGpPLFD�GRV�GRFHQWHV��TXHU�
TXDQWR�DR�Q~PHUR�GH�SXEOLFDo}HV�H�GH�WUDEDOKRV�FLHQWtÀFRV�
GLVSRQLELOL]DGRV� QR� UHSRVLWyULR� FLHQWtÀFR� GR� ,3/��$FUHVFH� D�
este âmbito, a proposta de criação de Laboratórios de In-
vestigação e Desenvolvimento (I&D) no IPL, apresentada ao 
Conselho Geral, onde foi aprovada por unanimidade, encon-
trando-se o regulamento de funcionamento do laboratório 
em execução, para entrada em funcionamento em 2013.

Ainda no ano a que se refere este Relatório de Atividades e 
Contas, foi criada a Politec&ID- Associação para o Desen-
volvimento de Conhecimento e Inovação, que tem como 
objetivo, de entre outros, a promoção da investigação e 
desenvolvimento em contexto aberto, dinamização e apoio 
ao empreendedorismo, a formação como meio privilegiado 
na troca de conhecimento entre a indústria e serviços.

No que se refere à área de Relações Internacionais, importa 

referir o progresso do número de protocolos estabeleci-
dos, no âmbito do Programa Erasmus e Leonardo da Vinci, 
D�TXH�VH�DVVRFLD�XP�VLJQLÀFDWLYR�LQFUHPHQWR��QD�PRELOLGDGH�
de estudantes, docentes e não docentes, quer enviados, quer 
recebidos, quando comparado com o ano 2011. A este  facto 
não foi alheia a realização da “Semana Internacional” que de-
correu de 29 de Abril a 3 de Maio, onde o IPL acolheu 43 
participantes não docentes.

Ainda no âmbito deste Gabinete reconhecemos a necessida-
de de abranger a outra vertente da internacionalização que 
respeita ao desenvolvimento de projetos de investigação, em 
parceria com instituições estrangeiras, contribuindo, deste 
PRGR��SDUD�D�TXDOLÀFDomR�GR�FRUSR�GRFHQWH��FULDomR�GH�FR-
QKHFLPHQWR�FLHQWtÀFR�H�WHFQROyJLFR�SRU�SDUWH�GR�,QVWLWXWR�
e, naturalmente, arrecadação de receitas tão necessárias ao 
funcionamento do Instituto.

Nesse sentido, procedeu-se à reorganização do Gabinete, 
dotando-o de mais meios humanos e disponibilizando um 
espaço físico próprio no campus do Instituto, em instalações, 
cedidas para o efeito, da Escola Superior de Educação de 
Lisboa. O Gabinete, com esta nova organização, vai entrar 
em funcionamento em 2013.

$V� Do}HV� GH� UHSDUDomR� H� EHQHÀFLDomR� GDV� LQVWDODo}HV� H�
espaços adjacentes não foram as desejáveis, mas as possí-
veis, e prioritárias, dados os constrangimentos orçamentais. 
Contudo, foi possível proceder à intervenção no parque de 
estacionamento do Campus, dotando-o de novo pavimento 
e reordenação do estacionamento. Foi a obra de maior vo-
OXPH�ÀQDQFHLUR�H[HFXWDGD�HP������

No que se refere às restantes intervenções, foram efetuadas 
a coberto do concurso realizado para o efeito, abrangendo 
todas as unidades orgânicas e serviços da presidência. Neste 
âmbito a maior intervenção ocorreu na Escola Superior de 
Dança, ao nível da cobertura, que se encontrava em avança-
do estado de degradação e de eminente ruína.

Ao nível da Higiene e Segurança no Trabalho- Saúde Ocu-
pacional, foi retomado o projeto iniciado no ano anterior, 
tendo em vista a sua operacionalização e implementação em 
2013. Trata-se de um imperativo legal que o Instituto não 
deve deixar de observar e naturalmente, de um direito dos 
seus funcionários, docentes e não docentes.

Em síntese, o IPL cumpriu mais um ano da sua missão de 
forma sustentada, mau grado os constrangimentos orça-
mentais e algumas variáveis conjunturais exteriores que 
condicionaram o ingresso de estudantes nalguns cursos. 
Todavia, a sustentabilidade das formações que cada uma 
GDV�VXDV�XQLGDGHV�RUJkQLFDV�RIHUHFH��D�TXDOLÀFDomR�GR�VHX�
corpo docente aliada à qualidade dos seus diplomados,  são 
fatores de elevado reconhecimento social, que permitem 
DR�,QVWLWXWR�ROKDU�DR�IXWXUR�FRP�FRQÀDQoD�

“ (...) o IPL cumpriu mais um ano da 
sua missão de forma sustentada, mau 

grado os constrangimentos orçamentais 
e algumas variáveis conjunturais 
exteriores que condicionaram o 

ingresso de estudantes nalguns cursos.” 
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RELATÓRIO DE GESTÃO

A CENTRALIZAÇÃO DA GESTÃO ORÇAMENTAL E FI-
NANCEIRA de 7 das 8 escolas do IPL nos Serviços da Pre-
sidência veio alterar por completo o modelo de gestão em 
vigor até 2008. Em 2010 a consolidação deste processo foi 
inexorável, sobretudo no que diz respeito aos processos 
informáticos de controlo da execução da despesa e dos 
procedimentos de aquisição de bens e serviços.

Durante o ano de 2011 o enfâse foi dado ao processo 
de arrecadação de receita própria, sobretudo da chama-
da receita académica, ou seja, aquela que tem origem na 
atividade principal do Instituto que é a formação superior. 

Em 2012 várias foram as vertentes de intervenção dos 
VHUYLoRV�ÀQDQFHLURV�QR�VHQWLGR�GH�PHOKRUDU�D�ÀDELOLGDGH�
do sistema de controlo e de aumentar a produtividade 
destes serviços para que, com os mesmos recursos se 
consiga fazer mais ou de forma mais rápida para que a 
LQIRUPDomR� ÀQDQFHLUD� VHMD� WHPSHVWLYD�� DGHTXDGD� H� VLUYD�
como suporte à decisão pela presidência do IPL.

Desde logo, a entrada em funcionamento do sistema SAP 
para o departamento de recursos humanos em janeiro de 
2012 e a necessidade de desenvolvimento de um interface 
para o registo contabilístico do processamento de venci-
mentos e abonos. Durante o ano o sistema foi testado e, 
DSyV�D�UHVROXomR�GH�XPD�VpULH�GH�GLÀFXOGDGHV��ÀQDOPHQWH�
HP�GH]HPEUR�R�LQWHUIDFH�ÀFRX�HP�FRQGLo}HV�GH�IXQFLR-
nar em pleno para o início de 2013.

A entrada em vigor da LCPA (Lei nº 8/2012 de 21 de 
Fevereiro) veio provocar alterações relevantes na forma 
GH�UHSRUWH�ÀQDQFHLUR�PHQVDO��REULJDQGR�D�XP�FRQWUROR�À-
nanceiro, orçamental e de tesouraria ainda mais apertado. 
Apesar destas práticas já estarem implementadas no IPL, 
foram necessárias algumas adaptações à nova forma de 
reporte, nomeadamente no que diz respeito à determina-
ção dos fundos disponíveis, ao controlo dos pagamentos 
HP�DWUDVR�H�QR�DSXUDPHQWR�GRV�SDVVLYRV�ÀQDQFHLURV�H�GR�
reporte da dívida.

Ainda relativamente à receita académica, continuaram-se 
a desenvolver mecanismos de controlo da receita entre 
as escolas e o Departamento de Gestão Financeira do 
Instituto Politécnico de Lisboa por forma a reconciliar 
toda a informação registada no módulo CXA do sistema 
6L*(6�H�R�VLVWHPD�GH�LQIRUPDomR�ÀQDQFHLUD�H�FRQWDELOtV-
tica ePública. 

Através da harmonização de procedimentos, entre as vá-
rias unidades orgânicas do Instituto Politécnico de Lisboa, 
começou a  preparar-se o sistema para a instalação de um 
interface automático entre os dois sistemas. Este projeto 
que vai arrancar em 2013 vai permitir agilizar o registo 
de informação no sistema contabilístico permitindo uma 
PDLRU� WHPSHVWLYLGDGH� GD� LQIRUPDomR� ÀQDQFHLUD�� FUtWLFD�
sobretudo no processo de gestão de fundos disponíveis 
acima referido.
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RELATÓRIO DE GESTÃO

Quanto ao Departamento de Contratação Pública e Pa-
trimónio, na sequência de recomendações do Tribunal de 
&RQWDV�H�GRV�5HYLVRUHV�2ÀFLDLV�GH�&RQWDV��VRE�D� IRUPD�
GH�UHVHUYD�QD�FHUWLÀFDomR�OHJDO�DQXDO�GH�FRQWDV��GH�VDQDU�
as diferenças entre os valores de cadastro e os valores 
constantes em Balanço, foi desenvolvido um processo de 
inventariação e reconciliação contabilística do património 
do IPL, que apresenta estas diferenças desde a integração 
das contas individuais das unidades orgânicas atualmente 
VHP�DXWRQRPLD�ÀQDQFHLUD���������(VWH�SURFHVVR�HQYROYHX�
a contratação de uma empresa externa para a sua rea-
lização e implicou a colaboração de todos os serviços 
ÀQDQFHLURV� H� GH� SDWULPyQLR�GDV� XQLGDGHV�RUJkQLFDV� TXH�
integram o orçamento do Instituto, tendo como resul-
tado a harmonização entre os valores contabilísticos do 
património e a sua apresentação no Balanço a 31 de de-
zembro de 2012. Este departamento viu reforçada a sua 
intervenção com uma maior centralização dos processos 
de aquisição de bens, serviços e empreitadas. 

Ainda nesta área, iniciou-se em 2012 um contrato de ma-
nutenção de instalações, numa modalidade diferente, cujo 
PRGHOR�DVVHQWD�QD�À[DomR�GH�SUHoRV�XQLWiULRV�SDUD�XPD�
extensa lista de trabalhos, e que serviu para resolver uma 
grande quantidade de situações nas unidades orgânicas do 
Instituto pendentes até então. Para a gestão deste contra-
to foram implementados meios de controlo e comunica-
ção entre as unidades orgânicas e os serviços da presi-
dência, tendo sido a equipa reforçada com um elemento 
com capacidade técnica para intervenção nesta área. Os 
valores associados à execução de obras de manutenção 
de instalações constam no *UiÀFR�;,,,�

O orçamento do IPL englobou as verbas destinadas ao 
funcionamento de oito escolas do Instituto e ainda o dos 
Serviços de Acção Social e dos Serviços da Presidência. O 
,6(/�H�RV�6$6�PDQWLYHUDP�D�VXD�DXWRQRPLD�ÀQDQFHLUD�WHQ-
do a responsabilidade da gestão do seu orçamento pró-
prio. De acordo com distribuição orçamental inicial, ao 
IPL foi destinada uma verba de cerca de 43.894 milhões 
de euros. O corte orçamental decorrente dos ajustes sa-
lariais previstos na lei do orçamento de Estado para 2012 
À[RX�HVWH�YDORU�HP�FHUFD�GH��������PLOOK}HV�GH�HXURV��UH-
presentando uma diminuição de 15,4 %. Deste valor, cerca 
de 59% foram afetos ao conjunto de unidades orgânicas 
que integram o orçamento conjunto (22.079 milhões de 
euros), sendo o restante para os SAS e para o ISEL. 

$V�UHVWDQWHV�IRQWHV�GH�ÀQDQFLDPHQWR�WLYHUDP�FRPR�SUH-
visão de receitas cerca 18,8 milhões de euros, incluindo 
UHFHLWDV�SUySULDV�H�ÀQDQFLDPHQWR�GH�SURMHWRV�GH�LQYHVWL-
gação entre outras. A estes valores foram depois acres-
centados os montantes dos saldos transitados do ano 
anterior, num valor global de cerca 20,6 milhões de eu-
ros, sendo cerca de 7 milhões referentes ao orçamento 
3,''$&� GHVWLQDGR� DR� SURMHWR� GH� HGLÀFDomR� GDV� QRYDV�
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instalações do ISCAL, e o restante referente ao orçamen-
to de funcionamento. Assim, o valor global orçamentado 
para o ano de 2012 foi de aproximadamente 78,3 milhões 
de euros para o orçamento global do IPL. 

(VWH�YDORU�HQFRQWUDYD�VH�GLYLGLGR�SRU�IRQWHV�GH�ÀQDQFLD-
mento e por orçamentos e suborçamentos correspon-
dentes a cada uma das unidades orgânicas em função, 
quer da previsão de receitas a arrecadar, quer da distri-
buição do plafond atribuído pelo orçamento de estado, 
que teve como critério a aplicação de um corte de 8,46% 
face ao orçamento de 2011.  Á posteriori, o sub-orçamen-
to dos Serviços da Presidência e o orçamento do ISEL 
suportaram um corte adicional efetuado pela DGO por 
compensação dos valores afetos em Receitas Próprias ao 
pagamento de despesas com o pessoal.

Foi necessária bastante contenção de despesas para que 
a execução orçamental decorresse normalmente sem ter 
sido necessário recorrer a qualquer reforço adicional por 
parte da tutela. Para tal foi essencial a integração de parte 
do saldo de 2011 no montante previsto para os encar-
JRV� FRP�D�&*$��1R�ÀQDO� GR� DQR�� HP� WHUPRV� JOREDLV�� R�
VDOGR� ÀQDO� GD� JHUrQFLD� GHFUHVFHX� FHUFD� GH� ��PLOKmR� GH�
euros, o que, face ao valor dos encargos com a CGA, não 
representa a violação da regra do equilíbrio orçamental 
previsto na Lei do Enquadramento orçamental (art. 25.º 
da Lei nº 91/2001 de 20 de Agosto com as suas alterações 
posteriores), dada a exceção prevista para as instituições 
de ensino superior previsto no Estatuto da Aposentação.

4XDQWR�j�H[HFXomR�RUoDPHQWDO��YHULÀFD�VH�TXH�D�WD[D�GH�
execução foi de 89 %. No entanto, retirando o valor dos 
saldos de 2011 integrados no orçamento de 2012, este 
valor de execução orçamental aumenta para de 92 %. 

Quanto à execução do lado da receita, no que diz res-
peito à execução das principais fontes de financiamento, 
a FF 311 – OE Receitas Gerais não afetas a projetos 
cofinanciados e a FF 510 – Receitas Próprias, a execução 
foi de 99%, no 1.º caso e cerca de 91% no 2.º caso. No 
caso dos fundos com origem no orçamento de estado, 
o cenário normal é a sua quase total execução. No caso 
das receitas próprias, o facto de não se ter plenamente 
executado a arrecadação das verbas previstas deve-se 
em grande medida ao diferencial provocado pela altera-
ção do regime de pagamento de propinas em prestações 
de 3 para 4 parcelas (imposto pelo novo regulamento 
do Instituto Politécnico de Lisboa relativo a esta maté-
ria aprovado durante o ano de 2012). Este cenário não 
era ainda real no momento da elaboração do orçamento 
para 2012 e do cálculo dos valores previsionais de re-
ceita académica. 

'H�DFRUGR�FRP�R�PDSD�GH�ÁX[RV�GH�FDL[D��REWrP�VH�RV�
dados relativos a 2012 que constam no TXDGUR�9,�

INDICADORES FINANCEIROS
Recebimentos 72.062.042 €
Receita 54.685.633 €
Proveitos 58.899.487 €
Saldos iniciais 20.599.598 €
Resultado da Gerência (1.041.934 €)

Pagamentos 73.140.102 €
Despesa 55.772.769 €
Custos 59.774.958 €
6DOGRV�ÀQDLV 19.557.664 €
Resultado líquido do 
exercício (878.217 €)

4XDGUR�9,���0DSD�GH�ÁX[RV�GH�FDL[D�GH�����
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4XDQGR�FRPSDUDQGR�FRP�R�DQR�GH�������YHULÀFD�VH�XP�
considerável decréscimo dos valores da receita (-18 %), 
SURYRFDGR�SHOD�GLPLQXLomR�GR�ÀQDQFLDPHQWR�SURYHQLHQ-
te do Orçamento de Estado (diminui cerca de 21%), e 
pelo decréscimo da receita própria em cerca de 11%. Este 
decréscimo da receita própria, conforme indicado acima, 
corresponde em grande parte à diminuição provocada 
pela alteração no número de prestações para pagamento 
da propina de 3 para 4 prestações.

Por outro lado, a despesa global apresenta um decréscimo 
de cerca de 14 %, explicado sobretudo pelos cortes nos 
subsídios de férias e de Natal e pelas reduções decreta-
dos pela Lei do Orçamento de Estado para o ano de 2012.

Quanto à composição da receita, cerca de 68 % tem ori-
gem no Orçamento de Estado, 30 % provem de receitas 
SUySULDV�H�PHQRV�GH�����YHP�GH�RXWUDV�IRQWHV�GH�ÀQDQ-
FLDPHQWR��SURMHWRV�FRÀQDQFLDGRV�FRP�D�8QLmR�(XURSHLD��
projetos de investigação, entre outros). (YHU *UiÀFR�;,9�

Relativamente à natureza da despesa, constata-se que 
os encargos com o pessoal absorvem grande parte dos 
recursos do orçamento de funcionamento do Instituto.
( TXDGUR�9,,�

O peso das principais rúbricas de funcionamento (Pessoal 
e bens e serviços) é de 94 % do total da despesa, o que 
revela que o orçamento do IPL se destina atualmente a 
ÀQDQFLDU�GHVSHVDV�GH� IXQFLRQDPHQWR��QmR�KDYHQGR�FDSD-
FLGDGH� ÀQDQFHLUD� SDUD� D� UHDOL]DomR� GH� LQYHVWLPHQWRV� GH�
substituição de equipamento ou para a realização de re-
parações estruturais nos imóveis ou desenvolvimento de 
outras construções. O investimento em bens de capital 
(equipamento e outros investimentos) foi bastante redu-
zido (cerca de 3 %), o que constitui um valor manifesta-
PHQWH�LQVXÀFLHQWH�IDFH�jV�QHFHVVLGDGHV�GH�PRGHUQL]DomR�
das escolas e ao reforço da qualidade de instalações e 
equipamentos de ensino.

Apesar desta diminuição da despesa corrente, o saldo 
ÀQDO� D� WUDQVLWDU� SDUD� D� JHUrQFLD� VHJXLQWH� GHFUHVFHX� HP�
cerca de 1 milhão de euros relativamente ao saldo transi-
WDGR�GH�������2�VDOGR�ÀQDO�GD�JHUrQFLD��RX�VHMD��R�VDOGR�D�
integrar na dotação orçamental do ano seguinte é de 20,6 
milhões de euros.

Este valor inclui, por um lado, um valor para a construção 
das novas instalações do ISCAL, verba que se pretende 
UHIRUoDU�SDUD�JDUDQWLU�R�ÀQDQFLDPHQWR�WRWDO�GD�HPSUHLWD-
GD�H��SRU�RXWUR��XPD�UHVHUYD�ÀQDQFHLUD� LPSRUWDQWH�QXP�
FHQiULR�GH� FULVH� GDV� ÀQDQoDV� S~EOLFDV� JUDYH�TXH� VH� YLYH�
atualmente e para o qual é necessário estar preparado.

DESPESA

Tipo de despesa Valor Peso 
relativo

Despesa com o Pessoal 43.697.000 € 78 %
Aquisição de bens e 
serviços 8.927.000 € 16 %

Outras despesas correntes 1.552. 000 € 3 %

Despesas de Capital 1.597.000 € 3 %

4XDGUR�9,,���'HVSHVD�GR�,3/�HP������

*UiI��;9��'LVWULEXLomR�GD�GHVSHVD�GR�,3/�HP������

Despesa

Pessoal

Bens e Serviços

Outras Desp. Correntes

Investimento

*UiI��;,9��&RPSRVLomR�GD�UHFHLWD�GR�,3/�HP������

Receita

Receita OE

Receita Própria

Investigação

Outras
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O DESEMPENHO ECONÓMICO do Instituto durante o 
DQR�GH������HVWi�UHÁHWLGR�QD�GHPRQVWUDomR�GH�UHVXOWD-
dos consolidade. Deste mapa retém-se que:

O Resultado Líquido do Exercício é negativo em cerca 
de 875 mil euros. O resultado operacional é também 
negativo em cerca de 1,7 milhões de euros. O valor 
GRV� UHVXOWDGRV�ÀQDQFHLURV�H�GRV� UHVXOWDGRV�H[WUDRU-
dinários vieram atenuar estes resultados negativos do 
Instituto neste período.

O Resultado não considerando Amortizações, Pro-
visões e Ajustamentos, ou seja, o chamado EBITDA 
�GR� LQJOrV�´UHVXOWDGRV� DQWHV� GH� HQFDUJRV� ÀQDQFHLURV��
impostos, amortizações, provisões e ajustamentos) é 
positivo em cerca de 1,6 milhões de euros.

Pese embora a apertada gestão em termos operacionais 
que resultou num descréscimo dos custos de cerca de 
6% face a 2011, o Instituto e o conjunto das unidades 
orgânicas que o integram apenas geraram um rendimento 
HFRQyPLFR�VXÀFLHQWH�SDUD�VXVWHQWDU�DV�VXDV�DWLYLGDGHV�GH�
funcionamento (traduzido por um EBITDA positivo) não 
tendo sido possível acumular reservas através de resulta-
dos transitados para reapetrechamento ou outro tipo de 
investimento.

Da análise detalhada das demonstrações financeiras, 
pode concluir-se que o auto financiamento, com o nível 
atual de propinas, é insuficiente para suportar o funcio-
namento das escolas do Instituto (o auto financiamento 
cobre apenas cerca de 32% do total de custos do Insti-
tuto) embora tenha aumentado o valor relativamente a 
2011 em cerca de 0.8 milhões de euros (um acréscimo 
de 4.7%) o rácio das receitas próprias face ao valor do 
ativo líquido é de 12%.

4XDQWR�DR�ÀQDQFLDPHQWR�SRU�SDUWH�GR�2UoDPHQWR�GH�(V-
WDGR��FRP�R�GHFUpVFLPR�YHULÀFDGR�HP������IDFH�DR�YDORU�

GR�ÀQDQFLDPHQWR�GH�������R� ,QVWLWXWR� DSHQDV� FRQVHJXLX�
PDQWHU� R� HTXLOtEULR� ÀQDQFHLUR� FRP� UHFXUVR� DRV� VDOGRV�
transitados.

Relativamente ao Balanço da comparabilidade com o 
DQR�GH������YHULÀFD�VH�TXH�R�YDORU�WRWDO�GR�DWLYR�OtTXLGR�
manteve-se praticamente inalterado (decresceu cerca de 
281 mil de euros). Os capitais próprios alteram-se apenas 
pelos movimentos de ajustamento aos resultados transi-
tados que dizem respeito à transição do resultado líquido 
de 2011 e aos acertos efetuados à conta de resultados 
transitados, decorrentes, sobretudo, da inventariação do 
património do Instituto Politécnico de Lisboa (esta rein-
ventariação não inclui o património afeto ao Instituto 
Superior de Engenharia de Lisboa e aos SAS) e da sua 
reconciliação contabilística. 

O trabalho realizado em 2012 neste âmbito pela empresa 
PwC, para além de ter permitido localizar corretamente 
os bens que constituem o património do Instituto, foram 
extraídos os valores de acerto entre os números de ba-
lanço e os números resultantes do CIBE, que, desde a 
integração das bases de dados das unidades orgânicas em 
2009, resultavam em valores incongruentes. Doravante, 
possíveis diferenças que possam aparecer terão que ser 
resolvidas dentro do próprio ano contabilístico. 

O passivo teve um acréscimo de cerca de 6 milhões de 
euros, motivado sobretudo pelo valor das provisões acu-
muladas escrituradas no ISEL, na sequência do valor em 
dívida ao Instituto de Gestão do Fundo Social Europeu, I. 
P. (cerca de 4,4 milhões de euros) que até à data não esta-
va registado nas contas daquela unidade orgânica. 

1D�FRPSRQHQWH�GH�DFUpVFLPRV�H�GLIHULPHQWRV�YHULÀFRX-
-se um aumento ligeiro cerca de 1%. 

Em termos de dívidas a terceiros, o valor em dívida a 
fornecedores, Estado e outras entidades é de 1,7 milhões. 
Deste valor, mais de 1,6 milhões correspondem a paga-
mentos efetuados pelo ISEL no período complementar 
que, de acordo com a Norma interpretativa n.º 1 (Avi-
so n.º 7466/2001 publicado na II Série do DR de 30 de 
Maio) da Comissão de Normalização Contabilística da 

“ (...) 

o Instituto e o conjunto das unidades 
orgânicas que o integram apenas 

geraram um rendimento económico 
VXÀFLHQWH�SDUD�VXVWHQWDU�DV�VXDV�

atividades de funcionamento 

(...) ”

´������R�DXWR�ÀQDQFLDPHQWR��FRP�R�QtYHO�
DWXDO�GH�SURSLQDV��p�LQVXÀFLHQWH�SDUD�

suportar o funcionamento das escolas 
GR�,QVWLWXWR��R�DXWR�ÀQDQFLDPHQWR�

cobre apenas cerca de 32% do total de 
custos do Instituto) (...)”
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Administração Pública, que diz que “o balanço deve re-
ÁHFWLU�D�VLWXDomR�GH�WHUFHLURV�H�GLVSRQLELOLGDGHV�DQWHV�GD�
efetivação dos pagamentos relativos ao período comple-

PHQWDU��WUDGX]LQGR�D�VLWXDomR�HFRQyPLFR�ÀQDQFHLUD�D����
de Dezembro do ano”, foram contabilizados como dívida 
a terceiros, estando o correspondente valor em dispo-
nibilidades. Estas disponibilidades não estão evidenciadas 
QR� PDSD� GH� ÁX[RV� GH� FDL[D� SRUTXH�� GH� DFRUGR� FRP� D�
mesma norma interpretativa, nesse mapa e nos mapas de 
FRQWUROR�RUoDPHQWDO��GHYHP�HVWDU�UHÁHWLGRV�RV�SDJDPHQ-
tos efetuados no período complementar por conta do 
orçamento do ano.

Foram constituídas provisões para clientes de cobrança 
duvidosa relativamente aos valores em dívida de anos 
anteriores, tendo como critério a antiguidade da dívida, 
conforme descrito nas notas do Balanço e Demonstração 
de Resultados. 

Foram também constituídas provisões relativas a proces-
sos judiciais em curso, que representam possíveis conde-
nações do Instituto no que diz respeito a futuras indem-
nizações a pagar, e para a dívida mencionada no parágrafo 
anterior.

Em termos de liquidez, apesar de o saldo do ano ser nega-
WLYR�HP�WHUPRV�GH�ÁX[RV�GH�FDL[D�HP�FHUFD�GH�XP�PLOKmR�
de euros, o Instituto Politécnico de Lisboa apresenta uma 
ERD�VD~GH�ÀQDQFHLUD�XPD�YH]�TXH�RV�YDORUHV�FRQVWDQWHV�
em Balanço permitem ao Instituto fazer face aos com-
promissos de curto prazo de forma imediata. O rácio de 
liquidez imediata é superior a 3.

As dívidas de terceiros de curto prazo ascendem a mais 
de 14,8 milhões de euros (12,4 milhões de euros líqui-
dos de provisões para cobranças duvidosas). No entanto, 
grande parte desta dívida diz respeito aos pagamentos a 
realizar em 2013 referentes às 2.ª (Janeiro), 3.ª (Março) 

e 4.ª (Maio) prestações decorrentes do regulamento de 
pagamento de propinas do Instituto Politécnico de Lisboa 
(alterado em 2012, acrescentando mais uma prestação). 
Aliás, esta alteração ao plano de pagamentos explica em 
parte a quebra na arrecadação de receitas próprias, exa-
tamente pela dilação no prazo de pagamento de propinas. 
Deixou de se receber um terço no último trimestre do 
ano referente ao ano letivo 2012/2013 para se receber 
apenas um quarto do valor da propina, o que representa 
a diminuição e transferência para o ano seguinte de cerca 
de 8,3% do valor global das propinas.

1R�TXH�GL]�UHVSHLWR�DR�DWLYR�À[R��HVWH�FRUUHVSRQGH�D�����
do ativo líquido do Instituto e manteve-se praticamente 
inalterado de 2011 para 2012 (variação de cerca de 1%). 
2�UiFLR�GH�DXWRQRPLD�ÀQDQFHLUD��GDGD�SHOD�FRPSDUDomR�
dos fundos próprios com o total do ativo é de 54 %. 

É de salientar no entanto uma grande erosão nos resulta-
dos transitados, motivada quer pela frequente ocorrência 
de resultados líquidos do exercício negativos nos últimos 

períodos de reporte, quer pelo reconhecimento da dívida 
do Instituto Superior de Engenharia de Lisboa ao IGFSE 
mencionada anteriormente, relevada na conta de resulta-
dos transitados. 

O Instituto Politécnico de Lisboa apresenta no entanto 
HP� WHUPRV� FRQVROLGDGRV� XPD� VLWXDomR� ÀQDQFHLUD� HTXLOL-
brada, com bons indicadores, quer de liquidez, quer de 
autonomia. 

“Em termos de liquidez, apesar de o 
saldo do ano ser negativo em termos 
GH�ÁX[RV�GH�FDL[D�HP�FHUFD�GH�XP�

milhão de euros, o Instituto Politécnico 
de Lisboa apresenta uma boa saúde 
ÀQDQFHLUD�XPD�YH]�TXH�RV�YDORUHV�

constantes em Balanço permitem ao 
Instituto fazer face aos compromissos 
de curto prazo de forma imediata.”

“O Instituto apresenta no entanto em 
termos consolidados uma situação 
ÀQDQFHLUD�HTXLOLEUDGD��FRP�ERQV�

indicadores, quer de liquidez, quer de 
autonomia.“

RELATÓRIO ELABORADO EM MAIO DE 2013
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ACTIVO
TOTAL AGREGADO

2012 2011
AB AP AL AL

Imobilizado
Bens do Domínio Público

451 Terrenos e Recursos Naturais
452 Edifícios

Imobilizações incorpóreas
431 Despesas de Instalação 0,00 0,00
432 Despesas de investigação e desenvolvimento 0,00 0,00 6.088,50
433 Propriedade Industrial e outros direitos 6.088,50 6.088,50 0,00
443 Imobilizações em Curso de Imobilizações incorpóreas 124.403,00 124.403,00 124.403,00

130.491,50 130.491,50 130.491,50
Imobilizações Corpóreas

421 Terrenos e Recursos Naturais 47.718.285,26 0,00 47.718.285,26 47.718.285,26
422 Edifícios e Outras Contruções 70.275.918,03 9.752.203,80 60.523.714,23 61.740.511,15
423 Equipamento Básico 19.666.032,59 18.496.391,97 1.169.640,62 1.093.525,67
424 Equipamento de Transporte 265.487,33 242.283,37 23.203,96 34.201,33
425 Ferramentas e Utensílios 387.932,43 356.302,75 31.629,68 184.835,41
426 Equipamento Administrativo 16.429.189,78 15.183.836,53 1.245.353,25 991.401,39
427 Taras e Vasilhame 0,00 0,00 0,00 0,00
429 Outras Imobilizações Corpóreas 2.639.909,61 240.754,49 2.399.155,12 2.586.237,06
442 Imobilizações em Curso de Imob. Corpóreas 839.797,58 0,00 991.974,65 992.582,97
448 Adiantamentos por conta de Imob. Corpóreas 0,00 0,00 0,00 0,00

158.222.552,61 44.271.772,91 114.102.956,77 115.341.580,24
Investimentos Financeiros

411 Partes de Capital 6.000,00 0,00 6.000,00 6.000,00
412 Obrigações e Títulos de Participação 5.500,00 0,00 5.500,00 5.500,00
414 Investimentos em Imóveis 0,00 0,00 0,00 0,00
415 Outras Aplicações Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00
441 Imobilizações em Curso de Investimentos Financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00
447 Adiantamentos por conta de Investimentos Financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00

11.500,00 0,00 11.500,00 11.500,00
Circulante
Existências 0,00 0,00 0,00 0,00

36 Matérias Primas, Subs. e Consumo 67.009,73 0,00 67.009,73 62.824,05
35 Produtos e Trabalhos em Curso 0,00 0,00 0,00 0,00
34 Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos 0,00 0,00 0,00 0,00
33 Produtos acabados e intermédios 0,00 0,00 0,00 0,00
32 Mercadorias 0,00 0,00 0,00 0,00
37 Adiantamentos por conta de compras 0,00 0,00 0,00 0,00

67.009,73 0,00 67.009,73 62.824,05
Dívidas de Terceiros - Médio e Longo Prazo (a) 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00
Dívidas de Terceiros - Curto Prazo 0,00 0,00 0,00 0,00

2811 De curto prazo 0,00 0,00 0,00 0,00
211 Clientes c/c 350.421,65 0,00 350.421,65 609.372,47
212 Alunos c/c 11.164.890,28 0,00 11.164.890,28 9.870.154,75
213 Utentes c/c 50,00 0,00 50,00 50,00
214 SFA 0,00 0,00 0,00 0,00
218 Clientes, Alunos e Utentes - Cobrança Duvidosa 3.329.999,36 2.484.689,23 845.310,13 391.660,36
251 Devedores pela Execução do Orçamento 0,00 0,00 0,00 0,00
229 Adiantamentos a Fornecedores 7.688,58 0,00 7.688,58 1.609,77
2611 Fornecedores de Imobilizado c/c 3.507,55 0,00 3.507,55 3.507,55
24 Estado e Outros entes públicos 11.199,50 0,00 11.199,50 16.939,56
26 Outros Devedores 19.294,09 689,00 19.294,09 24.941,66

14.887.051,01 2.484.289,23 12.402.361,78 10.918.236,12
Títulos negociáveis

151 Acções 0,00 0,00 0,00 0,00
152 Obrigações e títulos de participação 0,00 0,00 0,00 0,00
153 Títulos da dívida pública 0,00 0,00 0,00 0,00
159 Outros títulos 0,00 0,00 0,00 0,00
18 Outras aplicações de tesouraria 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00
Conta no Tesouro, Depósitos em instituições 
ÀQDQFHLUDV�H�FDL[D

13 Conta no Tesouro 15.305.657,18 0,00 15.305.657,18 19.768.222,94
12 'HSyVLWR�HP�LQVWLWXLo}HV�ÀQDQFHLUDV 4.213.597,92 0,00 4.213.597,92 1.694.032,22
11 Caixa 1.911,33 0,00 1.911,33 1.624,25

19.521.166,43 0,00 19.521.166,43 21.463.879,41
Acréscimos e Diferimentos 0,00 0,00 0,00 0,00

271 Acréscimos de Proveitos 415.413,44 0,00 415.413,44 513.858,22
272 Custos Diferidos 96.795,96 0,00 96.795,96 204.560,49

512.209,40 0,00 512.209,40 718.418,71
Total de Amortizações 0,00 44.271.772,91 0,00 0,00

Total de Provisões 2.484.689,23

TOTAL DO ACTIVO 193.351.980,68 46.756.462,14 146.595.518,54 148.646.930,03

4XDGUR�9,,,���%DODQoR�FRQVROLGDGR�HP�����������
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Código 
das 

Contas
POC-E

FUNDOS PRÓPRIOS E PASSIVOS TOTAL AGREGADO

2012 2011
Fundos Próprios

51 Património 18.186.338,33 18.186.338,33
55 Ajustamentos de partes de capital em empresas ou entidades 0,00 0,00
56 Reservas de Reavaliação 0,00 0,00

18.186.338,33 18.186.338,33
Reservas

571 Reservas Legais 0,00 0,00
572 Reservas Estatutárias 0,00 0,00
573 Reservas Contratuais 0,00 0,00
574 Reservas Livres 6.423,97 6.423,97
575 Subsídios 0,00 0,00
576 Doações 61.299.717,64 61.299.717,64
577 Reservas decorrentes da transferência de activos 9.864,17 9.864,17

61.316.005,78 61.316.005,78
59 Resultados Transitados 781.340,27 724.645,59
88 Resultado Líquido do Exercício - 878.216,79 5.584.443,57

96.876,52 6.309.089,16
Passivo

29 Provisões 5.154.385,86 580.000,00
5.154.385,86 580.000,00

Dívidas a Terceiros - Curto Prazo
231 Dívida não titulada 2.182,91 1.923,61
269 Adiantamentos por conta de vendas 0,00 0,00
221 Fornecedores C/C 704,47 440.801,18
228 Fornecedores - Facturas e recepção e conferência 0,30 5.479,65
2612 Fornecedores de Imobilizado - Títulos a pagar 0,00 0,00
252 Credores pela execução do orçamento 0,00 0,00
212 Alunos 0,00 0,00
219 Adiantamentos de clientes, alunos e utentes 25.212,10 11.500,46
2611 Fornecedores de Imobilizado c/c 270,00 414.302,61
24 Estado e Outros Entes Públicos 64.363,90 88.291,10
26 Outros Devedores e Credores 4.661,35 64.193,93

0,00 0,00
97.395,03 1.026.492,54

Acréscimos e Diferimentos
273 Acréscimos de Custos 6.942.432,63 3.918.031,32
274 Proveitos Diferidos 54.995.837,43 57.310.972,90

61.938.270,06 61.229.004,22

Total dos F. Próprios e Passivo 146.595.518,54 148.646.930,03

4XDGUR�,;���%DODQoR�FRQVROLGDGR�HP�����������
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Código 
das 

Contas
POC-E

CUSTOS E PERDAS DR CONSOLIDADA

2012 2011
61 Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

Mercadorias ---------
Matérias 18.707 39.161

62 Fornecimentos e serviços externos 8.764.459 9.061.126

Custos com o Pessoal

641+642 Remunerações 39.402.200 41.636.082
643 a 648 Encargos Sociais 7.392.292 7.474.935

649 Outros _______ 55.577.658 29.756 58.241.060

63 Trf. Correntes concedidas e prestações sociais 1.047.002 1.047.002 807.768 807.768

66 Amortizações do exercício 2.058.823 _______ 2.859.490 _________

67 Provisões do exercício 402.464 2.461.288 1.170.454 4.029.944
65 Outros custos e perdas operacionais 42.251 42.251 23.443 23.443

(A)...................................................................................................... 59.128.199 63.102.215

68 &XVWRV�H�SHUGDV�ÀQDQFHLUDV 49.470 49.470 41.297 41.297

(C)................................................................................................... 59.177.669 63.143.512

69 Custos e perdas extraordinárias 597.289 597.289 409.392 409.392

(E)................................................................................................... 59.774.958 63.552.904

88 Imposto (tributação autónoma) 2.746,18 2.746,18

(G)................................................................................................... 59.777.704 63.552.904

88 Resultado Líquido do Exercício (878.217) 5.584.444
58.896.741 69.137.348

PROVEITOS E GANHOS
Vendas e prestação de serviços

711 Vendas 11.754 19.148
712 Prestação de Serviços 1.762.696 1.774.451 2.040.395 2.059,543
72 Impostos, Taxas e outros 17.460.875 16.677.290

Variação da Produção
75 Trabalhos para a própria entidade
73 Proveitos suplementares 283.914 330.343
74 Transferências e subsídios correntes obtidos
741 Transferências do Tesouro

742+743 Outras 37.908.595 48.379.798
76 Outros proveitos e ganhos operacionais 2.462 55.655.845 1.729 65.389.160

(B)...................................................................................................... 57.430.296 67.448.704
78 3URYHLWRV�H�JDQKRV�ÀQDQFHLURV 105.622 105.622 190.168 190.168

(D)................................................................................................... 57.535.918 67.579.839
79 Proveitos e ganhos extraordinários 1.363.569 1.363.569 1.498.476 1.498.476

(F)................................................................................................... 58.899.487 69.137.348

4XDGUR�;��'HPRQVWUDomR�GH�UHVXOWDGRV�FRQVROLGDGRV�HP�����������
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FLUXO CAIXA RECEITA

ANEXO I 
GESTÃO FINANCEIRA 



Demonstração de Fluxos de Caixa Consolidada

Código
Parcial Sub Totais Totais

Class. Orgânica - 110046701
3 023 155

0
 F. Financiamento 412 - FEDER - PO Factores de Competitividade -
 F. Financiamento 421 - FEDER - Cooperação Transfronteiriça 2 076
 F. Financiamento 442 - Fundo Social Europeu - PO Potencial Humano 598 765

294 738
6 792 600

-
-

10 711 334

Class. Orgânica - 118506700
2 647 351
7 036 115

-
-

9 683 466,11 9 683 466,11
Outros Fundos 250 000

250 000,00 250 000,00

Na posse do Estado
De Receita de Estado - Fundos Alheios -
De Operações de Tesouraria - Fundos Alheios - 0,00

0,00
De outras Entidades

IVA (34 595)
Outras Entidades (22 108)
de Alunos 11 500

De descontos em vencimentos e salários: -45 202,08
de Receitas do Estado       (373)
de Operações de Tesouraria  2

-371,69 -45 202,08
I - Total do Saldo da Gerência na Posse do Serviço 20 599 598,20

ORÇAMENTO DE FUNCIONAMENTO

Class. Orgânica - 110046701

FF 311 - Estado - RG Não Afectas a Projectos Co-financiados
CORRENTES

060301 Estado -
060301A000    Estado IP Lisboa 37 043 191
060307 Serviços e Fundos Autónomos -
060307A0   INSTITUTO POLITÉCNICO DE LISBOA -
060307B000   SFA - Fundação para a Ciência e Tecnologia -

-
CAPITAL -

100301 Transferências 6 064
150101 Reposições N/Abatidas Aos Pagamentos -

TOTAL F. FINANCIAMENTO 37 049 255

CORRENTES
060307 Serviços e Fundos Autónomos - Participação comunitária em projectos co-financiados -
0603075298   SFA - FCT Fundação para a Ciência e Tecnologia -
0603075333   SFA - UNL Escola Nacional de Saúde Pública 14 494
0603075724   SFA - LNEG 1 500
0603105308   SFA - Universidade da Beira Interior 3 047
060701 Instituições Sem Fim Lucrativo 22 210

CAPITAL
1003085298   SFA - FCT FUNDAÇÃO PARA A CIÊNCIA E TECNOLOGIA 184 360
1003085353   SFA - IS Técnico 12 078
1003085353   SFA - IS de Agronomia 12 120
1003085723   SFA - LNEC 12 839

TOTAL F. FINANCIAMENTO 262 647

CORRENTES
060102 PRIVADAS 192 084

TOTAL F. FINANCIAMENTO 192 084

CORRENTES
060904 TRANSF. CORRENTES - UNIÃO EUROPEIA - PAISES MEMBROS 41 553

TOTAL F. FINANCIAMENTO 41 553

CORRENTES
060603   Financiamento comunitário em projectos co-financiados -
060901    União Europeia - Instituições -
060307 Serviços e Fundos Autónomos -

-

TOTAL F. FINANCIAMENTO -

CORRENTES
060311   Serviços e Fundos Autónomos - Participação comunitária em projectos co-financiados -
060311A0   Fundação para a Ciência e Tecnologia -
060901   União Europeia - Instituições 585 153

CAPITAL
150101   Reposições N/Abatidas Aos Pagamentos -

TOTAL F. FINANCIAMENTO 585 153

CORRENTES
04 TAXAS, MULTAS E OUTRAS PENALIDADES

040122 PROPINAS 12 358 799
040199  TAXAS DIVERSAS 1 421 997
040201  JUROS DE MORA 77 544

040299A000 MULTAS E OUTRAS PENALIDADES 3 069
SUB TOTAL 13 861 410

05 RENDIMENTOS DE PROPRIEDADE
050201   BANCOS E OUTRAS INSTIT. CRÉDITO 33 832
050301   ADMINISTRAÇÃO CENTRAL - ESTADO 40 270
050302    ADMINISTRAÇÃO CENTRAL - SFA -

SUB TOTAL 74 102
06 TRANSFERÊNCIAS

060101   DE SOCIEDADES PÚBLICAS -
060102   DE SOCIEDADES PRIVADAS 127 887
060201   BANCOS E OUTRAS INSTIT. CRÉDITO 65 250

 F. Financiamento 412 - FEDER - PO Fatores de Competitividade

 F. Financiamento 319 - Transferencias R. Gerais entre Organismos

 F. Financiamento 442 - Fundo Social Europeu - PO Potencial Humano

 F. Financiamento 313 - Saldos de RG não afectos a projectos cofinanciados

Prog:     013      Investigação e  Ensino Superior

Medida:     019    Acção Social Escolar    158042310
 F. Financiamento 311 - Estado - RG Não Afectas a Projectos Co-financiados

 F. Financiamento 313 - Saldos de RG não afectos a projectos cofinanciados

Prog:     013      Investigação e  Ensino Superior

 F. Financiamento 314 - Estado - Saldos de RG afectas a projectos co-financiados

 F. Financiamento 510 - Autofinanciamento

 F. Financiamento 520 - Saldos de RP transitados

 F. Financiamento 421 - FEDER - Cooperação Transfronteiriça

F. Financiamento 480 - Financiamento da União Europeia - Outros

F. Financiamento 510 - Autofinanciamento

FC RECEITA CONSOLIDADA

Prog:     013     Investigação e Ensino Superior (PIDDAC)

RECEBIMENTOS
2012

SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR

 F. Financiamento 520 - Saldos de RP transitados
 F. Financiamento 480 - Financiamento da União Europeia - Outros

 F. Financiamento 540 - Transferências de RP entre Organismos



Demonstração de Fluxos de Caixa Consolidada

Código
Parcial Sub Totais Totais

FC RECEITA CONSOLIDADARECEBIMENTOS
2012

060301A0   ESTADO 31 520
060307   SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS -
060501   ADMINISTRAÇÃO LOCAL - CONTINENTE -

060501A0   MUNICÍPIO DE ARMAMAR 1 000
060604   OUTRAS TRANSFERÊNCIAS -
060701   INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 2 918
060901   UNIÃO EUROPEIA - INSTITUIÇÕES -
060904   UNIÃO EUROPEIA - PAÍSES MEMBRO 55 270
060905   PAISES TERCEIROS E ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS -

SUB TOTAL 283 844
07 VENDA DE BENS E SERVIÇOS
0701 VENDA DE BENS

070101   MATERIAL DE ESCRITÓRIO -
070103   PUBLICAÇÕES E IMPRESSOS 5 910
070105   BENS INUTILIZADOS -
070107   PRODUTOS ALIMENTARES E BEBIDAS (2 951)
070110   DESPERDÍCIOS, RESÍDUOS E REFUGOS -
070199     OUTROS 8 713

0702 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
070201   AlLUGUER DE ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS 327 738
070202   ESTUDOS, PARECERES, PROJ. E CONSULT. 510 212
070207   ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO 781 904
070299     OUTROS 573 323

0703 RENDAS
070302     EDIFÍCIOS -

SUB TOTAL 2 204 849
08 OUTRAS RECEITAS CORRENTES

080101   PRÉMIOS, TAXAS GARANTIAS DE RISCO -
080199    OUTRAS RECEITAS CORRENTES - OUTRAS 95 114

SUB TOTAL 95 114

CAPITAL
15 REPOSIÇÕES N/ABATIDAS AOS PAGAMENTOS

150101    REPOSIÇÕES N/ABATIDAS AOS PAGAMENTOS 30 621
SUB TOTAL 30 621

TOTAL F. FINANCIAMENTO 16 549 941

CORRENTES
603075487   ICA - Instituto do Cinema e do Audiovisual, IP 5 000

TOTAL F. FINANCIAMENTO 5 000,00
TOTAL Programa 013 - Investigação e Ensino Superior 54 685 633

-
FF 311 - Estado - RG Não Afectas a Projectos Co-financiados
CORRENTES

060301A0 Estado -

CAPITAL
100301 Transferências -

TOTAL F. FINANCIAMENTO -

CORRENTES
060307   SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS -

-
TOTAL F. FINANCIAMENTO

VI - TOTAL PROGRAMA ENSINO SUPERIOR - PIDDAC -

VII - TOTAL DAS RECEITAS DO EXERCÍCIO (I + II + III + IV + V + VI) 75 285 230,84

IMPORTÂNCIAS RETIDAS PARA ENTREGA AO ESTADO OU OUTRAS ENTIDADES - 
FUNDOS ALHEIOS

  RECEITAS DE ESTADO -
  OPERAÇÕES DE TESOURARIA -
  ADIANTAMENTO DE ALUNOS 22 306
  A OUTRAS ENTIDADES 1 167

        IVA -
  IVA RETIDO NAS AQUISIÇÕES INTRACOMUNITÁRIAS -
  SEGURO ESCOLAR -

23 472 23 472
DE DESCONTOS EM VENCIMENTOS:

  RECEITAS DE ESTADO 7 281 369
  OPERAÇÕES DE TESOURARIA 6 244 560

13 525 929
IX - TOTAL DAS RETENÇÕES DE FUNDOS ALHEIOS 13 549 401

X- TOTAL GERAL DO MAPA DE FLUXOS DE CAIXA (VIII + IX) 88 834 632

75 308 703,02 75 308 703,02 75 308 703,02

F. Financiamento 510 - Autofinanciamento

Prog:     013       Investigação e Ensino Superior
Class. Orgânica - 118506700   (Orç. PIDDAC)

F. Financiamento 540 - Transferências de RP entre Organismos



Demonstração de Fluxos de Caixa Consolidada

Código PAGAMENTOS AJUSTAMENTOS FC DESPESA CONSOLIDADA
2012 Parcial Sub-Totais Acumulado Parcial Sub-Totais Acumulado

DESPESAS DE FUNDOS PRÓPRIOS
Class. Orgânica:     140040230     (Orç. Funcionamento)
Prog:     013       Investigação e Ensino Superior
FF 311 - Estado - RG Não Afectas a Projectos Co-financiados
CORRENTES

010102 ORGÃOS SOCIAIS 939 889,77 939 890
010103 PESSOAL DOS QUADROS - REGIME DE FUNÇÃO PÚBLICA 18 874 471,85 18 874 472
010104 PESSOAL DOS QUADROS - REGIME CONTRATO INDIVIDUAL DE TRABALHO 0,00 -
010105 PESSOAL ALEM DOS QUADROS 0,00 -
010106 PESSOAL CONTRATADO A TERMO 8 565 781,04 8 565 781
010107 PESSOAL EM REGIME DE TAREFA OU AVENÇA 6 000,00 6 000
010108 PESSOAL AGUARDANDO APOSENTAÇÃO 157 221,13 157 221
010109 PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO 483 458,89 483 459
010111 REPRESENTAÇÃO 58 471,89 58 472
010112 SUPLEMENTOS E PRÉMIOS 165 308,89 165 309
010113 SUBSÍDIO DE REFEIÇÃO 924 182,03 924 182
010114 SUBSÍDIO DE FÉRIAS E DE NATAL 423 854,00 423 854
010115 REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E MATERNIDADE/PATERNIDADE 0,00 -

TOTAL REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES 30 598 639,49 30 598 639
010201 GRATIFICAÇÕES VARIÁVEIS OU EVENTUAIS 0,00 -
010202 HORAS EXTRAORDINÁRIAS 10 146,03 10 146
010204 AJUDAS DE CUSTO 9 638,97 9 639
010205 ABONO PARA FALHAS 7 023,71 7 024
010206 FORMAÇÂO 0,00 -
010207 COLABORAÇÃO TÉCNICA E ESPECIALIZADA 6 930,00 6 930
010210 SUBSÍDIO TRABALHO NOCTURNO 3 438,00 3 438
010212 INDEMNIZAÇÕES POR CESSAÇÃO DE FUNÇÕES 22 651,59 22 652

010213PD00 OUTROS SUPLEMENTOS E PRÉMIOS - Prémios de desempenho 0,00 -
010214 OUTROS ABONOS 15 879,88 15 880

TOTAL ABONOS VARIÁVEIS E EVENTUAIS 75 708,18 75 708
010301A000 ENCARGOS COM A SAÚDE - Contribuição da entidade patronal para a ADSE 399 346,03 399 346

010302 OUTROS ENCARGOS COM A SAÚDE 286,44 286
010303 SUBSÍDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVENS 13 242,11 13 242
010304 OUTRAS PRESTAÇÕES FAMILIARES 2 515,32 2 515

010305A0A0 CONTRIBUIÇÕES PARA A CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES 2 125 228,60 2 125 229
010305A0B0 CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL 1 275 065,26 1 275 065

010306 ACIDENTES EM SERVIÇO E DOENÇAS PROFISSIONAIS 679,48 679
010308 OUTRAS PENSÕES 0,00 -
010309 SEGUROS 135,15 135

010310D0 OUTRAS DESP. SEG. SOCIAL - Doença 220 571,97 220 572
010310G0 OUTRAS DESP. SEG. SOCIAL - Cont. S.S. na ocorrencia event. 24 360,13 24 360
010310P0 O. D. DE SS - Parentalidade (eventualidade de maternidade, paternidade e adopção) 131 242,91 131 243

TOTAL ENCARGOS COM A SEGURANÇA SOCIAL 4 192 673,40 4 192 673
TOTAL DESPESA COM PESSOAL 34 867 021,07 34 867 021

020101 MATÉRIAS PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS 0,00 -
020102 COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 6 804,15 6 804
020104 LIMPEZA E HIGIENE 824,79 825
020105 ALIMENTAÇÃO - REFEIÇÕES CONFECCIONADAS 0,00 -
020106 ALIMENTAÇÃO - GÉNEROS PARA CONFECCIONAR 53 999,10 53 999
020107 VESTUÁRIO E ARTIGOS PESSOAIS 1 050,00 1 050
020108 MATERIAL DE ESCRITÓRIO 17 246,45 17 246
020109 PRODUTOS QUÍMICOS E FARMACEUTICOS 0,00 -
020110 PRODUTOS VENDIDOS NAS FARMÁCIAS 192,94 193
020111 MATERIAL DE CONSUMO CLÍNICO 481,47 481
020112 MATERIAL DE TRANSPORTE - PEÇAS 0,00 -
020114 OUTRO MATERIAL - PEÇAS 0,00 -
020115 PRÉMIOS, CONDECORAÇÕES E OFERTAS 0,00 -
020117 FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 0,00 -
020118 LIVROS E DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 922,36 922

DFC Despesa Agregada



Demonstração de Fluxos de Caixa Consolidada

Código PAGAMENTOS AJUSTAMENTOS FC DESPESA CONSOLIDADA
2012 Parcial Sub-Totais Acumulado Parcial Sub-Totais Acumulado

DFC Despesa Agregada

020119 ARTIGOS HONORÍFICOS E DE DECORAÇÃO 0,00 -
020120 MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO 0,00 -
020121 OUTROS BENS 19 666,91 19 667

TOTAL AQUISIÇÃO DE BENS 101 188,17 101 188
020201 ENCARGOS DAS INSTALAÇÕES 48 835,62 48 836
020202 LIMPEZA E HIGIENE 15 722,69 15 723
020203 CONSERVAÇÃO DE BENS 286 897,04 286 897
020204 LOCAÇÃO DE EDIFÍCIOS 17 064,00 17 064
020206 LOCAÇÃO DE MATERIAL DE TRANSPORTE 0,00 -
020208 LOCAÇÃO DE OUTROS BENS 44 127,28 44 127

020209 A0 COMUNICAÇÕES - Acessos à Internet 79 935,60 79 936
020209 B0 COMUNICAÇÕES - Fixas de Dados 0,00 -
020209 C0 COMUNICAÇÕES - Fixas de Voz 40 583,91 40 584
020209 D0 COMUNICAÇÕES - Móveis 17 666,06 17 666
020209 F0 COMUNICAÇÕES - Outros Serviços 6 049,91 6 050

020210 TRANSPORTES 1 051,68 1 052
020211 REPRESENTAÇÃO DOS SERVIÇOS 5 075,61 5 076

020212A000 SEGUROS - Estagios profissionais na AP - Seguro profissional dos estagiários 0,00 -
020212 SEGUROS - Outros 6 346,52 6 347
020213 DESLOCAÇÕES E ESTADAS 14 512,05 14 512

020214A000 ESTUDOS, PARECERES, PROJ. E CONSULTORIA - Serviços de natureza informatica 0,00 -
020214B000 ESTUDOS, PARECERES, PROJECTOS E CONSULTORIA - Outros 73 026,95 73 027
020215A000 FORMAÇÃO - Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 480,00 480
020215B000 FORMAÇÃO - Outras 19 176,08 19 176

020216 SEMINÁRIOS, EXPOSIÇÕES E SIMILARES 0,00 -
020217 PUBLICIDADE 4 038,01 4 038
020218 VIGILÂNCIA E SEGURANÇA 241 526,40 241 526

020219A000 ASSITÊNCIA TÉCNICA - Equipamento informatico (Hardware) 23 866,46 23 866
020219B000 ASSITÊNCIA TÉCNICA - Software informatico 346 264,53 346 265
020219C000 ASSITÊNCIA TÉCNICA - Outros 34 539,95 34 540
020220A000 OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS - Serviços de natureza informática 119 630,31 119 630
020220C000 OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS - Outros 197 558,83 197 559

020222 OUTROS SERVIÇOS DE SAÚDE 0,00 -
020225 OUTROS SERVIÇOS 4 064,75 4 065

TOTAL AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 1 648 040,24 1 648 040
TOTAL AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 1 749 228,41 1 749 228

040301 TRANSFERÊNCIAS - ESTADO 2 977,07 2 977
040305 SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS 0,00 -

0403055400 Instituto Superior de Engenharia de Lisboa 1 920,00 (1 920) -
040305 0,00 -

040305C0 0,00 -
040701 TRF INSTITUIÇÕES S/FINS LUCRATIVOS 48 235,00 (600) 47 635

040802A000 Familias Outras - Estagios profissionais na AP 0,00 -
040802B000 Familias Outras - Outras 95 670,33 95 670
060203A000 OUTRAS 22 751,76 22 752

TOTAL DE TRANSFERÊNCIAS E OUTRAS 171 554,16 169 034
TOTAL DESPESAS CORRENTES 36 787 803,64 36 785 284

CAPITAL
070103B000 EDIFÍCIOS 0,00 -
070104B000 CONSTRUÇÕES DIVERSAS 0,00 -
070107B0A0 EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA - Hardware de Comunicações 0,00 -
070107B0B0 EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA - Outros 0,00 -
070108B0A0 SOFTWARE INFORMÁTICO - Comunicações 0,00 -
070108B0B0 SOFTWARE INFORMÁTICO - Outros 212,18 212
070109B0A0 EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO - Comunicações 0,00 -
070109B0B0 EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO - Outros 289,05 289
070110B0A0 EQUIPAMENTO BÁSICO - Comunicações 0,00 -
070110B0B0 EQUIPAMENTO BÁSICO - Outros 4 283,23 4 283
070111B000 FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 0,00 -



Demonstração de Fluxos de Caixa Consolidada

Código PAGAMENTOS AJUSTAMENTOS FC DESPESA CONSOLIDADA
2012 Parcial Sub-Totais Acumulado Parcial Sub-Totais Acumulado

DFC Despesa Agregada

070115 OUTROS INVESTIMENTOS 0,00 -
090711 INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 0,00 -

TOTAL DESPESAS DE CAPITAL 4 784,46 4 784
TOTAL FONTE DE FINANCIAMENTO 36 792 588,10 36 790 068

    F. F.  313 - Saldos de RG não afectos a projectos cofinanciados
CORRENTES 0,00

010105 PESSOAL ALEM DOS QUADROS 0,00 -
TOTAL REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES 0,00 -

010204 AJUDAS DE CUSTO 0,00 -
TOTAL ABONOS VARIÁVEIS E EVENTUAIS 0,00 -

010212 INDEMNIZAÇÕES POR CESSAÇÃO DE FUNÇÕES 55 832,00 55 832
010305A0A0 CONTRIBUIÇÕES PARA A CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES 6 578,20 6 578

010310G0 OUTRAS DESP. SEG. SOCIAL - Cont. S.S. na ocorrencia event. 0,00 -
TOTAL ENCARGOS COM A SEGURANÇA SOCIAL 62 410,20 62 410
TOTAL DESPESA COM PESSOAL 62 410,20 62 410

020121 OUTROS BENS 0,00 -
TOTAL AQUISIÇÃO DE BENS 0,00 -

020225 OUTROS SERVIÇOS 0,00 -
TOTAL AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 0,00 -
TOTAL AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 0,00 -

040305A000 SFA - INSTITUTO SUPERIOR DE ENGENHARIA DE LISBOA 0,00 -
040802 FAMÍLIAS OUTRAS - OUTRAS 0,00 -

TOTAL DE TRANSFERÊNCIAS E OUTRAS 0,00 -
TOTAL DESPESAS CORRENTES 62 410,20 62 410
CAPITAL

070110B0B0 EQUIPAMENTO BÁSICO - Outros 0,00 -
TOTAL DESPESAS DE CAPITAL 0,00 -
TOTAL F. FINANCIAMENTO 62 410,20 62 410

    F. F.  314 - Saldos de RG afectas a projectos co-financiados
CORRENTES

010305A0A0 CONTRIBUIÇÕES PARA A CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES 0,00 -
TOTAL ENCARGOS COM A SEGURANÇA SOCIAL 0,00 -
TOTAL DESPESA COM PESSOAL 0,00 -
TOTAL DESPESAS CORRENTES 0,00 -
TOTAL F. FINANCIAMENTO 0,00 -

    F. F.  319 - Transferencias R. Gerais entre Organismos
CORRENTES

010105 PESSOAL ALEM DOS QUADROS 0,00 -
TOTAL REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES 0,00 -

010204 AJUDAS DE CUSTO 9 722,89 9 723
TOTAL ABONOS VARIÁVEIS E EVENTUAIS 9 722,89 9 723

010305A0A0 CONTRIBUIÇÕES PARA A CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES 0,00 -
010310G0 OUTRAS DESP. SEG. SOCIAL - Cont. S.S. na ocorrencia event. 0,00 -

TOTAL ENCARGOS COM A SEGURANÇA SOCIAL 0,00 -
TOTAL DESPESA COM PESSOAL 9 722,89 9 723

020101 MATÉRIAS PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS 0,00 -
020111 MATERIAL DE CONSUMO CLÍNICO 1 171,95 1 172
020117 FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 107,42 107

TOTAL AQUISIÇÃO DE BENS 1 279,37 1 279
020213 DESLOCAÇÕES E ESTADAS 10 058,66 10 059

020215B000 FORMAÇÃO - Outras 2 094,20 2 094
020220C000 OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS - Outros 4 543,13 4 543

TOTAL AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 16 695,99 16 696
TOTAL AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 17 975,36 17 975

0403055328 SFA - FACULDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DA UNL 0,00 -
0403055353 SFA - INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 0,00 -

040701 INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 25 438,68 25 439
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Código PAGAMENTOS AJUSTAMENTOS FC DESPESA CONSOLIDADA
2012 Parcial Sub-Totais Acumulado Parcial Sub-Totais Acumulado
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040802B000 FAMÍLIAS OUTRAS - OUTRAS 103 443,52 103 444
TOTAL DE TRANSFERÊNCIAS E OUTRAS 128 882,20 128 882
TOTAL DESPESAS CORRENTES 156 580,45 156 580
CAPITAL

070107B0B0 EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA - Outros 10 000,00 10 000
070108B0B0 SOFTWARE INFORMÁTICO - Outros 5 104,50 5 105
070110B0B0 EQUIPAMENTO BÁSICO - Outros 12 346,19 12 346

TOTAL DESPESAS DE CAPITAL 27 450,69 27 451
TOTAL F. FINANCIAMENTO 184 031,14 184 031

    F. F.  412 - FEDER - PO FATORES DE COMPETITIVIDADE
CORRENTES

010105 PESSOAL ALEM DOS QUADROS 0,00 -
TOTAL REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES 0,00 -

010204 AJUDAS DE CUSTO 6 962,33 6 962
TOTAL ABONOS VARIÁVEIS E EVENTUAIS 6 962,33 6 962

010305A0A0 CONTRIBUIÇÕES PARA A CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES 0,00 -
010310G0 OUTRAS DESP. SEG. SOCIAL - Cont. S.S. na ocorrencia event. 0,00 -

TOTAL ENCARGOS COM A SEGURANÇA SOCIAL 0,00 -
TOTAL DESPESA COM PESSOAL 6 962,33 6 962

020101 MATÉRIAS PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS 4 987,46 4 987
020108 MATERIAL DE ESCRITÓRIO 6 027,00 6 027
020115 PRÉMIOS, CONDECORAÇÕES E OFERTAS 36,80 37
020117 FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 4 610,74 4 611
020121 OUTROS BENS 18 403,39 18 403

TOTAL AQUISIÇÃO DE BENS 34 065,39 34 065
020203 CONSERVAÇÃO DE BENS 11 805,91 11 806
020208 LOCAÇÃO DE OUTROS BENS 1 520,70 1 521

020209F000 COMUNICAÇÕES - Outros Serviços 9,84 10
020212B000 SEGUROS - Outros 1 134,83 1 135

020213 DESLOCAÇÕES E ESTADAS 19 021,52 19 022
020214 ESTUDOS, PARECERES, PROJECTOS E CONSULTORIA - Outros 18 450,00 18 450

020215B000 FORMAÇÃO - Outras 2 770,37 2 770
020219C000 ASSITÊNCIA TÉCNICA - Outros 3 236,22 3 236
020220C000 OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS - Outros 17 981,62 17 982

020225 OUTROS SERVIÇOS 0,00 -
TOTAL AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 75 931,01 75 931
TOTAL AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 109 996,40 109 996

040701 INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 4 000,00 4 000
040802 FAMÍLIAS OUTRAS - OUTRAS 109,00 109
060203 OUTRAS 11 669,97 11 670

TOTAL DE TRANSFERÊNCIAS E OUTRAS 15 778,97 15 779
TOTAL DESPESAS CORRENTES 132 737,70 132 738
CAPITAL

070108B0B0 SOFTWARE INFORMÁTICO - Outros 6 952,90 6 953
070110B0B0 EQUIPAMENTO BÁSICO - Outros 1 062,50 1 063
070111B000 FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 94,71 95

TOTAL DESPESAS DE CAPITAL 8 110,11 8 110
TOTAL F. FINANCIAMENTO 140 847,81 140 848

    F. F.  421 - FEDER - COOPERAÇÃO TRANSFRONTEIRIÇA
CORRENTES

010105 PESSOAL ALEM DOS QUADROS 0,00 -
TOTAL REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES 0,00 -

010204 AJUDAS DE CUSTO 2 287,85 2 288
010214 OUTROS ABONOS 250,18 250

TOTAL ABONOS VARIÁVEIS E EVENTUAIS 2 538,03 2 538
010305A0A0 CONTRIBUIÇÕES PARA A CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES 0,00 -

010310G0 OUTRAS DESP. SEG. SOCIAL - Cont. S.S. na ocorrencia event. 0,00 -
TOTAL ENCARGOS COM A SEGURANÇA SOCIAL 0,00 -
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TOTAL DESPESA COM PESSOAL 2 538,03 2 538
020118 LIVROS E DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 500,00 500
020121 OUTROS BENS 0,00 -

TOTAL AQUISIÇÃO DE BENS 500,00 500
020213 DESLOCAÇÕES E ESTADAS 4 977,97 4 978

020215B000 FORMAÇÃO - Outras 3 386,45 3 386
020219B000 ASSITÊNCIA TÉCNICA - Software informatico 5 346,16 5 346
020220C000 OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS - Outros 5 303,75 5 304

TOTAL AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 19 014,33 19 014
TOTAL AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 19 514,33 19 514

040802 FAMÍLIAS OUTRAS - OUTRAS 981,00 981
TOTAL DE TRANSFERÊNCIAS E OUTRAS 981,00 981
TOTAL DESPESAS CORRENTES 23 033,36 23 033
CAPITAL

070108B0B0 SOFTWARE INFORMÁTICO - Outros 3 393,02 3 393
TOTAL DESPESAS DE CAPITAL 3 393,02 3 393
TOTAL F. FINANCIAMENTO 26 426,38 26 426

F. Financiamento 442 - Fundo Social Europeu - PO Potencial Humano
CORRENTES

010105 PESSOAL ALEM DOS QUADROS 0,00 -
TOTAL REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES 0,00 -

10201 GRATIFICAÇÕES VARIÁVEIS OU EVENTUAIS 0,00 -
010202 HORAS EXTRAORDINÁRIAS 0,00 -
010204 AJUDAS DE CUSTO 2 320,99 2 321
010214 OUTROS ABONOS 0,00 -

TOTAL ABONOS VARIÁVEIS E EVENTUAIS 2 320,99 2 321
010301 ENCARGOS COM A SAÚDE 0,00 -
010302 OUTROS ENCARGOS COM A SAÚDE 0,00 -
010303 SUBSÍDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVENS (ABONO DE FAMÍLIA) 0,00 -

010305A0B0 CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL 0,00 -
010305A0A0 CONTRIBUIÇÕES PARA A CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES 0,00 -

TOTAL ENCARGOS COM A SEGURANÇA SOCIAL 0,00 -
TOTAL DESPESA COM PESSOAL 2 320,99 2 321

020101 MATÉRIAS PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS 0,00 -
020102 COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 0,00 -
020104 LIMPEZA E HIGIENE 0,00 -
020108 MATERIAL DE ESCRITÓRIO 2 786,66 2 787
020114 OUTRO MATERIAL - PEÇAS 0,00 -
020115 PRÉMIOS, CONDECORAÇÕES E OFERTAS 975,73 976
020117 FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 18,20 18
020118 LIVROS E DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 0,00 -
020119 ARTIGOS HONORÍFICOS E DE DECORAÇÃO 0,00 -
020120 MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO 5 048,24 5 048
020121 OUTROS BENS 3 426,41 3 426

TOTAL AQUISIÇÃO DE BENS 12 255,24 12 255
020201 ENCARGOS DAS INSTALAÇÕES 0,00 -
020202 LIMPEZA E HIGIENE 52,15 52
020203 CONSERVAÇÃO DE BENS 39 765,48 39 765
020208 LOCAÇÃO DE OUTROS BENS 0,00 -

020209 C0 COMUNICAÇÕES - Fixas de Voz 0,00 -
020209 D0 COMUNICAÇÕES - Móveis 0,00 -
020209 F0 COMUNICAÇÕES - Outros Serviços 993,69 994

020210 TRANSPORTES 40,10 40
020211 REPRESENTAÇÃO DOS SERVIÇOS 0,00 -
020213 DESLOCAÇÕES E ESTADAS 2 829,77 2 830

020214B000 ESTUDOS, PARECERES, PROJECTOS E CONSULTORIA - Outros 0,00 -
020217 PUBLICIDADE 0,00 -
020218 VIGILÂNCIA E SEGURANÇA 553,63 554

020219B000 ASSISTÊNCIA TÉCNICA - Software informatico 1 820,40 1 820
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020219C000 ASSISTÊNCIA TÉCNICA - Outros 1 133,29 1 133
020220C000 OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS - Outros 152,00 152

020225 OUTROS SERVIÇOS 12 550,45 12 550
TOTAL AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 59 890,96 59 891
TOTAL AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 72 146,20 72 146

040309 SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS - Participação Comunitária em projectos co-finanaciados 0,00 -
040802B0 FAMÍLIAS OUTRAS - OUTRAS 980,00 980

060203 OUTRAS 8 074,07 8 074
TOTAL DE TRANSFERÊNCIAS E OUTRAS 9 054,07 9 054
TOTAL DESPESAS CORRENTES 83 521,26 83 521
CAPITAL

070107B0B0 EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA - Outros 6 731,70 6 732
070108B0B0 SOFTWARE INFORMÁTICO - Outros 0,00 -
070109B0B0 EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO - Outros 553,50 554
070109B0B0 EQUIPAMENTO BÁSICO - Outros 2 328,30 2 328

TOTAL DESPESAS DE CAPITAL 9 613,50 9 614
TOTAL F. FINANCIAMENTO 93 134,76 93 135

F. Financiamento 480 - Financiamento da União Europeia - Outros
CORRENTES

010106 PESSOAL CONTRATADO A TERMO 0,00 -
010114 SUBSÍDIO DE FÉRIAS E DE NATAL 0,00 -

TOTAL REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES 0,00 -
010204 AJUDAS DE CUSTO 4 987,18 4 987
010214 OUTROS ABONOS 0,00 -

TOTAL ABONOS VARIÁVEIS E EVENTUAIS 4 987,18 4 987
010305A0A0 CONTRIBUIÇÕES PARA A CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES 0,00 -
010305A0B0 CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL 0,00 -

TOTAL ENCARGOS COM A SEGURANÇA SOCIAL 0,00 -
TOTAL DESPESA COM PESSOAL 4 987,18 4 987

020102 COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 0,00 -
020104 LIMPEZA E HIGIENE 0,00 -
020108 MATERIAL DE ESCRITÓRIO 35,36 35
020109 PRODUTOS QUÍMICOS E FARMACEUTICOS 0,00 -
020111 MATERIAL DE CONSUMO CLÍNICO 0,00 -
020115 PRÉMIOS, CONDECORAÇÕES E OFERTAS 120,00 120
020117 FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 0,00 -
020120 MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO 0,00 -
020121 OUTROS BENS 394,94 395

TOTAL AQUISIÇÃO DE BENS 550,30 550
020201 ENCARGOS DAS INSTALAÇÕES 0,00 -
020202 LIMPEZA E HIGIENE 0,00 -
020203 CONSERVAÇÃO DE BENS 0,00 -
020208 LOCAÇÃO DE OUTROS BENS 0,00 -

020209 C0 COMUNICAÇÕES - Fixas de Voz 0,00 -
020209 D0 COMUNICAÇÕES - Móveis 0,00 -
020209 F0 COMUNICAÇÕES - Outros Serviços 0,00 -

020210 TRANSPORTES 161,70 162
020211 REPRESENTAÇÃO DOS SERVIÇOS 0,00 -

020212B000 SEGUROS - Outros 0,00 -
020213 DESLOCAÇÕES E ESTADAS 4 839,91 4 840

020215B000 FORMAÇÃO - Outras 505,00 505
020216 SEMINÁRIOS, EXPOSIÇÕES E SIMILARES 9 135,00 9 135
020217 PUBLICIDADE 0,00 -
020218 VIGILÂNCIA E SEGURANÇA 0,00 -

020220C000 OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS - Outros 900,00 900
020225 OUTROS SERVIÇOS 147,60 148

TOTAL AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 15 689,21 15 689
TOTAL AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 16 239,51 16 240

040305F0 SFA - Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa 0,00 -
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040802 Familias Outras - Outras 374 720,62 374 721
060203 OUTRAS 8 833,30 8 833

TOTAL DE TRANSFERÊNCIAS E OUTRAS 383 553,92 383 554
TOTAL DESPESAS CORRENTES 404 780,61 404 781
CAPITAL

070107B0B0 EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA - Outros 0,00 -
070109B0B0 EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO - Outros 0,00 -
070110B0B0 EQUIPAMENTO BÁSICO - Outros 0,00 -
070111B000 FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 0,00 -

TOTAL DESPESAS DE CAPITAL 0,00 -
TOTAL F. FINANCIAMENTO 404 780,61 404 781

FF 510    AUTOFINANCIAMENTO
CORRENTES

010102 ORGÃOS SOCIAIS 562 776,83 562 777
010103 PESSOAL DOS QUADROS -REGIME DE FUNÇÃO PÚBLICA 334 105,13 334 105
010104 PESSOAL DOS QUADROS -REGIME CONTRATO INDIVIDUAL DE TRABALHO 0,00 -
010105 PESSOAL ALEM DOS QUADROS 0,00 -
010106 PESSOAL CONTRATADO A TERMO 3 952 488,41 3 952 488
010107 PESSOAL EM REGIME DE TAREFA OU AVENÇA 0,00 -
010108 PESSOAL AGUARDANDO APOSENTAÇÃO 0,00 -
010109 PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO 24 269,39 24 269
010111 REPRESENTAÇÃO 1 160,79 1 161
010112 SUPLEMENTOS E PRÉMIOS 7 000,59 7 001
010113 SUBSÍDIO DE REFEIÇÃO 317 982,05 317 982
010114 SUBSÍDIO DE FÉRIAS E DE NATAL 63 328,70 63 329
010115 REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E MATERNIDADE/PATERNIDADE 26 884,37 26 884

TOTAL REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES 5 289 996,26 5 289 996
010201 GRATIFICAÇÕES VARIÁVEIS OU EVENTUAIS 0,00 -
010202 HORAS EXTRAORDINÁRIAS 10 214,30 10 214
010204 AJUDAS DE CUSTO 42 518,44 42 518
010205 ABONO PARA FALHAS 429,49 429
010206 FORMAÇÃO 0,00 -
010207 COLABORAÇÃO TÉCNICA E ESPECIALIZADA 0,00 -
010210 SUBSÍDIO TRABALHO NOCTURNO 4 953,37 4 953
010212 INDEMNIZAÇÕES POR CESSAÇÃO DE FUNÇÕES 5 912,40 5 912

010213PD00 OUTROS SUPLEMENTOS E PRÉMIOS - Prémios de Desempenho 0,00 -
010214 OUTROS ABONOS 523 599,35 523 599

TOTAL ABONOS VARIÁVEIS E EVENTUAIS 587 627,35 587 627
010301A000 ENCARGOS COM A SAÚDE - Contribuição da entidade patronal para a ADSE 359 088,09 359 088

010302 OUTROS ENCARGOS COM A SAÚDE 635,21 635
010303 SUBSÍDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVENS (ABONO DE FAMÍLIA) 7 524,69 7 525
010304 OUTRAS PRESTAÇÕES FAMILIARES 213,86 214

010305A0A0 CONTRIBUIÇÕES PARA A CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES 1 155 925,40 1 155 925
010305A0B0 CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL 365 555,69 365 556

010306 ACIDENTES EM SERVIÇO E DOENÇAS PROFISSIONAIS 4 922,11 4 922
010309 SEGUROS 0,00 -

010310D0 OUTRAS DESP. SEG. SOCIAL - Doença 1 531,58 1 532
010310G0 OUTRAS DESP. SEG. SOCIAL - Cont. S.S. na ocorrencia event. 7 840,34 7 840
010310O0 OUTRAS DESP. SEG. SOCIAL - Outras Despesas 26 449,92 26 450
010310P0 PARENTALIDADE (EVENTUAL. DE MATERNIDADE E PATERNIDADE E ADOPÇÃO) 95 930,13 95 930

TOTAL ENCARGOS COM A SEGURANÇA SOCIAL 2 025 617,02 2 025 617
TOTAL DESPESA COM PESSOAL 7 903 240,63 7 903 241

020101 MATÉRIAS PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS 20 066,06 20 066
020102 COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 11 502,25 11 502
020104 LIMPEZA E HIGIENE 28 574,99 28 575
020105 ALIMENTAÇÃO - REFEIÇÕES CONFECCIONADAS 560 783,59 560 784
020106 ALIMENTAÇÃO - GÉNEROS PARA CONFECCIONAR 0,00 -
020107 VESTUÁRIO E ARTIGOS PESSOAIS 525,01 525
020108 MATERIAL DE ESCRITÓRIO 80 067,39 80 067
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020109 PRODUTOS QUÍMICOS E FARMACEUTICOS 19 718,05 19 718
020110 PRODUTOS VENDIDOS NAS FARMÁCIAS 66,69 67
020111 MATERIAL DE CONSUMO CLÍNICO 18 234,29 18 234
020112 MATERIAL DE TRANSPORTE - PEÇAS 0,00 -
020113 MATERIAL DE CONSUMO HOTELEIRO 0,00 -
020114 OUTRO MATERIAL - PEÇAS 4 947,44 4 947
020115 PRÉMIOS, CONDECORAÇÕES E OFERTAS 28 344,33 28 344
020117 FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 40 058,64 40 059
020118 LIVROS E DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 10 105,58 10 106
020119 ARTIGOS HONORÍFICOS E DE DECORAÇÃO 0,00 -
020120 MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO 49 608,62 49 609
020121 OUTROS BENS 108 633,98 (374) 108 260

TOTAL AQUISIÇÃO DE BENS 981 236,91 980 863
020201 ENCARGOS DAS INSTALAÇÕES 1 058 860,48 (46 089) 1 012 772
020202 LIMPEZA E HIGIENE 870 640,06 870 640
020203 CONSERVAÇÃO DE BENS 373 255,62 373 256
020204 LOCAÇÃO DE EDIFÍCIOS 0,00 -
020206 LOCAÇÃO DE MATERIAL DE TRANSPORTE 240,00 240
020208 LOCAÇÃO DE OUTROS BENS 152 689,73 152 690

020209 A0 COMUNICAÇÕES - Acessos à Internet 9 800,51 9 801
020209 B0 COMUNICAÇÕES - Fixas de Dados 0,00 -
020209 C0 COMUNICAÇÕES - Fixas de Voz 38 571,20 38 571
020209 D0 COMUNICAÇÕES - Móveis 72 347,04 72 347
020209 F0 COMUNICAÇÕES - Outros Serviços de Comunicações 16 616,27 16 616

020210 TRANSPORTES 10 829,73 10 830
020211 REPRESENTAÇÃO DOS SERVIÇOS 8 503,51 (1 109) 7 395

020212B000 SEGUROS - Outros 29 647,49 29 647
020213 DESLOCAÇÕES E ESTADAS 91 434,02 (10 185) 81 249

020214A000 ESTUDOS, PARECERES, PROJECTOS E CONSULTORIA - Serviços de natureza informatica 0,00 -
020214B000 ESTUDOS, PARECERES, PROJECTOS E CONSULTORIA - Outros 1 793,71 1 794
020215A000 FORMAÇÃO - Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 3 332,17 3 332
020215B000 FORMAÇÃO - Outras 57 009,70 57 010

020216 SEMINÁRIOS, EXPOSIÇÕES E SIMILARES 10 998,68 (896) 10 102
020217 PUBLICIDADE 21 914,15 21 914
020218 VIGILÂNCIA E SEGURANÇA 1 245 197,06 1 245 197

020219A000 ASSISTÊNCIA TÉCNICA - Equipamento informatico (Hardware) 101 110,67 101 111
020219B000 ASSISTÊNCIA TÉCNICA - Software informatico 94 713,12 94 713
020219C000 ASSISTÊNCIA TÉCNICA - Outros 365 250,71 (22 140) 343 111
020220A000 OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS - Serviços de natureza informática 105 591,00 105 591
020220C000 OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS - Outros 634 604,79 634 605

020222 OUTROS SERVIÇOS DE SAÚDE 13 486,95 13 487
020225 OUTROS SERVIÇOS 125 998,41 (230) 125 768

TOTAL AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 5 514 436,78 5 433 788
TOTAL AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 6 495 673,69 6 414 650

040102A000 PRIVADAS - UNIVERSIDADE FERNANDO PESSOA 360,00 360
040301 ESTADO 0,00 -
040305 SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS 0,00 -

0403055306 SFA - UNIVERSIDADE DO ALGARVE 39 516,94 39 517
0403055312 SFA - UNIVERSIDADE DE ÉVORA 25 235,57 25 236
0403055316 SFA - UL - Faculdade de Medicina 29 625,76 29 626
0403055317 SFA - UL - Faculdade de Ciências 1 080,00 1 080
0403055325 SFA - UNIVERSIDADE DA MADEIRA 320,00 320
0403055328 SFA - UNL - Faculdade de Ciências e Tecnologia 3 503,34 3 503
0403055329 SFA - UNL - Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 331,71 332
0403055333 SFA - Escola Nacional de Saúde Pública 25 510,26 25 510
0403055334 SFA - UTL - Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas 305,00 305
0403055353 SFA - UTL - INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 40 479,71 40 480
0403055398 SFA - FUNDAÇÃO PARA A CIÊNCIA E A TECNOLOGIA 200,00 200
0403055400 SFA - ISEL 810,00 (810) -
0403055406 SFA - Instituto Politécnico do Porto / ESTSP 8 498,40 8 498
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0403055410 SFA - Instituto Politécnico do Porto / ISEP 55 832,69 55 833
0403055416 SFA - Instituto Politécnico de Setúbal 8 458,60 8 459
0403055840 SFA - ISCTE 296,00 296

040701 TRF INSTITUIÇÕES S/FINS LUCRATIVOS 92 227,60 92 228
040802B000 FAMÍLIAS OUTRAS - OUTRAS 161 119,52 161 120

040901 RESTO DO MUNDO - UNIÃO EUROPEIA - INSTITUIÇÕES 840,00 840
040903 RESTO DO MUNDO - PAÍSES TERCEIROS E ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS 0,00 -
060201 IMPOSTOS E TAXAS 0,00 -

060203A000 OUTRAS 293 128,53 293 129
TOTAL DE TRANSFERÊNCIAS E OUTRAS 787 679,63 786 870
TOTAL DESPESAS CORRENTES 15 186 593,95 15 104 760
CAPITAL

070103B000 EDIFÍCIOS 0,00 -
070104B000 CONSTRUÇÕES DIVERSAS 162 279,78 162 280
070106B000 MATERIAL DE TRANSPORTE 0,00 -
070107B0A0 EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA - Hardware de Comunicações 0,00 -
070107B0B0 EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA - Outros 683 438,96 683 439
070108B0A0 SOFTWARE INFORMÁTICO - Comunicações 0,00 -
070108B0B0 SOFTWARE INFORMÁTICO - Outros 109 302,63 109 303
070109B0A0 EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO - Comunicações 0,00 -
070109B0B0 EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO - Outros 6 003,46 6 003
070110B0A0 EQUIPAMENTO BÁSICO - Comunicações 0,00 -
070110B0B0 EQUIPAMENTO BÁSICO - Outros 263 499,04 263 499
070111B000 FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 5 859,27 5 859

070113 INVESTIMENTOS INCORPOREOS 1 138,50 1 139
090801 SOCIEDADES E QUASE SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS - PRIVADAS 0,00 -

TOTAL DESPESAS DE CAPITAL 1 231 521,64 1 231 522
TOTAL F. FINANCIAMENTO 16 418 115,59 16 336 282

-
FF 520  - Saldos de RP transitados
CORRENTES

010102 ORGÃOS SOCIAIS 24 639,83 24 640
010103 PESSOAL DOS QUADROS -REGIME DE FUNÇÃO PÚBLICA 68 445,00 68 445
010109 PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO 2 556,84 2 557
010111 REPRESENTAÇÂO 1 562,09 1 562
010112 SUPLEMENTOS E PRÉMIOS 217,77 218
010113 SUBSÌDIO DE REFEIÇÃO 4 077,85 4 078

TOTAL REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES 101 499,38 101 499
010204 AJUDAS DE CUSTO 3 434,90 3 435
010207 COLABORAÇÃO TÉCNICA E ESPECIALIZADA 630,00 630
010214 OUTROS ABONOS EM NUMERÁRIO E ESPÉCIE 86,42 86

TOTAL ABONOS VARIÁVEIS E EVENTUAIS 4 151,32 4 151
010301A000 ENCARGOS COM A SAÚDE - Contribuição da entidade patronal para a ADSE 2 126,29 2 126

010303 SUBSÍDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVENS (ABONO DE FAMÍLIA) 204,00 204
010305A0A0 CONTRIBUIÇÕES PARA A CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES 725 882,84 725 883
010305A0B0 CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL 3 659,33 3 659

TOTAL ENCARGOS COM A SEGURANÇA SOCIAL 731 872,46 731 872
TOTAL DESPESA COM PESSOAL 837 523,16 837 523

020102 COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 14 424,59 14 425
020108 MATERIAL DE ESCRITÓRIO 1 493,25 1 493
020109 PRODUTOS QUÍMICOS E FARMACEUTICOS 5 816,20 5 816
020111 MATERIAL DE CONSUMO CLÍNICO 6 567,01 6 567
020115 PRÉMIOS, CONDECORAÇÕES E OFERTAS 37 422,14 37 422
020120 MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO 400,44 400
020121 OUTROS BENS 33 477,17 33 477

TOTAL AQUISIÇÃO DE BENS 99 600,80 99 601
020201 ENCARGOS DAS INSTALAÇÕES 141 161,84 141 162
020202 LIMPEZA E HIGIENE 3 030,61 3 031
020203 CONSERVAÇÃO DE BENS 197 612,58 197 613

020209D0 COMUNICAÇÕES - Móveis 869,61 870
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2012 Parcial Sub-Totais Acumulado Parcial Sub-Totais Acumulado
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020213 DESLOCAÇÕES E ESTADAS 1 425,82 1 426
020214B000 ESTUDOS, PARECERES, PROJECTOS E CONSULTORIA - Outros 17 577,74 17 578
020215B000 FORMAÇÃO - Outras 3 511,40 3 511

020217 PUBLICIDADE 2 189,40 2 189
020219C000 ASSISTÊNCIA TÉCNICA - Outros 10 524,99 10 525
020220A000 OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS - Serviços de natureza informática 16 758,48 16 758
020220C000 OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS - Outros 31 032,77 31 033

020225 OUTROS SERVIÇOS 1 754,40 1 754
TOTAL AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 427 449,64 427 450
TOTAL AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 527 050,44 527 050

0403055333 SFA - Escola Nacional de Saúde Pública 4 067,05 4 067
0403055748 SFA - Escola Superior de Enfermagem de Lisboa 16 094,35 16 094

040701 TRF INSTITUIÇÕES S/FINS LUCRATIVOS 10 375,00 10 375
040802B000 FAMÍLIAS OUTRAS - OUTRAS 17 437,00 17 437

060203 OUTRAS 4 967,10 4 967
TOTAL DE TRANSFERÊNCIAS E OUTRAS 52 940,50 52 941
TOTAL DESPESAS CORRENTES 1 417 514,10 1 417 514
CAPITAL

070104B0 CONSTRUÇÕES DIVERSAS - AC - SFA 0,00 -
070107B0B0 EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA - Outros 34 190,83 34 191
070108B0B0 SOFTWARE INFORMÁTICO - Outros 0,00 -
070109B0B0 EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO - Outros 12 309,84 12 310
070110B0B0 EQUIPAMENTO BÁSICO - Outros 265 842,46 265 842

070111B0 FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 0,00 -
TOTAL DESPESAS DE CAPITAL 312 343,13 312 343
TOTAL F. FINANCIAMENTO 1 729 857,23 1 729 857

FF 540  - Transferências de RP entre Organismos
CORRENTES

0,00 -
040802B000 FAMÍLIAS OUTRAS - OUTRAS 4 931,00 4 931

TOTAL DE TRANSFERÊNCIAS E OUTRAS 4 931,00 4 931
TOTAL DESPESAS CORRENTES 4 931,00 4 931
TOTAL F. FINANCIAMENTO 4 931,00 4 931

TOTAL PROGRAMA 55 857 122,82 55 772 769

I - TOTAL DA DESPESA DE FUNCIONAMENTO 55 857 122,82 55 772 769

TOTAL PROGRAMA 019 0,00 -

II - TOTAL DA DESPESA PIDDAC 0,00 -

III - TOTAL DA DESPESA DO EXERCÍCIO ( I + II ) 55 857 122,82 55 772 769
0,00 -
0,00 -

IMPORTÂNCIAS ENTREGUES AO ESTADO E OUTRAS ENTIDADES - FUNDOS ALHEIOS 0,00 -
  RECEITAS DE ESTADO 0,00 -
  OPERAÇÕES DE TESOURARIA 0,00 -
  ADIANTAMENTO DE ALUNOS 8 293,87 8 294
  A OUTRAS ENTIDADES 6 101,83 6 102
  IVA ENTREGUE AO ESTADO 0,00 -

IV - TOTAL DE FUNDOS ALHEIOS 14 395,70 14 395,70 14 396 14 396
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Código PAGAMENTOS AJUSTAMENTOS FC DESPESA CONSOLIDADA
2012 Parcial Sub-Totais Acumulado Parcial Sub-Totais Acumulado

DFC Despesa Agregada

DE DESCONTOS EM VENCIMENTOS: 0,00 -
RETIDOS NA FONTE E CONSIDERADOS PAGOS 0,00 0,00 - -

  RECEITAS DE ESTADO
  DO ANO ANTERIOR 0,00 -
  DO PRESENTE ANO 7 281 369,01 7 281 369

7 281 369
  OPERAÇÕES DE TESOURARIA

       DO ANO ANTERIOR 0,00 -
       DO PRESENTE ANO 6 244 559,50 6 244 560

TOTAL DE DESCONTOS EM VENCIMENTOS: 13 525 928,51 6 244 560

TOTAL DE RETENÇÕES ENTREGUES: 13 540 324,21 13 540 324
0,00 -

V - TOTAL DE PAGAMENTOS DO EXERCÍCIO ( III + IV ) 69 397 447,03 69 313 093

SALDO PARA A GERÊNCIA SEGUINTE:

Class. Orgânica:     150042001     (Orç. Funcionamento)
Prog:     013       Investigação e Ensino Superior

 F. Financiamento 311 - Estado - RG Não Afectas a Projectos Co-financiados 256 666,86 256 666,86
 F. Financiamento 312 - Estado - RG afectas a projectos co-financiado 0,00 -
 F. Financiamento 313 - Saldos de RG não afectos a projectos cofinanciados 2 960 744,67 2 960 744,67
 F. Financiamento 314 - Saldos de RG afectas a projectos co-financiados 0,25 0,25
 F. Financiamento 319 - Transferencias R. Gerais entre Organismos 78 615,43 78 615,43
 F. Financiamento 412 - FEDER - PO Factores de Competitividade 51 236,19 51 236,19
 F. Financiamento 421 - FEDER - Cooperação Transfronteiriça 17 202,46 17 202,46
 F. Financiamento 442 - Fundo Social Europeu - PO Potencial Humano 505 630,41 505 630,41
 F. Financiamento 480 - Financiamento da União Europeia - Outros 475 110,48 475 110,48
 F. Financiamento 510 - Autofinanciamento 216 178,80 216 178,80
 F. Financiamento 520 - Saldos de RP transitados 5 062 743,11 5 062 743,11
 F. Financiamento 540 - Transferências de RP entre Organismos 69,00 69,00

0,00
9 624 197,66 9 624 197,66

Class. Orgânica:     158503801     (PIDDAC) 0,00
Prog:     012       Ensino Superior

 F. Financiamento 313 - Saldos de RG não afectos a projectos cofinanciados 2 647 351,00 2 647 351
 F. Financiamento 520 - Saldos de RP transitados 7 036 115,11 7 036 115

9 683 466,11 9 683 466

Outros Fundos 250 000,00 250 000
250 000,00 250 000

VI - TOTAL DO SALDO DE GERÊNCIA 19 557 663,77 19 557 663,77

Na posse do Tesouro 0,00
De Receitas de Estado - Fundos Alheios 0,00 -
De Operações de Tesouraria - Fundos Alheios 0,00 -
De  IVA -34 594,58 (34 595)
De Outras Entidades -27 043,12 (27 043)
Adiantamento de Alunos 25 512,10 -36 125,60 -36 125,60 25 512 (36 126) (36 126)

  De descontos em vencimentos e salários:
  Receitas do Estado -373,43 (373)
  Operações de Tesouraria 1,74 -371,69 2 (372)

    Seguro Escolar 0,00
SALDO DE RETENÇÕES: -36 497,29 (36 497)
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VI - TOTAL GERAL DO MAPA DE FLUXOS DE CAIXA (III + IV+V) 75 393 056,69 75 393 056,69 75 393 056,69 (84 353,67) 75 308 703,02 75 308 703,02 75 308 703,02
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EXECUÇÃO ORÇAMENTAL

ORÇAMENTO 
GLOBAL

 2012
ESCS ESD ESELx ESML ESTC ESTeSL ISCAL ISEL SP SAS TOTAL

Despesa paga
Despesas
com pessoal 3.251.513 € 1.108.690 € 3.564.526 € 2.296.837 € 2.412.270 € 5.531.597 € 5.400.679 € 18.062.290 € 1.543.572 € 524.753 € 43.696.726 €

Bens e serviços 867.382 € 128.566 € 480.400 € 256.868 € 358.750 € 1.062.143€ 879.005€ 2.200.721€ 1.856.133 € 917.856€ 9.007.824 €

Outras despesas
de funcionamento 23.642 € 11.746 € 30.013 € 15.990 € 23.297 € 225.993 € 35.550 € 629.546 € 552.671 € 6.907 € 1.555.355 € 

Bens de Capital 225.542 € 1.269 € 47.002 € 74.543 € 38.920 € 28.288 € 102.504 € 914.710 € 153.767 € 10.670 € 1.597.217 €

TOTAL 4.368.079 € 1.250.271 € 4.121.941 € 2.644.238 € 2.833.238 € 6.848.021€ 6.417.738 € 21.807.267€ 4.106.143 € 1.460.186 € 55.857.123 €

Receita Arrecadada
Financiamento OE 2.910.995 € 1.024.391 € 3.130.726 € 1.983.494 € 2.214.010 € 4.251.712 € 3.349.680 € 14.404.113 € 3.117.469 € 650.189 € 37.036.779 €

Receitas Escolares 1.336.352 € 197.369 € 1.108.153 € 569.107 € 579.715 € 2.014.652 € 3.103.403 € 4.954.578 € ------------- ------------- 13.863.330 €

Venda de Bens 
e Prestação de 
Serviços

19.088 € 25.244 € 73.457 € 34.710 € 10.347 € 97.580 € 23.781 € 1.030.901 € 169.051 € 803.124 € 2.287.283 €

Rendimentos de 
Capital ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- 16 € ------------- ------------- 16 €

Transferências 13.500 € 5.750 € 29.198 € 5.750 € 6.500 € 159.648 € 5.250 € 139.065 € 488.517 € 31.520 € 884.699 €

Investigação ------------- ------------- 9.622 € ------------- 6.000 € 7.052 € ------------- 465.116 € ------------- ------------- 487.790 €

Outras 5.149 € 83 € 1.521 € 3.305 € 135 € 136 € 2.132 € 85.327 € 27.663 € 284 € 125.736 €

TOTAL 4.285.085 € 1.252.837 € 4.352.677€ 2.596.366€ 2.816.708€ 6.530.780€ 6.484.246€ 21.079.117€ 3.802.700€ 1.485.117€ 54.685.632€

Execução orçamental PIDDAC
Unidade alimentar 
do ISEL ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- -------------

1RYR�HGtÀFLR�GR�
ISCAL ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- -------------

TOTAL ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- -------------

4XDGUR�;��([HFXomR�RUoDPHQWDO�����

EXECUÇÃO
 ORÇAMENTAL 2012 

POR Estudante
ESCS ESD ESELX ESML ESTC ESTeSL ISCAL ISEL MÉDIA

Despesa paga
Despesas
com pessoal 2.370 € 5.882 € 2.818 € 4.580 € 5.971 € 2.491 € 1.737 € 3.156 € 2.956 €

Aquisição de bens
e serviços 17 € 62 € 24 € 32 € 58 € 102 € 11 € 110 € 609 €

Outras despesas
correntes 164 € 1 € 34 € 54 € 28 € 21 € 75 € 667 € 105 € 

Bens de Capital 164 € 7 € 37 € 149 € 96 € 13 € 33 € 160 € 108 €

TOTAL 2.716 € 5.952 € 2.913 € 4.815 € 6.153 € 2.626 € 1.856 € 4.092 € 3.778 €

Receita Arrecadada
Financiamento OE 2.122 € 5.434 € 2.475 € 3.955 € 5.480 € 1.915 € 1.077 € 2.516 € 2.505 €

Receitas Escolares 974 € 1.047 € 876 € 1.135 € 1.435 € 907 € 998 € 866 € 938 €

Prestação de Serviços 14 € 134 € 58 € 69 € 26 € 44 € 8 € 180 € 155 €

Rendimentos de 
Capital ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- ------------- -------------

Transferências 10 € 31 € 23 € 11 € 16 € 72 € 2 € 24 € 60 €

Investigação ------------- ------------- 8 € ------------- 15 € 3 € ------------- 81 € 33 €

Outras 4 € ------------- 1 € 7 € ------------- ------------- 1 € 15 € 9 €

TOTAL 3.123 € 6.646 € 3.441 € 5.177 € 6.972 € 2.941 € 2.086 € 3.683 € 3.699 €

4XDGUR�;,���([HFXomR�RUoDPHQWDO������SRU�HVWXGDQWH�









ANEXO I I
RECURSOS HUMANOS
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ANEXO II 
PESSOAL DOCENTE 2012
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41%
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23%

37%

36%

4%

Doutor Mestre Licenciado Outros

103,0

4,4

333,2

226,0

8,0

271,6

6,0

13,6

Prof. Coordenador

Prof. Coord. Conv./Eq.

Prof. Adjunto

Prof. Adjunto Conv./Eq.

Assistente

Assistente Conv./Eq.

Ensino Básico/Secund.

Monitor

Docentes de Carreira e Convidados
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ANEXO II 
PESSOAL NÃO DOCENTE 2012

2

16

139

7

16

8

166

2

68

Dirigente Superior

Dirigente Intermédio

Técnico Superior

Especialista Informática

Técnico Informática

Coordenador Técnico

Assistente Técnico

Encarregado Operacional

Assistente Operacional
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4%

37%

3%

55%

Mestrado Licenciatura Bacharelato Outros
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ANEXO III
RELATÓRIOS DE ATIVIDADES DAS 

UNIDADES ORGÂNICAS
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ANEXO II 
RELATÓRIOS UO

www.escs.ipl.pt www.esd.ipl.pt

www.eselx.ipl.pt
www.esml.ipl.pt

www.estc.ipl.pt www.estesl.ipl.pt

www.iscal.ipl.pt www.isel.pt
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GLOSSÁRIO

AEC: Association Européenne 
des Conservatoires 

A3ES: Agência de Avaliação e 
Acreditação do Ensino Superior

ANCP: Agência Nacional de 
Compras Públicas

AVT:  Artes Visuais e Tecnologias

A

CAE: Comissões de Avaliação 
Externa 

CET’s: Cursos de Especialização 
Tecnológica

CGA: Caixa Geral de 
Aposentações

CIAC: Centro de Investigação 
em Artes e Comunicação

CIED:  Centro Interdisciplinar 
de Estudos Educacionais

CISCAL: Centro de 
Investigação Aplicada do ISCAL

CPLP: Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa

C

DGES: Direção Geral do Ensino 
Superior

DGO: Direcção Geral do 
Orçamento 

D

I&D: Investigação e Desenvolvi-
mento

ICA: Instituto de Cinema e Au-
diovisual

ICML: Instituto de Comuni-
cação e Media de Lisboa

IFEES: International Federa-
tion of Engineering Education 
Societies

IES: Instituto de Ensino Superior 

INA: Direção-Geral da Quali-
ÀFDomR� GRV� 7UDEDOKDGRUHV� HP�
Funções Públicas

INESC: Instituto de Engenharia 
de Sistemas e Computadores

I

ECPDESP: Estatuto da carreira 
do pessoal docente do ensino 
superior politécnico 

EFQM: European Framework 
for Quality Management

ENED: Estratégia Nacional de 
Educação para o Desenvolvi-
mento

ENMCR: The European Net-
work of Masters in Children’s 
Rights 

ENOA: European Network of 
Opera Academies

ESCS: Escola Superior de 
Comunicação Social

E

FCN: Fundação para a 
&RPXQLFDomR�&LHQWtÀFD�
Nacional 

FCT: Fundação para a Ciência e 
Tecnologia 

F

GAED: Gabinete de Apoio ao 
Estudante e Diplomado

GAQ: Gabinete de Apoio à 
Qualidade 

GCI: Gabinete de Comunicação 
e Imagem

GGQ: Gabinete de Gestão da 
Qualidade

G

ESD: Escola Superior de Dança

ESELx: Escola Superior de 
Educação de Lisboa

ESMAE: Escola Superior de 
Música, Artes e Espectáculo

ESML: Escola Superior de 
Música de Lisboa

ESTC: Escola Superior de 
Teatro e Cinema

ESTeSL: Escola Superior de 
Tecnologia da Saúde de Lisboa

ETI: Equivalente a tempo 
integral



LCPA: Lei de Comprimissos e  
Pagamentos em Atraso

L

MCTES: Ministério da Ciência 
Tecnologia e Ensino Superior 

M

IPL: Instituto Politécnico de 
Lisboa

ISCA: Instituto Superior de 
Contabilidade e Administração

ISCAL: Instituto Superior de 
Contabilidade e Administração 
de Lisboa

ISCED: Instituto Superior de 
Ciências da Educação de Luanda

ISCEE: Instituto Superior de 
Ciências Económicas e Empre-
sariais

ISEL: Instituto Superior de 
Engenharia de Lisboa

IST: Instituto Superior Técnico

OE : Orçamento de Estado

OTOC: Ordem dos Técnicos 
2ÀFLDLV�GH�&RQWDV

O

PALOP’s: Países africanos de 
OtQJXD�RÀFLDO�SRUWXJXHVD

PERL: Partnership for 
Education and Research about 
Responsible Living

PIDDAC: Programa de 
investimentos e despesas 
de desenvolvimento da 
administração central

PROTEC: Programa de apoio à 
formação avançada de docentes 
do ensino politécnico

P

GLOSSÁRIO

UC: Unidade de Crédito

UMIC:  Agência para a 
Sociedade do Conhecimento

UO: Unidade Orgânica

U

SAS: Serviços de Acção Social

SEFI: European Society for 
Engineering Education 

SGQ: Serviços de Gestão de 
Qualidade 

SHST: Segurança, Higiene e 
Saúde no Trabalho

SiGES: Sistema Integrado de 
gestão do Ensino Superior

SIGQ: Sistema Interno de 
Gestão da Qualidade

SWOT: Strengths, Weaknesses, 
Opportunities, and Threats

S

XPTO: Excellence in 
Professional Training 
Opportunities

X

RJIES: Regime Jurídico das insti-
tuições de ensino superior 

RCAAP: 5HSRVLWyULR�&LHQWtÀFR�
de Acesso Aberto de Portugal

RESAD: Real Escuela Superior 
de Art Dramático

R

QuAR: Quadro de avaliação e 
responsabilização

Q
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